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. ADVERTÊNCIA

UANDO OS grandes génios, como uante,

Petrarcha, Shakefpeare, Cervantes,

MoUère e Goethe têm merecido dos

bibliographos o defenvolvimento mo-
nographico da ferie das edições das

fuás obras, das imitações e das crea-

ções artiílicas que infpiraram, por on-

de fe determina a extenfáo da fua in-

fluencia; a Camões competia efta con-

fagração, fobretudo no momento hiíto-

rico do Centenário nacional do poeta.

A Btbliographia Camoniana era a parte eílencial

da com.memoração civica, como o titulo evidente

da univerfalidade do génio, que fynthetifando o po-

vo portuguez, é reconhecido pela Europa como um
vulto extraordinário da época da Renafcença; fen-

tiamos a neceíTidade d'eíte livro, mas não oufava-

mos organifal-o, por não termos efperança da fua

publicidade. Achavamo-nos já em fins de janeiro

d''eíte anno, quando o Dr. António Augufto de

Carvalho Monteiro nos revelou o fentimento da
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falta de um livro d^efta ordem, como a homenagem
mais caraderiftica para a Commemoração fecular

de IO de junho; poz immediatamente á noíTa dis-

pofição todos os recurfos, confiderando efta fua

cooperação como o preito peílbal ao génio a que

pela tradição hiítorica ainda fe ligam Portugal e o

Brazil. Reftava-nos vencer a exiguidade do tempo;

fupprimos eíta quafi invencível difficuldade apro-

veitando um grande numero de obfervações já fei-

tas por outros camonianos. Sem os trabalhos ac-

cumulados peio sr. Vifconde de Juromenha [Obras

de Camões^ tomo i e v); por Thomaz Northon

(Camoneana, Notas ms. de 1847); por Mendo Tri-

gofo, {Memorias da Academia^ tomo viii); por In-

nocencio Francifco da Silva [DiccionajHo Biblio-

graphico^ tomo v)
;
por John Adamfom [Memoirs

and Life of Luis de Camoens, tomo 11, 1820); por

Saldanha da Gama {A Camoneana da Bibliotheca

do Rio de Janeiro^ nos Annaes da Bibliotheca,

volume I, II, e iii); eíta compilação bibliographica

levaria annos de pacientes inveítigações, por caufa

da abundância dos faâios como pelos innumeros

problemas que obfcurecem o quadro geral da litte-

ratura camoniana.

Trabalhámos com fervor; qualquer parcella de

gloria que refulte da íignificação d^efte livro, lan-

çamol-a á conta do bom amigo e fó para elle, como
reconhecimento da clara comprehenfáo da opportu-

nidade de uma Bibliographia Camoniana^ que fó

o tempo poderá tornar mais fyílematica e com-

pleta.

Theophilo Braga.
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AS íbciedades modernas duas novas

formas de poder começam a definir-fe

efpontaneamente, como as que têm de

vir a fubílituir de um modo confciente

o poder efpiritual dos dogmas, que já

não realifam o accordo das confcien-

e o poder temporal da auòtoridade

empírica, que reconhece a neceíTidade de

Í'^
fortalecer-fe na renovação plebifcitaria ; eílas

formas novas do poder fáo a Sciencia e a In-

duflria. Só a fciencia com as conclusões ve-

rificáveis é que confegue eítabelecer uma verdadeira

unanimidade; é também a Induftria, vivificada pelas

defcobertas fcientificas, que, transformando o meio

coimico e adaptando-o ás neceffidades humanas, rea-

lifa_ nas íbciedades a equação inilludivel entre a pro-
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ducção e a conlummação. Emquanto os aduaes

poderes conítituidos, na fua adividade fem plano,

fentem que vão fendo lentamente eliminados, e, em
vez de coordenarem o movimento dos diverfos fa-

dores fociaes, o perturbam regulamentando ou gra-

duando a inítrucção e invadindo a efphera econó-

mica, —a Sciencia acha-fe ainda fubmettida ao pe-

dantifmo das academias, que a querem harmonifar

com os dogmas decahidos, e a Induílria acha-fe dif-

pendida nas fuás grandes forças na fabricação de

couraçados, canhões e todos os degradantes inílru-

mentos de devaftação accumulados pelas monarchias

nos feus arfenaes de guerra. Para fahir d^eíte eílado

de anarchia, que ataca intimamente as formas tradi-

cionaes do Poder, as fociedades vigorofas acharam

na fua evolução os meios para irem eftabelecendo

o reconhecimento do poder efpiritual da Sciencia,

e do poder temporal da Induftria: os Congrejfos

hoje tão frequentes, e já periódicos, como os de

Antropologia, e as ExpofiçÓes^ ou as grandes fef-

tas internacionaes do trabalho. Pelos Congrelfos,

a fciencia torna-fe verdadeiramente cofmopolita, e

os problemas theoricos definem-fe independente-

mente dos conflidos da perfonalidade, ou addiam-fe

até nova demonflração; de cada parte do mundo
vae a contribuição para a verdade. Pelas Expofi-

ções generalifam-se os proceífos mais avançados do

trabalho, eftimula-fe o génio inventivo pela confa-

gração dos povos, e as neceíTidades provocam a

producção do que melhor ou mais facilmente pôde

confeguir a folução do problema do bem eftar do

maior numero. A medida que os povos vão con-
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ítituindo uma coUeólividade pelas relações commer-
ciaes e jurídicas, pela communháo fcientifica e pe-

las vantagens induítriaes, caem as barreiras mate-

riaes que feparam as nações; o homem fente-ie

folidarío perante a humanidade, e o velho precon-

ceito, tão deploravelmente explorado, do patrio-

tifmo, dilciplina-fe na confervação e defenvolvi-

mento da caracteriftica nacional. O typo e o cara-

der nacional, fáo as condições ílaticas que coUa-

boram na vida hiftorica de um povo ou a fua

evolução dynamica; á medida que a folidariedade

humana fe alarga, o aggregado nacional mantém
a fua phyfionomia própria como fador hiílorico do

progreffo.

Depois dos Congreffos e das ExpofiçÔes^ que

fão por aíTim dizer os concílios e os jubileus da

intelligencia e da adividade humana, os Centená-

rios dos grandes homens fáo as fellas das confagra-

ções nacionaes. Cada povo efcolhe o génio que é a

fynthefe do feu caracter nacional, aquelle que me-

lhor exprimiu effas tendências, ou o que mais fer-

viu elia individualidade ethnica; o vulto de Cer-

vantes fymbolifará em todos os tempos a Hefpa-

nha, como Voltaire reprefenta em todas as fuás

manifeftações o génio francez; Dante, Petrarcha e

Miguel Angelo para a Itália, Shakefpeare ou Newton
para a Inglaterra, Luthero e Goethe para a Alle-

manha, Spinofa para a Hollanda, fáo os laços por

onde eíles povos, mantendo o feu individualifmo

nacional, fe prendem ao grande conflido da hiftoria

como esforços colleótivos que conduziram para a

noção da humanidade que fe affirma.
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N'eíle esforço confiante que conílitue a trama

da hiftoria, não ha grandes nem pequenas nacionali-

dades; todas as aptidões fão precifes, todas as

diíferenciações conduzem a uma harmonia. O nome

de Camões, quando Portugal fe efquecia durante o

feculo xvni da fua immortalidade, foi lembrado pela

Europa culta como o fymbolo d^efta pequena na-

cionalidade, quafi elimanada da hiíloria. Quando em
qualquer paiz da Europa fe falia em Portugal, con-

fundem-nos inconfcientemente com a Hefpanha;

mas ao dizer-fe— fou da terra de Camões,— imme-

diatamente a individualidade nacional é reconhe-

cida. E qual o motivo d^eíla univerfalidade do

nome de Camões? Náo provém fomente da fubli-

midade dos feus verfos; verfos egualmente fentidos

fáo os de Bernardim Ribeiro e de Chrillovam Fal-

cão; provém do facto hiílorico com que Portugal

attírmando a fua nacionalidade contribuiu para o

progreffo humano— a defcoberta do caminho para

o Oriente. Camões fentiu melhor do que ninguém

a profundidade d"'eíle fatio, e infpirou-fe d''ell"a glo-

ria para a fua concepção artiftica. O Centenário

de Camões deve fer a fella da nacionalidade por-

tugueza; toda a grandeza e fumptuoíidade que fe

defenvolver adquire uma figniticação mais profun-

da, não fó em relação ao logar que nos compete

na hiíloria da civilifação, como nos accidentes que

envolverem o futuro da nolfa nacionalidade.

Quando em 1 58o, os exércitos de Philipe ii en-

traram em Portugal, e a ariílocracia fe vendia

torpemente ao invafor reconhecendo-lhe uns pre-

tendidos direitos, havia um partido nacional da
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inJependencia, que refiíliu; a efle partido pertencia

Dom Francifco de Almeida, que andava aliblda-

dando gente para um levantamento nacional, e foi

a eíie que efcreveu Gamões as celebres palavras:

— ao menos morro com a pátria. Era efle um de-

fcendente «dos Almeidas, por quem ainda o pátrio

Tejo chora » como Camões os immortaliíbu nos

Lufiadas. Philippe n entrou triumphante em Lis-

boa, mezes depois de Camões ter expirado na indi-

gência a IO de junho de iõ8o, O rei mandou-o pro-

curar, talvez para o corromper como a Bernardes,

a Caminha, a Fernão Alvares d''Oriente, e a quaíi

todos os efcriptores do ultimo quartel do feculoxvi;

mas aquelle que fupportára todas as decepções, os

defprezos da corte de Dom João iii, as prilões, os

defterros, os naufrágios, a miferia, não podia na

realidade refiftir ao golpe inftantaneo que extinguia

a independência nacional da pátria a que elle le-

vantava um monumento eterno. A cala de Vimiofo,

a que mais fotiVeu com a invaíao de Philippe n,

deu-lhe o lençol com que o enterraram obfcura-

mente na egreja de Santa Anna. Aquelles efpiritos

que lamentavam a conquiíta de Portugal, confola-

vam-fe lendo a epopêa de Camões, e pode-fe affir-

mar que os Lufiadas acordaram o fentimento da

independência nacional que fe affirmou na revolu- .

cão de 1640; João Pinto Ribeiro, effe extraordiná-

rio cidadão que dirigiu o movimento nacional, que

combinou as allianças diplomáticas e auxilios de

guerra com Richelieu, que moveu o inerte Duque
de Bragança a reprefentar a afpiração portugueza,

e que foube conhecer o momento em que a revolu-
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cão teria o triumpho certo, pela acção íimultanca

com o levantamento da Catalunha,—João Pinto

Ribeiro lia e commentava pela fua mão o poema
de Camões. Quando Dom João iv, collocado por

efle cidadão no throno, lhe dizia:— Que pena, João

Pinto Ribeiro, que não fejas fidalgo para dar-te as

honras que mereces!— o homem juílo deixava-íe

morrer na obfcuridade do feu tempo leguro de ter

cumprido um grande deftino. Defde o primeiro dia

da lua independência até hoje, Portugal tem eítado

feparado da communhão europêa, alheio quali á

corrente da civilifação; no feculo xvu extinguiram-

Ihe o principio da ibberania nacional proclamado

nas cortes geraes de 1641 e fuítentado pelos jurif-

coniultos da efchola de Hotman, taes como o reini-

cola Velafco de Gouvêa; no feculo xviii a fciencia

era perleguida lyílematicamente, e no eftrangeiro é

que Jacob de Callro Sarmento, Francifco Xavier de

Oliveira, Abbade Coita, Brotero, Coelho da Serra,

o Duque de Lafões, Francifco Manoel, e tantos

outros procuraram afylo. Na Hijioria do Século xix,

Gervinus defcreve a fituação de Portugal como a

do paiz mais atrazado pela fua decadência politica

e pelo obfcurantifmo que coadjuvava o arbítrio da

auctoridade; a fituacão é ainda a mefma porque

perliílem as mefmas caufas, ha apenas os proteftos

individuaes, que algum dia tirarão o efpirito pu-

blico da fua apathia, O Centenário de Camões
n''eíte memento hiílorico, e n^eíta crife dos efpiritos

tem a fignificação de uma revivefcencia naci.nal.

Teremos n^cíle organifmo ainda as energias para

que um povo fe attirme perante a hiíloria? A re-
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ipoíhi depende da realifaçáo do Centenário, em lo

de junho de 1880! Os governos, em geral analpha-

betos, náo fe pejam de fubfidiar efpectadores para

as eltultas paradas militares, mas recuam diante

da refponfabilidade de cooperar para a grande feita

da nacionalidade portugueza. N^um paiz apathico

como o noflb, tudo morre fe não receber o impulfo

da vida official; fem eíle impulfo o Centenário de

Camões não paliará de pequenas commemorações
locaes, quando muito com o valor de um proteílo.

O nome de Camões eftá ligado não fó á reílaura-

ção da independência nacional de 1640, como a to-

dos os factos em que a liberdade truncada pelo

defpotifmo procurou aftirmar-fe. Quando D. João vi

prejurou os princípios da foberania nacional pro-

clamados na Revolução de 1820, com que Fernan-

des Thomaz e outros cidadãos nos fal varam das

garras de Beresford, com que a Inglaterra nos ia

tornando uma feitoria ingleza a contento do governo

paternal do Rio de Janeiro, a Carta de 18*22 foi

miferavelmente rafgada, e aquelles que profeífavam

as ideias liberaes foram perfeguidos refugiando-fe

em 1824 no eftrangeiro. Entre elles foragidos po-

liticos de 1824, que lamentavam o ultrage da Con-

ítituição portugueza fubftituida pelo poder abfoluto

de D. João vi, figuram os grandes artiílas Domin-

gos Sequeira, Almeida Garrett e Bomtempo; elles

três fublimes efpiritos alentaram-fe no deíterro

idealifando a pátria pela commemoração de Ca-

mões. Sequeira, o aífombrofo artiíla equiparado

pelo Conde de Rackzynski a Rambrandt, pintou

o feu celebre quadro da Morte de Camões; o meli-
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fluo poeta Almeida Garrett, o génio que primeiro

do que ninguém foube infpirar-fe da tradição na-

cional e tirar d^ella os elementos para a creação da

litteratura portugueza, compõe n^eíTe mefmo anno,

e no exilio, o poema Camões; e Domingos Bom-

tempo, reduzido á miferia, porque lhe prohibiram

no feu paiz os concertos com que fe fuítentava,

pretextando a obcecação do abfolutifmo que eram

motivo para as reuniões dos liberaes, lá foi para

França, e no meio de todos os feus defaílres efcre-

veu também no mefmo anno a celebre mifla de

Reqiiiem intitulada Camões. Uma mefma corrente

tradicional e fentimental determinava efta orienta-

ção ; fe os efpiritos mais diítindos lhe obedeceram,

iíto bafta para tomar a commemoração de Camões

como fymbolifando todas as afpirações da naciona-

lidade portugueza, as fuás glorias e os feus defas-

tres. É tempo de fahirmos d^eíte marafmo de elte-

rilidade em que nos lançou um fyílema politico de

expedientes, d'efl:a infeudação de um povo a uma
familia, d"'efta atonia mental que deixa a critica das

inítituições á perverfão jornaliítica, a fciencia ao fa-

vor do eftado, que reduz a iniciativa á adividade

official; fe ha força para cortar a direito, então a

nacionalidade portugueza revive, tem uma razão de

fer, e eíle grande momento em que faz crife o feu

eftado adynamico aproxima-fe— é o dia do Cente-

nário de Camões.

Mas eíle fado, mais fugeílivo da nofla indivi-

dualidade nacional do que um defaílre perturbador

trazido pela infenfatcz de uma unificação monar-

chica, tem um fentido bem profundo, quer o con-
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fideremos com relação ao futuco da nacionalidade

portugueza fobre eíle Iblo da peninfula, quer como
reivindicação do logar que nos compete na perpe-

tuidade da hiíloria pela acção direita que exerce-

mos provocando o advento da civilifação moderna.

Comecemos por eíte ultimo fado.

A entrada dos Turcos na Europa foi uma ameaça

tão terrível para a civilifação e ainda para o futuro

da humanidade, como a invafão dos exércitos dos

Perfas contra a Grécia; então, era a civilifação hel-

lenica que fe extinguia e com ella a cultura roma-

na, e dos árabes que vieram acordar as duas Re-

nafcenças, e embora a civilifação humana vieífe a

abrir o feu caminho mais tarde, não eílava tudo

perdido, porque os Perfas, como raça árica, eram

progreífivos. As batalhas efpantofas de Marathona

e Salamina, onde a intelligencia prevaleceu fobre o

numero, onde a tadica dos gregos efmagou a força

bruta, falvaram o futuro da Europa, e cabe á Gré-

cia no grande poema da humanidade a gloria não

fó de haver iniciado o progreffo fobre bafes fcien-

tificas, mas também de ter fido um dique poderoío

que defendeu fempre a Europa nas invafões afia-

ticas. Com a entrada dos Turcos era a fituação

mais defefperada: os Turcos traziam fobre a Eu-

ropa o numero e a difciplina, e achavam os mo-
narchas da Europa em diílidencias de familia e

ainda no confliclo contra a ariítocracia baronial; o

feu carader fanático e defmoralifado, com a nega-

ção da fciencia, com a avidez e impaíTibilidade da

devaftação contra os monumentos que não com-

prehendiam, com um entranhado ódio de raça de-
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cabida que fe inlurge, com rancores indomáveis de

religião, paralitas na pilhagem, e improgreílivos,

como fe vê no feu eltado adual depois do contacto

de quatro feculos com a civilifaçáo que apenas imi-

tam nas exterioridades, com elle caracter a con-

quiíta da Europa íignificava a ruina e o retrocelíb

irreparável. Os Turcos avançavam prodigiolamente,

e os eítados europeus agitavam-fe com o terror da

incerteza, mas não fe ligavam contra o diluvio da

felvageria; fegundo o feu intereife religiofo o papa

clamava, mas os Turcos chegavam já á Hungria.

Com a queda de Conílantinopla em poder de Ma-
homet n, tudo quanto era capaz de penfar e de

intereíTar-fe pela fciencia fentiu a negrura d'*eífe in-

calculável defaítre. O Infante Dom Henrique, o

iniciador das navegações portuguezas, efcreveu a

Mahoinet n uma carta ameaçando-o com a morte,

e notificando-lhe como cavalleiro o feu doeíto ; mas
o forrifo que provoca elfa audácia de um pequeno

eftado contra o maior poder então conhecido, con-

verte-fe em admiração, porque na realidade foram

os portuguezes que falvaram a Europa da invafão

crefcente dos Turcos; as novas batalhas de Mara-

thona e Salamina foram na Afia, para onde os

Turcos fizeram refluir todo o feu poder para ar-

rancarem aos golpes audaciofos dos expedicionários

portuguezes o novo dominio que fe eltabelecia no

continente em que fó eram fenhores. A ameaça do

Infante Dom Henrique realifou-fe pelo meio das

navegações, de que elle tinha fido o principal fau-

tor. Tal é a fignificação do fatio da chegada dos

portuguezes á índia, e dos feus primeiros planos
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de conquiíta em cxtenfáo e rapidez. Gamões, can-

tando effe fado nos Lufiadas^ é o poeta da Eu-

ropa moderna, da Europa mercantil e cofmopolita,

pacifica e fcientifica que começa no feculo xvi, como

Dante é o poeta da edade media, theologica e re-

volucionaria, das fandificações locaes e das reacções

heterodoxas. Foi por iíTo que a Europa reconheceu

Gamões como o poeta da epopêa fem batalhas,

como o fymbolo de uma nova civilifação; foi por

iíib que todas as litteraturas modernas verteram

para as fuás linguas a epopêa, e adualmente os

efcriptores de todos os centros da Europa fe inte-

reíiam e perguntam pelo Gentenario de Gamões.

O fado capital com que Portugal entrou na

vida hiítorica foi a defcoberta do novo caminho

para o Oriente; as confequencias d'efl"e fado exer-

ceram uma acção incalculável fobre o futuro da hu-

manidade, levando as nações da Europa a conhe-

cerem as fuás origens ethnicas, e a faberem expli-

car o feu paífado. Pode-fe dizer, que Portugal de-

terminou a alliança do Oriente e do Occidente; até

á defcoberta dos portuguezes, a Afia lançava fobre

a Europa as fuás hordas, como na invafão perfa,

e na invafão dos Mogóes e dos Turcos, e a Euro-

pa reagia lançando fobre a Afia os exércitos de

Alexandre, os exércitos de Pompeu e Scipião, e as

cohortes de Godofredo hallucinadas por Pedro Ere-

mita. A Afia vencida triumphava pelo contagio

diílblvente dos feus cultos orgiaíticos, que corrom-

piam a civilifação grega no metaphyficifmo alexan-

drino, e que embriagavam a Europa no fervor pro-

felytico do afcetifmo monachal e do myílicifmo.
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Como confequencia d'eli'a corrente que paralyíbu a

marcha fcientifica da civilifação, levámos ao Oriente

a cruz e eíie fervor inconfiderado com que derro-

cávamos a ferro e fogo os fumptuofos templos,

como o de Elephanta, até que o génio europeu pô-

de defcobrir e comprehender os novos e mais re-

motos documentos da confciencia humana, como os

livros fagrados dos Vedas e do Aveíta e as valias

epopêas do Ramâyana e do Mahabhárata. Elie ef-

tudo, levado de frente por outros povos que nos

fuccederam no domínio e na vida hiílorica, abriu á

iptelligencia novos recurfos para vencerem e fubor-

dinarem á previfão as fatalidades do meio fociolo-

gico; pela íciencia comparativa da linguagem, e das

religiões, pela ethnologia da raça árica, a Europa

pode conhecer as fuás origens, e comprehender me-

lhor o caratter das civilifações grega e romana, e

emancipar-fe de vez das preoccupações religiofas

que a atrazaram. Para os homens que polfuem o

vafto critério de Humboldt e de Schlegel, o poema
de Gamões tem o valor de uma fynthefe das

afpirações do mundo moderno; Quinet, no Génio

das Religiões explica-o lucidamente, como íignifi-

cando a alliança do Occidente com o Oriente. O
Centenário de Camões é também uma commemo-
ração europêa; para eíla feíla era do brio nacional

que os camonianiflas allemaes, inglezes, francezes

e italianos, foílem convidados pelo governo portu-

guez.

O nome e a obra de Camões eítão indiflbluvel-

mente ligados ao futuro da nacionalidade portuguc-

za; fe prevaleceíVe o principfo da formação artificial
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e forçada das grandes nacionalidades, com que Na-

poleão III lançou a Europa actual no regimen da

guerra, Portugal teria de fer unificado violentamente

á Hefpanha; as duas monarchias peninfulares fo-

nharam eíías aventuras, que ainda embalam o deva-

neio treíloucado do iberifmo. O poema de Camões
e o nome do poeta haviam de fer fempre o proteílo

eloquente contra o aífaíTinio de uma pequena na-

cionalidade, como já o haviam fido em 1640. Mas
a Europa occidental tende para a eítabilidade do

regimen da paz pela democracia; a forma politica

das nações occidentaes hade fer a republica manti-

da pela federação, em que as differenças ethnicas

e tradicionaes fão reconhecidas. Na peninfula hifpa-

nica eflãs differenças ethnicas fão bem claras na

hiftoria e mais ainda, através das unificações mo-
narchicas, nos coíluines e feições locaes; a afpira-

ção cantonal que perturba a Hefpanha, hade difci-

plinar-fe eni republicas federaes, como admiravel-

mente o prefentiu o grande democrata portuguez

Jofví Félix Henriques Nogueira, e o demonftra com
fegurança Pi y Margall; n"'eira confederação dos ef-

tados peninfulares hade Portugal entrar também
com a fua autonomia nacional, unificando-fe-lhe a

Galliza como parte integrante do feu organifmo

ethnico, e pela fua íituação geographica e fuperio-

ridade moral, exercerá então uma verdadeira hege-

monia. Mas ferão ilto hypothefes phantaíiítas? Def-

de que fe admitta que os povos peninfulares ferão

um dia regidos com intelligencia politica, e que efte

inconfciente empirifmo tem de fer eliminado, a obra

dos eihidos unidos peninfulares hade fer integral-
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mente realifada. Entáo n''eli"e grande dia da confra-

ternidade o nome de Camões fera a divifa da indi-

vidualidade nacional, e tanto o Centenário de Ca-

mões como o de Cervantes ficarão as feftas da allian-

ca autonómica dos povos irmãos. E bem que não

deixemos paífar defapercebido o dia lo de Junho

de 1880, para que a geração que nos fucceda não

fe envergonhe da nolfa apathia mental, que fe refle-

óte de um modo tão lamentável fobre a defagrega-

ção nacional. Na hypothefe de que alguma coufa

fe hade fazer na commemoração civica do Centená-

rio de Camões, aventamos o elenco para a grande

feíla da noífa revivefcencia.

Confagramos três dias de ferias publicas ao

Centenário

:

No primeiro dia (8 de Junho)— Conferencias

hiftoricas fobre a vida de Camões e fobre o feu fe-

culo. — Expofição de uma Bibliotheca camoniana.

Publicação da Bibliographia camoniana organifada

conforme a Bibliographia dantefca e petrarchifla de

Ferrazzi.

No fegundo dia— Expofição do quadro de Se-

queira A morte de Camões.— Leitura recitada do

Camões de Garrett. — Execução dos principaes tre-

chos da Miífa de Bomtempo dedicada a Camões.

No terceiro dia (10 de Junho) — Publicação de

uma edição monumental dos Liijiadas., e de uma
medalha commemorativa. — Fundação de um Cir-

culo camoniano., ou Sociedade erudita deltinada á

rcvifão de um texto definitivo das obras do poeta,

porque o corrente foi formado pelo arbitrio de Fa-
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ria e Souza, e para a fua interpretação philologica

e hiftorica,— Reprefentação de um drama Camões^

ou opera, e recitação theatral dos principaes epilb-

dios dos Lujiadas.

Defde que fe defcobriu a data da morte de Ca-

mões, nafceu a obrigação moral da celebração do

Centenário. É polFivel que a inditíerença do gover-

no e da Academia das Sciencias fe defendam com
a falta de tempo. D^eífe programma que ahi fica

hade fazer-fe pelo menos o que couber nas forças

individuaes. Será elfe o lado mais íignificativo e o

fentido mais profundo das feitas.





CAPITULO I

EDIÇÕES DOS LUSÍADAS, RIMAS E AUTOS
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s lusíadas de luís de CAMÕES. Gom pri-

vilegio real. Impreílbs em Lisboa, com
' licença da Sanóta Inquiíiçáo & do Or-

dinário. Em cafa de António Gonçalves,

impreílbr, 1Õ72. In-4.°, 186 fl., além das

duas primeiras innumeradas.

É de fuppôr que eíta primeira edição

dos Liifiadas foíTe feita por conta de Ga-

mões, como fe deprehende do Alvará de

privilegio, e porque fó íe tornou a re-

'i' produzir quatro annos depois da fua

morte. No Privilegio refalva-fe o direito do poeta

para poder introduzir ou ampliar os feus Gantos;

é datado de 24 de Septembro de 1571. A cenfura

do San6to Officio é affignada por Fr. Bartholomeu
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Ferreira, também poeta, e amigo intimo de Cami-

nha. O poema é compofto em itálico corpo doze,

fem ellancias numeradas, e fem argumentos. A or-

tographia é a usual do feculo xvi, que os editores

fubfequentes não confervaram, prejudicando aílim

o documento linguiftico.

Idem, 1572. — Gonfidera-fe como fegunda edi-

ção dos Liifiadas^ do mefmo anno, o exemplar que

fe diílingue do antecedente pelos feguintes caraóle-

res: A tarja do rofto coUocada em lentido contra-

rio ao da primeira;— o pelicano do alto da tarja

voltado para o lado efquerdo;— as lettras do titulo

menores; mais miúda a lettra do Privilegio;— o ty-

po da ceníura do Saneio Officio em grifo, e a a(li-

gnatura também em typo mais miúdo. Na parte

ortographica exiftem profundas modificações. (Jur.,

Obr., t. I, p. 446.) Inn., Dicc. bibl.^ t. v, aponta

muitas variantes que fervem para diílinguir as duas

edições. Confidera-fe eíla edição como emendada

por Camões, e é por iíTo a preferida na reproduc-

ção dos Lufiadas. Um exemplar d^eíla f(ígunda, que

pertenceu ao Moíteiro de S. Bento, e fe diz cíiar em
poder do imperador do Brazil, tem por baixo do

Privilegio, efcripto em lettra antiga : Imí:{ de Ca-

mões^ fen Dono. Eíle exemplar tem numerofas no-

tas, pofteriores á época do poeta, mas ainda aífim

revela-nos a preferencia de Camões por eíte fegundo

texto. O motivo d'efta fegunda edição é attribuido

á evafiva das delongas de revifão pelo Santo Olli-

cio. Eítamos convencidos que eíla fegunda edição

de 1572 é uma falfificação lypographica, feita fora
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da cafa de António Gonçalves, imitando-fe porém

os feus typos, e com o fim de reítabelecer o texto

deturpado pela edição de 1684; fizera-fe ifto, por-

que o editor de 1597 náo fe atreveu a reproduzir

completamente o texto authentico de 1672, e por

que fó em 1609 é que pôde outra vez fer feguido.

Outra de 1572.— No exame a que procedeu, o

académico Trigoíb encontrou diíferenças nos exem-

plares de 1Õ72, que não fe acham em outros co-

nhecidos: taes como a fl 40 a tranípofição de féis

eftrophes (21, 22, 23, 24, 25, 26, tranfpoítas ás 57,

58, 59, 60, 61, 62); porém no exemplar da primei-

ra, pertencente ao sr. confelheiro Minhava, e ob-

fervado pelo sr. vifconde de Juromenha, não fe

acha efta alteração, o que leva a inferir que ou-

tras edições fubrepticias fe fizeram, para evitar a

reconfideração das cenfuras do Santo Officio. Jofé

Feliciano de Caílilho encontrou outros exemplares

de 1572 com modificações profundas, mas fó pode-

mos attribuil-as a emendas de prelo, no decurfo

da impreffáo, como ainda hoje acontece nas tira-

gens de prelos manuaes.

Thomaz Northon dá os feguintes: aSignaes para

fe conhecer a i^ das duas edições de Camões^ I^^^S^
imprimiram em i5'j2: O Alvará tem 84 linhas e

acaba aíTim: — «Gafpar de Seixas o fez cm Lisboa,

a vinte e quatro dias do mez de fetembro de rnil

quinhentos e setenta e hum. Jorge da Coíla o fez

cfcrever.

»

Aqui eftá a primeira differença das duas Edi-

ções de 1572, por que a 1." tem por extenfo no Al-
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vará a data d^cfte, e a 2/ é em letra de conta por

eíta forma— xxiiii.

A licença no reverfo tem 18 linhas.

Na i." outava lê-fe:

Paflaram, ainda além da Taprobana,

Em perigos e guerras esforçados

A terminação de pretéritos em jm é outra no-

tável difíerença.

A Ú. 32 a numeração eftá errada, tendo 22.

No canto 3.° a fl. 54 lê-fe:

Da liberdade Alexandrina

A fl. 108 eílá errada a numeração, lendo-fe 1 18.

A fl. 121 lê-fe erradamente 117.

A fl. 122 parece 128.

No frontifpicio tem no topo uma vinheta com o

Pelicano no centro. Na i.* edição o Pelicano tem

o pefcoço voltado fobre a afa efquerda; e na 2.*

fobre a direita.

Na fegunda edição as palavras do titulo— Os

Lujiadas imprejfos em Lisboa— eflão efcriptas com
letra mais pequena do que na i

.'^ O Privilegio

d'aquella tem caraderes menos groflbs, a letra da

informação do Qualificador é irmã da do texto e a

afíignatura é muito mais pequena, o que fe vê pelo

contrario na 1
.'"^ edição.

Na 1." edição lê-se: «Entre gente remota» e na

2.'': «E entre gente remota», etc
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Os lusíadas de luís DE CAMÕES. Agora de novo im-

preílb, com algumas annotações de diverfos au-

dores. Com licença do Supremo Confclho da San-

ta & Geral Inquiíição. Por Manoel de Lyra. Em
Lisboa, anno de 1Õ84. In-8.°, fl. 280.

Efta edição appareceu quatro annos depois da

morte do poeta, e completamente mutilada pela

Genfura da Inquifição. É da mais alta importância

para a hiíloria bibliographica dos Lufiadas. A pre-

texto de o commentarem, os Jefuitas reproduziram

o poema com cortes motivados por intolerencia re-

ligiofa e obfcurantifmo politico. O Cenfor é ainda o

Padre Bartholomeu Ferreira, o amigo intimo de

Gaminha, que parece juftiíicar-fe das deturpações

declarando: «Vi por mandado do IlluítriíTimo e Re-

verendiífimo Senhor Arcebifpo de Lisboa, Inquiíi-

dor Geral d'eítes Reinos, os Liijiadas de Luiz de

Gamões, com algumas glofas, o qual liuro aj]i emen-

dado cojno agora vae não tem coufa contra a feé e

bons coítumes, etc.» Na licença para a impreílão,

figura o nome de Jorge Serrão, que em 1 584, como
defcobriu o sr. vifconde de Juromenha, era deputa-

do na Mefa Geral do Gonfelho do Santo Officio

como Provincial dos Jefuitas. lílo parece juílilicar

a allerção de Faria e Soufa, em uma nota ao Canto

X, p. 546, que imputa aos Jefuitas eífas detidas

deturpações.

Na parte das annotações ha faótos baftante frí-

volos como o que explica a rafão de Cefimbra fer

pifcofa^ d^onde ficou fendo conhecida pelo nome de

Edição dos pi/cos. Outras notas revelam conheci-
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mentos da cofmographiá do feculo xvi, e da geogra-

phia dos domínios portuguezes em Africa.

Primeira parte dos autos e comedias portugue-

ZAS por ANTÓNIO PRESTES, E POR LUIS DE CAMOENS,

e por outros Authores portuguezes, cujos nomes

vão no principio de fuás obras. Agora novamen-

te juntos e emendados n"'cíta primeira impreífão

por Affbnfo Lopes, moço da Capela de S. Mag.«

e á fua cufta. Impressos com licença e previlegio

real. Por André Lobato, impreíTor de Livros.

Anno 1587. In-4.''

N^efta collecção extremamente rara do velho

theatro portuguez, acham-fe o Auto de Filodemo

a pag. 14, e os Enfatrióes^ a pag. 86. D^eíta collec-

ção reimprimiram-fe no Porto os Áiitos de António

Preftes, fobre a copia que um amigo me tirou do

exemplar da Bibliotheca publica de Lisboa. Os
dois Aíitos de Camões fão a primeira amoítra dos

fragmentos do feu Parnafo roubado depois da che-

gada a Lisboa, e começados a publicar depois da

morte de fua mãe por i586, quando já não era pof-

fivel reclamação. Da collecção de Affonfo Lopes

eflão ainda para ferem reeditados os Autos de Je-

ronymo Ribeiro, irmão de António Ribeiro Chiado

grande amigo de Camões, os de Jorge Pinto e de

Anrique Lopes. O livreiro Eílevam Lopes, que tan-

tos manufcriptos de Camões compilou em lõgõ e

1598, feria por ventura parente de Affonso Lopes,

o que primeiro publicou os feus Autos? N'efte ca-

fo, poder-i"e-ia feguir mais de perto o modo como
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fe recuperou gradualmente o Parnajo de Camões

fob o titulo de Rithmas.

Os lusíadas DE luís DE camões. Agora de novo

imprelibs, com algumas annotaçoens de diverfos

andores. Por Manoel de Lyra, em Lisboa, anno

iSgi. In-8.°

É reproducção do texto de 1584, fendo grande

parte das notas marginaes cortadas, e outras palia-

das para o fim do poema. A celebre nota da Pif-

coja Cezimbra foi eliminada. Vê-fe porém que o

texto authentico eílava abandonado pelos livreiros

por ordem fuperior do Santo Officio, e que fó gra-

dualmente foi reítabelecido em 1597, e por fim em
1609.

Rhitmas DE luís DE camões. Divididas em cinco

partes, dirigidas ao muito illuftre sr. Dom Gon-

çalo Coutinho. Impreíías com licença do fupremo

Concelho da geral Inquifiçáo e Ordinário. Em
Lisboa, por Manoel de Lyra. Anno de 1595. A
cuíla de Eftevão Lopes, Mercador de libros.

1 vol. in-4.''

No frontifpicio o emblema ou empreza de

D. Gonçalo Coutinho; no verfo as licenças de 17

de Novembro e 3 de Dezembro de 1594. Segue-fe

o Privilegio de Philippe 11, para que Eílevam Lo-

pes polfa imprimir por tempo de dez annos as Va-

rias Rimas poéticas de Lui^ de Camões^ bem como
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OS Lufiadas^ em virtude do trabalho que tivera em
as ajuntar, e defpezas feitas na publicação. Na De-

dicatória a Dom Gonçalo Coutinho fala-fe no embe-

lezamento mandado fazer por efte fidalgo na fepul-

tura do poeta, a que também allude Fernão Alva-

res d^Oriente, O faóto de fe encontrar entre os

encómios de Manoel de Soufa Coutinho (Frei Luiz

de Souza,) Bernardes e Diogo Taborda, o nome de

Litii Franco^ com um foneto italiano, leva-nos a

defcobrir os meios empregados por Eítevão Lopes

para alcançar manufcriptos de Camões. Luiz Franco

é o colleòlor do celebre Cancioneiro, começado a

formar em i557, d^onde o sr. Vifconde de Jurome-

nha extraiu um grande numero de poefias inéditas

de Camões. Eíta edição é prefaciada pelo licenciado

Fernão Rodrigues Lobo Soropita com umas pro-

fas banaes e rhetoricas, em vez de uma útil noticia

acerca do poeta, então bem fácil de alcançar; em
todo o cafo teve o bom fenfo de não corrigir os

ejpedaçados manufcriptos. Antes do Índice ou ta-

boa, vem umas redondilhas com a rubrica: Senten-

ças do anãor por fim do livro. D'aqui fe infere

que eífes fragmentos pertenciam a um manufcripto

prompto para a imprenfa, o que juílifica o confide-

ral-os como pedaços do Parnaso.

Comprehende efla primeira collecção: 65 Sone-

tos; lo Canções; i Sextina; 5 Odes; 4 Elegias;

3 Outavas; 8 Éclogas; 76 Redondilhas.

Os lusíadas de luís de CAMÕES. Pelo original an-

tigo, agora novamente imprellbs. Em Lisboa,

com licença do Santo Officio e Previlegio real.
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Por Manoel de Lyra, iSgy. A cufta de Elievão

Lopes, Mercador de Livros, i vol. in-4.°

O privilegio é datado de 3o de Novembro de

1 595, podendo imprimir durante dez annos os Lu-

Jiadas por haver já poucos; apefar dos cortes de

1584 e de 1Õ91, os Lufiadas foram outra vez re-

viftos pela Cenfura, datada de i5 de Novembro de

1594, e foffreram leves amputações. No emtanto o

livreiro bem fentia a neceffidade de fe aproximar

do texto authentico, e fophiílicamente declara no

titulo da edição

—

pelo original antigo^ do qual

pôde reítabelecer a eítrophe 109 do canto x, como
obfervou o sr. Vifconde de Juromenha. Sobre as

modificações do texto veja-fe o exame de Mendo
Trigofo.

Rimas de luís de gamões. Acrefcentadas n^efta fe-

gunda impreliao. Dirigidas a D. Gonçalo Couti-

nho. ImprelTas com licença da Sanda Inquifiçáo.

Em Lisboa, por Pedro Graesbeck. Anno mdxcviii.

A cuíla de Eftevão Lopes, mercador de livros.

Com Privilegio. 1 vol. in-4.°

Reproduz a primeira edição das Rimas^ com
mais algumas compofições inéditas e efpecialmente

as três Cartas. Eftevão Lopes confeguiu obter, como
fe vê, vários manufcriptos do poeta, e a importân-

cia ligada ás fuás Cartas juftifica-nos acerca da

hypothcfe da Carta explicativa da allegoria dos

Ltijiadas^ aproveitada como annotação ao poema em
1084. A licença para a impreflao é datada de 8 de
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Maio de iSgy, e a Dedicatória a Dom Gonçalo

Coutinho é de \6 de Janeiro de 1598. Entre as

homenagens a Camões além das antecedentes, de

1595, vem: fonetos, italiano de Bernardo Turriano,

de Francifco Lopes, um Anonymo, (João Lopes Lei-

tão) do licenciado Gafpar Gemes Pontino, e o cele-

bre foneto de Talib, [Obras^ part. vi, q. 47.)

Comprehende a mais do que a de i595: 33 So-

netos; 5 Odes; 1 Elegia; 20 Redondilhas; as Car-

tas e a Satyra do Torneio.

Rimas de luís dk gamões. ... A cufta de Domin-

gos Fernandes, Mercador de livros. Lisboa, 1601,

in-4.°?

Eíla edição é problemática. O primeiro que fal-

lou d'ella foi Manoel de Faria e Souza; depois

d^eíle, o Padre Thomaz Jofé de Aquino; John

Adamfon, dá-a impreíía em Lisboa, em 4.° Com
tudo é defconhecida completamente, e fera diíficil

harmonifar a fua exiítencia com o titulo da edição

de 1607, que fe infcreve no frontifpicio como ter-

ceyra imprejfáo^ quando, exifhndo a de iGoi, de-

vera contar-fe como qua?'ta. No emtanto não ha

impoííiveis em bibliographia, onde os problemas

fe reíolvem inefperadamente. É certo que em i6o5

ainda vivia Eítevão Lopes, e que fó elle podia

reimprimir as edições das Rimas e Liijiadas; ilto

juítifica a atribuição a Lisboa, por John Adamfon.

Mas as palavras com que Thomaz Jofé de Aquino

fala d'eíla edição vêm conciliar a dithculdade: «Af-

firma Pedro de Mariz, na I7ij que efcreveu e im-
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primiu com algumas Rytlimas do poeta, em Uio i . . .

»

Illo quer dizer, que Pedro de Mariz, imprimiu um
opufculo da Vida de CamÒes^ (o que appcnlbu á

ed. de 16 1 3 dos Lus.^) e ao qual reuniu algumas

Rhfthmas^ com certeza inéditas, mas que náo con-

flituem propriamente uma terceira impreffdo^ por-

que fe publicaram feparadas da edição de i5.)8.

Seria portanto um pequeno folheto, que veiu a

fer incorporado por Domingos Fernandes em edi-

ções accrefcentadas, o que explica o feu total del-

apparecimento; cremos que a fua incorporação nas

Rimas veiu a effeòtuar-fe na edição de 161 6, a ti-

titulo de Jegiinda parte^ iíto como feparadci dos

manufcriptos coUigidos por Eítevão Lopes. O sr.

.

Vifconde de Juromenha, conta que o camonianiila

Thomaz Northon vira duas paginas comparte das

profas de Mariz, que differiam de todas as ediçõ.s

em que ellas fe encontram. Depois da morte de

Eílevão Lopes a fua viuva ficou com o privilegio

da imprelVão das obras de Camões por mais vime

annos, attendendo a ter ficado em grande penúria

com cinco filhos a fuíbntar. Por efta circumílancia

03 manufcriptos achados por Domingos Fernandes

ficaram conltituindo umdifegunda parte ádi?, Rimas^

e é pois iífo que durante vinte annos elte livreiro

dirigiu por accordo com Vicencia Lopes as fuccelli-

vas edições das lyricas.

Rimas de luís de gamões. Accrefcentadas nVfta

terceyra impreífão. Derigidas á inclyca Univerii-

dade de Coimbra. Imp relias com licença da San-

ita Inquifiçáo. Em Lisboa, por Pedro Craesbeck.
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Aiino 1607. A cuíla de Domingos Fernandes,

Mercador de libros. Com privilegio. In-4.''

E propriamente a reproducção das Rimas de

1 598, e com rigor chamada terceira imprejfáo. Traz

no frontiípicio a Efpiíera armilar; Northon.viu ou-

tro exemplar com as Armas reas. As licenças fáo

de 1606, e o Alvará de Privilegio de 7 de Septem-

bro de i6o5 a Vicencia Lopes, viuva de Efteváo

Lopes, é concedido por vinte annos. A Dedicatória

á Univerfidade, por Domingos Fernandes, que fora

livreiro e feitor da Bibliotheca da Univerfidade,

vem-nos explicar as fuás relações com Pedro de

Mariz, Guarda-mór da referida Bibliotheca e revi-

for da imprenfa. Seguem-fe as mefmas homenagens

da fegunda edição e um Prologo, no qual o livreiro

promette uma fegunda parte das Rimas^ ifto é, um
corpo de novos inéditos de Gamões.

Os LUSiAhAS í)E LUÍS DE camões. Dedicados á Uni-

verfidade de Coimbra. Anno 1607. Na Officina

de Pedro Graesbeck.

Cita eíta edição Barbofa Machado, na Bibl.

Liifitana. Nenhum camoniano a polTue, nem Juro-

menha e Innocencio a defcobriram. Cremos na fua

exiflencia, porque Domingos Fernandes tinha um
exemplar dos Liifiadas licenciado pela Inquifição

em I de Junho de 1Ò06, e completaria a edição das

Obras do poeta em 1607, em viíta d*'elfa licença. A
officina do mefmo imprellbr das Rimas^ é também
um forte indicio.
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Rimas de luís de gamões. . . . 1608.

Edição problemática. Unicamente citada por

Manoel de Faria e Souza, que a dá como feptima.

Eíla edição não é outra fenão a. fegiinda parte que

Domingos Fernandes promettera em 1607, porque

nada explica a fua procraílinação até 1616. Aphrafe

de Faria e Souza o juftifica; eíFedivamente con-

tando as edições das Rimas (lõgõ, lõgS, 1601,

1607, 161 1, 1614), a de 1616 é a.feptíma edição, e

por iíib Faria e Souza definiria eíla edição ignorada

de 1608, como femelhante á feptima. Eíla folução

corrobora-nos a exiílencia das Rimas de 1601.

Acerca d^efta edição problemática, efcrcve Salda-

nha da Gama, na fua Memoria fobre a Camoniana

da Bibliotheca do Rio de Janeiro: «Poíluimos na

collecção um exemplar curiofiíTimo, talvez único, pois

d^elle não tem noticia os mais audorifados biblio-

graphos. O exemplar pertence a uma das edições

das obras completas, talvez de ha muito exhauíla.

»

E depois de um exame comparativo, conclue: «O
noflb exemplar talvez pertença á quarta edição,

cuja data fe não pôde precifar, mas que neceíiaria-

mente foi dada á luz ou no anno de 1608, ou no

de 1609, por diligencia de Domingos Fernandes;

talvez feja a própria de 1608, citada por Faria e

Souza, e de cuja exiílencia todos até aqui têm du-

vidado.» {Awi. da Bibl. do Rio de Janeiro, vol. i,

p. 83 e 84). Depois de um minuciofo confronto com

a edição de 1607 das Rimas^ Saldanha da Gama
diz: «Em que pefe ao nolfo efpirito o juílo receio de

uma accufação de menos competentes, declaramos,
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todavia, que o exemplar das Rhfthm^.s^ que ora

defcrevemos nos parece a nós pertencer á quarta

edição das mefmas.» {Annaes^ vol. i, p. 206).

Os lusíadas de luís de CAMÕES, Pnncipe da Poc-

fia heróica, dedicados ao Dom Rodrigo da Cu-

nha, Deputado do Santo Officio. Imprellos com
licença da Santa Inquifição & Ordinário. Em Lis-

boa, por Pedro Graesbeck. Anno 1609. Com
previlegio. A cuíia de Domingos Fernandes, Li-

vreiro. In-4."

A dedicatória a Dom Rodrigo da Cunha, De-

putado do Santo Officio, explica-nos como é que

Domingos Fernandes confeguiu abandonar os textos

deturpados dos Lufiadas de 1584, 1691 e lõqy,

para tornar a pôr em circulação o texto puro do

poeta, de 1572. Dom Rodrigo da Cunha era um
fervorofo camonianifta, e foi aproveitando eíta ten-

dência do Deputado do Santo Officio, que o texto

pôde efcapar á tontura monacal. É crivei que a

primeira licença, de i de Junho de 1606, feja para

um texto (que julgamos reproduzido em 1607) e a

fegunda licença de 10 de Julho de 1606 folie para

o antigo texto, que fó veiu a fer aproveitado fob

a égide de D. Rodrigo em 1609. No frontifpicio as

armas dos Cunhas.— Dedicatória de 22 de Maio
de 1609. Typo itálico, fegundo o exemplar de 1Õ72,

e com o mefmo numero de paginas. Havia uma
certa intenção artiítica na reproducção. A eíte vo-

lume andava adjunto um exemplar das Rimas de

1608, como affirma Saldanha da Gama á vilta do
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exemplar da Camoniana da Bibl. Nacional do Rio

de Janeiro. {Annaes^ vol. i, p. 209.)

Rimas de luís de gamões. ... 161 1.

Edição problemática. Unicamente citada por

Faria e Souza. Já vimos que a edição das Rimas

de 1601 não podia fer confiderada por Domingos

Fernandes como terceira imprejfáo. Ora dizendo

efte livreiro, da edição das Rimas de 1614 que é a

quinta vez que as dá á eítampa, e fendo a de 1607

denominada pelo mefmo livreiro terceira^ é certo

que entre 1607 e 16 14 exiíliu uma quarta edição

defconhecida, como inferiu Mendo Trigofo. Elia

quarta é effedivamente eíla problemática de 16 11,

citada por Faria e Souza; o que também nos con-

firma, que as Rimas de 1608, como reproducção

proviforia do folheto de 1601, ainda não eílavam

incorporadas nas Lyricas.

Os lusíadas de luís de gamões, Príncipe da poe-

fia heróica, Dedicado ao Dom Rodrigo da Cu-

nha, Deputado do S. Officio. Impreílbs com

licença da Santa Inquifição e Ordinário e Paço.

Em Lisboa, por Vicente Alvares. Anno, i()i2.

Com prevelegio. A cufta de Domingos Fernan-

des, Livrcyro, i vol. 4."

Reproducção exada da edição de 1609, por

onde fe vê que prevalecia o goíto pelo texto au-

thentico de 1572. Ha apenas um accidente mate-

rial que a diítingue da anterior, é as licenças pre-
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cederem a Dedicatória n^efta. Saldanha da Gama
comparou eftas duas edições, e determinou pro-

fundas differenças ortographicas. (Annaes da Bibl.

do Rio de Janeiro^ vol. i, p. 21 3.)

Os lusíadas do grande luís de camoens, Principe

da poeíia heróica, Commentados pelo Licenciado

Manoel Corrêa, examinador fynodal do Arcebif-

pado de Lisboa e cura da Egreja de Sam Sebaí-

tião da Mouraria, natural da Cidade de Elvas.

Dedicados ao Dottor D. Rodrigo da Cunha, In-

quiíidor apoftolico do Santo Officio de Lisboa.

Por Domingos Fernandes feu livreyro. Em Lis-

boa, por Pedro Craesbeck. Anno, 161 3, in-4."

É a celebre edição, onde apparece a biographia

de Camões, por Pedro de Mariz, e na qual pela

primeira vez fe fala da tradição dos feus amores

no paço da Rainha. O Commentario de Manoel

Corrêa allude apenas á vinda de Camões de Ma-

cáo a Goa, debaixo de prifão; o commento é ba-

nal e eíleril, e fó a aridez do clérigo é que podia

calar o muito que deveria faber da vida de Ca-

mões, de quem fe declara amigo. Northon na fua

Noticia ms. de 1847, diz ter viíto dois exemplares

d^efta edição com diverfas vinhetas.

Rimas de luís camõíís

Á cufta de Domingos Fernandes. Lisboa. 16 14,

in-4."

Efta edição dada como quinta imprejfáo pelo
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livreiro editor, é um problema bibliographico, por-

que fendo indicadas a de 1698 como fegunda ^ e a

de 1607 como terceira^ qual foi entáo a quarta?

Northon propõe elte problema, mas não o defen-

vincilha. Gonliderada a problemática de 1601 como

reproduzida fora do previlegio em 1608, eftas duas

não foram contadas como pertencentes ao direito

de £lleváo Lopes e da íua viuva: por iífo a edição

de lóii é que deve fer confiderada como quarta^

vindo o folheto de 1601 e 1608 a fer incorporado

nas Rimas em 1616.

O prologo da edição de 16146 importante para

a hiitoria da recompofição do Parnajo de Gamões.

Comedia dos enfatriões composta por lt^is de ga-

mões. Em a qual entrao as figuras feguintes...

Em Lisboa, impreíla com todas as licenças necef-

farias. Por Vicente Alvares, 161 5. In-4."* a duas

columnas.

Innocencio increpa o Padre Thomaz de Aquino

por dar efta edição como de 161 õ, dizendo que era

de 161 6, por andar appenía á edição das Rimas
d^efle anno. A edição é eíTeciivamente de 161 5, co-

mo fe vê no exemplar da Camoniana da Bibliothe-

ca publica. No Catalogo biographico y bibliogra-

phico de Barrera y Leirado, p. 61, vem efte Auto

como de 161 5, mas appenfo ás Rimas de 161 (3. Vê-

fe que a impreífáo feparada do Auto fe íez para o

repertório popular dos Pateos do feculo xvii, onde,

fob a dominação hefpanhola, apenas fe fallava o

portuguez como lingua da plebe
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Comedia de filodemo. composta por luís de ca-

MÕES. Em a qual entrão as Figuras feguintes,

etc. Em Lisboa. Impreíla com todas as licenças

necellarias. Por Vicente Alvares. i6i5. In-4."

Tanto elle como o Auto anterior vieram a fer

incorporados nas Rimas do poeta em 1616, e por

ilib tanto a primeira edição de 1587 como eíla le-

gunda, vieram a fer contadas como edições par-

ciaes das Rimas, porque fó affim é que fe explica

o problema da edição das Rimas de i62(), em cujo

titulo fe declara que é a duodécima imprejjao. Tho-

maz Northon nas fuás notas ms, de 1847 recorre

mais ou menos a eíte meio para explicar aquella

indicação bibliographica. A numeração das Come-
dias fegue para o volume das Rimas de 1616; por

ventura teria Vicente Alvares o privilegio de im-

primir Autos, e por iífo combinou eíla exploração

do feu ramo com o complemento das Rimas?

Obra do grande luís de camões, príncipe da

Poefia heróica. Da creação e compojição do Ho-
mem. Com todas as licenças necellarias. Em
Lisboa, por Pedro Craesbeck. Anno 161 3.

Eltava approvada defde 4 de Septembro de

i(3o8; nas Rimas de 1616 rcconhece-fe que não é

de Camões. Hoje eílá publicada em nome do feu

audor André Falcão de Relende. Poejias. Coim-

bra, fem data.

Rimas de luís de camões, legunda parte, agora no-
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vãmente imprelias com duas Comedias do Au-

dor. Com dous epitaphios feitos á íua fepultura,

que mandarão fazer Dom Gonçalo Coutinho e

Martim Gonfalves da Camará, e hum prologo

em que conta a vida do Author. Dedicado ao il-

luílriffimo e reverendiffimo fenhor D. Rodrigo

d''Acunha Bifpo de Portalegre e do Confelho de

fua Mageftade com todas as licenças neceíTarias.

Em Lisboa, na officina de Pedro Craesbeck.

]6i6. A cufta de Domingos Fernandes, mercador

de liuros. Com previlegio real. In-4.°

Frontiipicio com as armas dos Cunhas; no vcr-

fo, a licença de 3o de janeiro de 161 b. (Por aqui le

vê que os Autos foram deílacados por Vicente Al-

vares para exploração dos Pateos das Comedias.)

A fegunda licença é de 12 de Fevereiro de 161 5.

A Cenfura mandou rifcar e mudar pela mão do

dominicano Frei Vicente Pereira..A Dedicatória ao

Bifpo é intereffante para a hiítoria dos manufcri-

ptos difperfos de Camões, e por fe declarar pela

erudição do mefmo prelado que o poema da Cí^ea-

ção do Homem não é de Camões, continuando não

obftante a fer reproduzido em feu nome; é datada

de 1616, de i5 de Março. Declara que a tiragem

foi de mil e quinhentos exemplares. No prologo ao

leitor, diz que durante fete annos colligiu manu-

fcriptos de Camões, (i(5oi a 1608?) alguns dos quaes

mandou bufcar á índia. Reproduz o prologo de

Scropita de 1595, e a biographia de Mariz de

iôi3. As Rimas fão em itálico, e os Autos em ca-

racteres romanos a duas columnas. Northon, nas
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Notas de 1847 indica exemplares com grandes dif-

ferenças, que e.xplicamos por modificações ao cor-

rer do prelo. Comprehende a mais do que as an-

teriores: 3i Sonetos; 3 Elegias; 2 Odes; 2 Can-

ções; I Outava; 18 Redondilhas.

Rimas de luís de gamões, novamente acrefcentadas

e emendadas n'efta impreílão. Dirigidas a D.

Gonçalo Coutinho, com dois epitaphios á fua fe-

pultura que eítá em Santa Anna, que mandaram
fazer Dom Gonçalo Coutinho e Martim Gonçal-

ves da Camará. Anno 1621. Em Lisboa, com
todas as licenças neceflarias. Por António Alva-

res. A cufta de Domingos Fernandes, Mercador

de Liuros, com previlegio real. Taxadas a 160

reis em papel. In-4.°

No frontifpicio o emblema da oliveira com a di-

vifa Mihi Taxus. de D. Gonçalo Coutinho. Licença

datada de 1 1 de Julho de 16 14, na qual o Padre

António Freire, declara ter emendado algumas paf-

fagens indecentes ! Na dedicatória, diz Domingues

Fernandes fer a quinta edição, o que repete no pro-

logo ao leitor. Como conciliar elte dizer com o ti-

tulo das Rimas de 16 14 dadas como quinta impref-

fáo? Explicamol-o como meio de aproveitar a li-

cença do Santo Officio do anno de 1614, em que

foi effedivamente publicada eíTa verdadeira quinta

impreílão. Promette ainda uma fegunda parte de

Rimas inéditas. É poíTivel que Domingos Fernan-

des fizelTc uma contagem fcparada d"*eftas partes

inéditas.
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Os lusíadas de luys de CAMÕES, CoiTi todas as li-

cenças neceífarias. Em Lisboa. Por Pedro Craeí-

beck, Impreílbr d^El-Rey. Anno 1626, in-'24.''

E curiofillima efta edição do poema pelo lado

typographico, porque íe mandou vir typo mignone

para uma edição de algibeira. N^efte melmo typo

fe imprimiram as Obras de Garcilalío, as de Fran-

cifco de Figueira e a Silvia de Lifardo de Frei

Bernardo de Brito.— Dedicadas a Dom João de

Almeida, por Lourenço Graesbeck, com importan-

tes anedoclas biographicas fobre a vida do Poeta,

como a fua doença no tempo das alterações^ e o frag-

mento da Carta a Dom Francifco de Almeida, Ca-

pitão general na Comarca de Lamego, na qual

lhe diz que morre com a pátria. Faria e Soula al-

lude também a eíta Carta, que elle e os outros edi-

tores não tiveram a intelligencia para a falvar.

Rimas de luiz de gamões, emendadas n'efta duodé-

cima impreíláo de muitos erros das paliadas.

Ofterecidas ao snr. D. Manoel de Moura de Cor-

te Real. Marquez de Cartel Rodrigo. Em Lis-

boa, com todas as licenças neceflarias, por Pe-

dro Craesbeck, Impreílbr d''El-Rey. 1629. ^1-24."

Como fe vê, o titulo diz duodécima imprelfán;

contando as edições das Rimas^ incluindo mefmo

as problemáticas, era apenas a decima: (1593,

159^, 1601, 1607, 160S, 161 I, 1Ó14, 1616, 1621 e

a decima 1629.) Como conciliar a indicação cathc-
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gorica? Da feguinte forma: os Autos começaram
também a íer contados como corpo das Rimas^ e

por ilib a edição de 1587 e a de 161 5, hoje prova-

da, é que tornam eíla de que tratamos como ver-

dadeiramente duodécima. As licenças fáo de i de

Septembro de 1626 e de 11 de Julho de 1629. E
entre as homenagens ao poeta que apparecc o So-

neto em centão, com remiílao aos verlbs de Ca-

mões, de João Gomes do Pego.

Os lusíadas de luys de CAMÕES, Com todas as li-

cenças neceflarias. Em Lisboa, por Pedro Craef-

beck, impreflbr de el-rei. Anno i63i. In-24.°

No frontifpicio um emblema de uma pcnna e

uma efpada cruzadas, allufivo aos verfos: «N"'uma

mão fempre a efpada e n^outra a penna.» Edição

reviíla por João Franco Barreto, com intuito de

reítaurar o texto deturpado. É dedicada ao filho

fegundo do Duque de Bragança, o infeliz Dom
Duarte, também poeta, irmão de D. João iv. Eítas

dedicatórias eram um meio de fazer paliar os li-

vros mais facilmente pela Cenfura; a licença é de

i5 de Fevereiro de i63o. Não traz ainda os Argu-

mentos em outavas, falfamente attribuidos a João

Franco Barreto, poítoque foífe elle o revifor d^efla

edição. O fado de apparecer parodiado o argu-

mento do primeiro canto dos Liijiadas no poemeto

das Fejlas Bacchanaes^ de 1589, leva a inferir que

os argumentos ou pertencem ao numero das eltan-

cias appeníadas, ou foram fallificados pelas mãos

profanas de algum cenlbr jefuita.
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Rimas de luiz de gamões. Primeira parte, agora

novamente emendadas n^efta ultima impreliao.

Com todas as licenças neceílarias. Em Lisboa.

Por Lourenço Craesbeck, i632. In-24.*'

Complementar da edição dos Litjiadas^ cujo em-

blema repete. As licenças de i3 de Julho de i632,

e de 27 de Julho do mesmo anno; eftá affignada

por Frei Ayres Corrêa, que também commentou

os Liifiadas.

Rimas de luiz de gamões. Segunda parte, agora

novamente emendadas n^ella ultima imprellão

com todas as licenças neceílarias. Em Lisboa,

por Lourenço Craesbeck, 1623, in-24." (Data er-

rada, em vez de i632).

As licenças do volume anterior.— Repete o

poema da Creação do Homem^ de André Falcão

de Refende, para comprazer com o coílume. Traz

em feguida as licenças, com o titulo Diogo Henri-

ques de Vilhegas^ á Memoria de Liiii de Camões^

Príncipe dos Poetas^ um panegyrico no qual fe re-

fere á correfpondencia entre o conde de Villame-

diana e Taílb, em que fe mencionava Camões.

Os lusíadas por luys de gamões. Por Lourenço

Craesbeck. Em Lisboa, i633. In-24.°

Reputada por Mendo Trigofo como reproduc-

ção da edição de i63i. Na Camoniana da Biblio-

theca publica cxiílc um exemplar.
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Lusíadas de luís de camoens, Príncipe de los Poe-

tas de Efpana, Al rey N. Scnor Felipe quarto

el grande. Comentadas por Manoel de Faria e

Soufa, Gavallero de la Orden de Chriíto y de la

Casa Real. Primero y fegundo tomo. Anno ió3o.

Con privilegio. En Madrid por Juan Sanches. Fo-

lio.—Volume II, Tomo tercero e quarto, ió3g.

Advertência; licenças do Ordinário e do Santo

Officio, a ultima pelo Chronifta do Reino e índias

Don Thomas Tamayo, elogiando Camões e o com-

mentador; extraòlo do Privilegio por dez annos.

Dedicatória a Filippe iv, na qual se coniigna a tra-

dição de não ter Filippe ii encontrado Camões vivo

quando entrou em Lisboa. Duas Dedicatórias ao

Conde Duque Olivares e a D. Geronymo de Vila

Franca. Homenagens de Lope de Vega a Camões
e ao commentador.— As homenagens poéticas re-

petidas das edições antecedentes depois do retrato

do Poeta e do de Manoel de Faria e Souza. Mais

homenagens por D. Tomas Tamayo, e D. Pedro

da Silva e Mendonça. Vida do Poeta (p. i5 a 58)

Juízo do poema (59 a 100); Commentario e argu-

mento do poema (de p. loi a i36). D^aqui em
diante o Commento do poema, traduzindo em caf-

telhano a outava, e explanando os nomes mytholo-

gicos, geographicos e hiíloricos, e accumulando

paradigmas acerca das imitações do Poeta. Faria

e Souza obedeceu á erudição ftulta do feu tempo,

podendo ainda em i63g colligir importantes noti-

cias fobre Camões, fobretudo por que tinha como

fontes de confulta o Tombo de Gôa c o Archivo
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da Cafa da índia. Cada canto é precedido de gra-

vuras e tem também os retratos dos Vice-Reis,

fendo o defenho do próprio Faria e Souza. Foi

accufado ao Santo Officio por caufa dos feus Gom-
mentarios, para o que teve de defender-fe em uma
Apologia, attribuida ao anno de 1640, intitulada:

Informacion en favor de Manuel de Faria e Sou\a

Cavallero de la Orden de Chrijlo i de la Ca^a Real

Johre la accufacion que fe hí:{0 en el Tribunal dei

Santo Oficio de Lisboa a los Commentarios que

doéia i judicio/a i catolicamente ejcrevió a los Lujia-

das dei Doéiijfímo iprofundijjimo i Jolidijfímo Poeta

chrijiiano Luis de Camoens^ único ornamento de la

AcademiaEfpanola en ejle género de letras^ etc. Folio.

O Commentario de Faria e Souza foi original-

mente efcripto em portuguez, como fe vê pelo ma-
nufcripto de 1Ó21; na Bibliotheca das Neceffidades

exifte outra copia de i638, onde fe acha um re-

trato de Camões feito por Faria e Souza, repre-

zentando Camões de quarenta e oito annos de

edade. N^efta edição dos Lujiadas acha-fe o retrato

do poeta, que Faria diz fer copiado do retrato que

poíiuia o licenciado Manoel Corrêa.

Os lusíadas de luís de CAMÕES. Co' todas as licen-

ças neceflarias. Em Lisboa. Por Paulo Graes-

beck, Impreflbr e livreiro das três Ordens milita-

res, e á fua culta. Anno 1644. In-24.°

Dedicada a João Rodrigues de Sá, Conde de

Penaguião. O poema é acompanhado dos Argu-

mentos, índice dos nomes próprios organifado por
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João Frranco Barreto. Omittiu-fe por negligencia

de revifão a eft. 12b do canto iii. As licenças vêm
no fim, com data de 10 e i3 de Maio de 1644.

Rimas de luís de gamões. Primeira parte agora

novamente emendada n^eíta ultima impreílao, e

acrefcentada hua Comedia nunca até agora im-

preífa. Lisboa, com todas as licenças, na Officina

de Paulo Craesbeck, Impreíibr e livreiro das três

Ordens militares e á fua cufta. Anno de 1645.

In-24.''

Licenças de 11 de Dezembro de 1643, e 27 de

Janeiro de 1645; as homenagens coftumadas. Re-

ítitue-fe a oitava i25 omittida na edição dos Liijia-

das de 1644. É dedicada a João Rodrigues de Sá,

por onde fe fabe que entre os manufcriptos de leu

pae é que fe guardava inédita a comedia de El-rei

Seleuco. Forma parte com a edição anterior.

Os lusíadas de luís de gamões. Co' todas as licen-

ças neceflarias. Em Lisboa, por Paulo Craesbeck

ImpreíTor das Ordens militares e á fua cufta.

Anno i65i, com Privilegio real. In-24.°

Dedicada a João Rodrigues de Sá, Conde de

Penaguião. Licenças de i de Janeiro de i65i, e de

10 de Julho do mefmo anno. Quatro Sonetos em
homenagem ao poeta. Baftante errada na pagina-

ção. (Vide Saldanha da Gama, Annaes da Bibl. do

Rio de Janeiro^ vol. ii, pag. 35.)
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Rimas de luís de gamões. Primeira parte a Dom
João Rodrigues de Sá de Menezes, Conde de

Penaguião, etc. Em Lisboa, Com todas as licen-

ças. Na Officina de Paulo Craesbeck, Imprellbr

das Ordens militares, e á fua culta. Anno i65i.

In-24.°

A dedicatória datada de lo de Septembro de

1(351.

Os lusíadas de luís de gamões. Com os argumen-

tos do licenciado João Franco Barreto, com hum
Epitome da lua Vida, dedicados ao lUuítriffimo

Senhor André Furtado de Mendonça, Deão e

Cónego digniffimo da S. Sé de Lisboa, Doutor

em fagrada Theologia, Deputado da Junta dos

Três Eítados do Reyno, e Impreíías em Lisboa

á culta de António Craesbeck de Mello, e na lua

Officina. Anno i663. i vol. in-12."

Licenças do Santo Officio de 6 de Julho de

i()5G; do Ordinário de 21 de Julho de i658; do

Defembargo do Paço de 8 de Agoíto de 1659. A
Dedicatória em oitava rima.

Rimas de luís de camoens,' Príncipe dos Poetas de

leu tempo, dedicadas ao lUuítriírimo ienhor An-

dré Furtado de Mendonça, Deão e Cónego di-

gniílimo da S. Sé de Lisboa, Doutor em a Sa-

grada Theologia, Deputado da Junta dos Três

EItados do Reyno, etc. Em Lisboa, Imprellas

com as licenças nccellarias. Na Officina de An-
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tonio Craesbeck de Mello e á fua cuíla. Anno

i663. In-i2.°

Vem depois das Rimas o Epitaphio da fepultura

do poeta, em latim; e a Comedia de El-rei Seleuco.

Rimas de luís de gamões, Principe dos Poetas por-

tuguezes; Primeira, Segunda e Terceira parte.

N'eíl;a nova impreííão emendadas e accrefcenta-

das pelo licenciado João Franco Barreto. Lisboa,

na Officina de António Craesbeck de Mello, Im-

prelíor da Cafa real. Anno 1666. In-4.°

A fegunda Parte das Rimas traz a data de

1669; a Terceira parte a de 1668; juntas com a

edição dos Lujiadas de 1669 formam uma collecçao

que anda junta com o titulo de Obras de Lui:{ de

Camões. Vide infra.

Terceira parte das rimas do princepe dos poetas

poRTUGUEZES LUÍS DE CAMOENS, tiradas dc vários

manufcriptos, muitos da letra do mefmo Autor.

Por D. António Alvares da Cunha. OfPerecidas

á foberana Alteza do Principe Dom Pedro. Por

António Craesbeck de Mello, ImpreíTor de fua

Alteza e á fua cufta impreflas. Anno de 1668. 4.°

Licenças; Dedicatória; Prologo em que accufa

os inéditos. São elles: 93 Sonetos, (õi dos Inéditos

de Faria e Souza); 10 Elegias; 4 Canções; 3 Sex-

tinas; 11 Redondilhas.
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Rimas de luís de gamões, Príncipe dos Poetas por-

tuguezes. Segunda Parte. Emendadas e acrecen-

tadas pelo licenciado João Franco Barreto. Lisboa

por António Graesbeck de Mello. Impreílbr da

Gafa real. Anno de 1669. In-4.°

Não traz a comedia de Filodemo.

Obras de luís de gamões, Princepe dos Poetas

portugLiezes, com os Argumentos do licenciado

João Franco Barreto, e por elle emendadas em
efta nova imprelTão, que comprehende todas as

Obras que d^elte infigne Autor fe acham impref-

fas e manufcriptas com o Index dos Nomes pró-

prios otferecidos a D. Francifco de Souza, Ca-

pitão da Guarda do Príncipe N. S. por António

Graesbeck de Mello, ImprelFor da Gafa Real.

Anno de 1669. Lisboa, 4.°

Dedicatória; refumo da Vida do poeta; o foneto

de Bernardes; o privelegio. A edição é negligen-

tiílima e pouco ou nada honra o licenciado. Na
Bibliographia critica de Hiftoria e Litteratura^ do

Porto, de 1872, vem uma minuciofa analyfe d'elta

edição, de p. 260 a 268.

Rimas do grande luís de gamoens, Princepe dos

Poetas de Helpanha, Oíferecidas ao Senhor Af-

fonfo Furtado de Gaftro do Rio e Mendonça,

por António Graesbeck de Mello, Impreílbr da

Gafa real. Lisboa. Anno 1670. i vol. 24.^
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Os lusíadas do grande luís de camoens, Príncipe

dos Poetas de Hefpanha, com os Argumentos

do licenciado João Franco Barreto e Index de

todos os nomes próprios; Offerecidos ao III.'""

Senhor André Furtado de Mendonça. Por An-

tónio Graesbeck de Mello, ImpreíTor da Gafa

real. Lisboa, 1670, i vol. in-24.°

Rimas varias de luís de camoens, Princepe de los

Poetas Heroycos y Lyricos de Efpana. Al muy
illuílre Senor D. Juan da Sylva, Marquez de

Gouvêa, dei Defembargo dei Paço y Mayor de

la Gafa real, etc. Gommentadas por Manoel de

Faria e Souza, Gavallero de la Orden de Ghrifto.

Tomo I y 11: Que contienen la primera, fegunda

y tercera centúria de los Sonetos. Lisboa, con

Prevelegio Real. En la Imprenta de Theotonio

Damazo de Mello, Imprelfor de la Gafa real.

Ano i685. Foi.

Idem. OfFerecidas ai muy illuftre Senor Garcia de

Mello, Monteiro mór dei Reino, Prefidente dei

Dezembargo dei Paço, etc. Tomo iii, iv, y v.

Segunda parte. El tomo iii contiene las Gancio-

nes, las Odas y las Sextinas.— El tomo iv las

Elegias y las Otavas.— El tomo v, las primeras

ocho Eglogas. Lisboa, en la Imprenta Graesbe-

ckiana. Ano 1689. Gon privilegio Real. Foi.

Gontém inéditos: 70 Sonetos; i Ganção; 3 Ele-

gias; 4 Outavas; Poema de S. Urfula.

No tomo I ha uma fegunda Vida do Poeta. O
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texto eftá fobrec^rregado de um Commentario rhc-

torico, perfeitamente inútil. A lição de Faria e Souza

foi a feguida em todas as edições criticas do Padre

Thomaz Jofé d''Aquino, e na de Hamburgo, de

Barreto Feio. O fegundo borrão dos Commentarios

das lyricas é de 1644; t^'^ ^ titulo Varias Rimas

de Lui^ de Camões^ commentadas por Manoel de

Faria y Soiifa Cavallero de la Orden de Chrijioj
de la Cafa real. É autographo ; d'elle extraiu o sr.

Vifconde de Juromcnha uma grande quantidade de

Redondilhas inéditas.

O Connnentario ás Comedias de Lui:{ de Ca-

mões não chegou a imprimir-fe; viram-no o Padre

Thomaz Jofé de Aquino, e Trigofo; efteve na Bi-

bliotheca do cónego Mira. (Vide Jur., Obr., t. i, p.

335.)

Os l.USIADAS DO GRANDE LUÍS DE CAMÕES, PrincipC

dos Poetas de Hefpanha, com os argumentos do

licenciado João Franco Barreto, e Index de to-

dos os nomes próprios. Emendados n'efta ultima

impreíláo. Lisboa, na Officina de Manoel Lopes

Ferreira, & á fua cufta. mdccii. Com todas as

licenças neceíTarias. i vol. In-i2.°

N'efte volume também fe encontram as Rimas.,

de pag. 481 a 896: «formando aíTim mais uma edi-

ção das Obras do grande épico, efcapou ás fagazes

inveftigações do dicto vifconde (fc. Juromenha)»

Saldanha da Gama, Annaes., vol. i, p. 42.

Obras do grande luís de gamões. Príncipe dos

4
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Poetas heróicos e lyricos de Hefpanha, nova-

mente dadas á luz, com os feus Lu fiadas com-

mentados pelo licenciado Manoel Corrêa, Exa-

minador fynodal do Arcebifpado de Lisboa, e

cura da Igreja de S. Sebaltião da Mouraria, e

natural da Cidade d^Elvas, com os Argumentos

de João Franco Barreto. E agora n^eíta ultima

impreílão corredia e accrefcentada com a Tua Vi-

da, elcripta por Manoel Severim de Faria. Of-

ferecido ao Senhor António de Baíto Pereira, do

Confelho de Sua Mageítade, etc. Lisboa Occi-

dental. Na officina de Jofeph Lopes Ferreira.

Impreflbr da lereniílima Raynha noHa Senhora,

c á fua culta. 1720. i vol. Foi.

Apparecem n''eíta edição mais trinta e fete fonc-

tos inéditos, fegundo Innocencio; conferimol-os to-

dos e fó achamos três, que fe não vêem nas collec-

ções anteriores das Rimas. São os n."' 146, 148 e

149. Traz fempre um retrato do poeta, que fegun-

do a opinião do sr. vifconde de Juromenha (aparece

tirado de alg-iem original antigo. i>

Os T.rsiADAS no grande i.tis de CAMÕES, Príncipe

dos Poetas de Hefpanha, com os argumentos do

licenciado João Franco Barreto, e Index de to-

dos os nomes próprios. Agora n^ella ultima im-

preffão novamente correcta. Ofíerecido ao fenhor

Manoel Galvão de (^allello Branco, etc. Lisboa

Occidental. Officina Ferreiriana, 1 72 1 . i vol. In-24.'*

Retrato do poeta ; titulo ; dedicatória ; biogra-
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phia. Também traz além do poema as Rimas; não

comprehende os Autos.

Lusíada, poema épico de uns de gamões, príncipe

dos Poetas de Hefpanha, com os Argumentos
de João Franco Barreto, illuítrado com varias e

breves notas, e com um precedente Apparato
do que lhe pertence, por Ignacio Garcez Ferrei-

ra, entre os Árcades Gilmedo. A El-rey D. João
V, noflo Senhor. Em Nápoles. Na officina Par-

riniana, lySi. 2 tomos. In-4.'*

Idem. Tomo 11, Em Roma, na Officina de An-
tónio Roffi, 1732.

Dedicatória de 2 1 de Dezembro de i ySo ; cata-

logo dos auCtores citados na obra; Apparato preli-

minar á Luliada. Eltampa allegorica com o retrato

do poeta, e mappa da derrota de Vafco da Gama.
Defculpa-fe de alguns erros com a mudança de do-

micilio de Nápoles para Roma. É fevero para com
Gamões, fendo algumas das fuás obfervações fegui-

das pelo P.'' Jofé Agoftinho de Macedo; Verney

também foi fevero, e comprehende-fe bem elia má
vontade dos padres.

Os lusíadas do grande luís de CAMÕES, Priucipc

dos Poetas de Hefpanha, com os argumentos do

licenciado João Franco Barreto e index de todos

os nomes próprios. Agora n^ella ultima impref-

fáo novamente correctos. Offerecidos ao fenhor

Jofé Eugénio Vergolino, Gavalleiro profeífo na
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Ordem de Chrifto, etc. Lisboa, na Officina de

Manoel Coelho Amado, e á fua cufta impreílb.

Anno MDccxLix. Com todas as licenças neceíTarias

I vol. In-i6.°

Obras de unz de camoens. Nova edição. Paris, á

cufta de Pedro Gendron. 1759. 3 vol. in-12."

AUegoria, fingindo o Pamafo, e Calliope ama-

mentando o poeta; é dedicada ao miniftro portu-

guez em Paris
;
prologo ao leitor ; retrato do poeta

copiado do de Gafpar Severim de Faria; eftampas

no principio de cada canto; biographia de Garcez;

argumentos e índice de João Franco Barreto.

Obras de luiz de gamões, príncipe dos Poetas

portuguezes, novamente reimpreiias e dedicadas

ao 111." e Ex." Sr. Marquez de Pombal, Conde

de Oeyras, Miniftro e Secretario de Eftado e do

Confelho de Sua Mageftade, etc. Por Miguel Ro-

drigues. Lisboa, na Ofticina de Miguel Rodri-

gues, Impreffor do Eminentiílimo Cardeal Pa-

triarcha. 1772. 3 vol. In-12.**

Dedicatória; biographia do Poeta; argumento

hiftorico; o poema; o retrato do poeta; eftampas

e mappa da derrota ; as Rimas e Autos nos dois úl-

timos volumes.

Obras de luís de gamões, Príncipe dos Poetas de

Hefpanha. Nova edição a mais completa e emen-

dada de quantas fe tem feito até o prefenta. Tu-
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do por diligencia e induftria de Luis Francifco

Xavier Coelho. Lisboa, na Oflicina Luifiana. An-
no 1779. ^^^ licença da Real Mefa Genforia.

4 vol. in-S."

Retrato de Camões; difcurío preliminar e apo-

logético, acerca da ediçáo; vida do Poeta; home-
nagens; os Lufiadas defembaraçados dos argumen-
tos; Índice de Franco Barreto e Eftancias omitti-

das, com variantes. E a primeira edição dirigida

pelo afamado camonianifta Padre Thomaz Jofé

de Aquino, que confultou os inéditas de Faria e

Soufa, e defcobriu os verfos de Camões ufurpados

por Diogo Bernardes. Contém inéditas: 7 Éclogas,

da coUecçáo Ms. de Faria, das quaes 5 também
correm em nome de Bernardes.

Obras de luís de camoens, príncipe dos Poetas de

Hefpanha. Segunda ediçáo da que na Oflicina

Luiíiana fe fez em Lisboa nos annos de 1779 e

1780. Na Officina de Simão Thadeu Ferreira. O
t. I e II em 1782; t. iii a v em 1783. ^-8."

É efte o texto mais feguido das Obras de Ca-

mões; tomado por bafe na ediçáo de Hamburgo.

Lusíadas de luís de gamões. Coimbra, na Im-

prenfa da Univerfidade. 1800. 2 vol. In-i6."

Biographia de Camões; argumento hiftorico dos

Lufiadas, extrahido do apparato de Ignacio Garcez

Ferreira; os argumentos attribuidos a João Franco
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Barreto; índice de nomes; eílancias omittidas e va-

riantes.

Lusíadas de luís de camoens. Lisboa. Na Typo-

graphia lacerdina. i8oõ, 2 vol. in-i2.°

Reproducção da edição de Coimbra, de 1800,

fendo acompanhados os cantos com eítampas. Ha
exemplares reunidos em um fó volume com um
frontifpicio de i836. Lisboa, Imp. de Eugénio Au-
guílo. (Ap. Innocencio).

Lusíadas de luís de camoens. Acrefcentam-fe as ef-

tancias defprezadas por o Poeta, as licenças va-

rias e breves notas para a illuítraçao do Poema.

Edição de J. E. Hetzig. i vol. In-i6.° (1808)

Edição feita em Berlin, fem data, mas determi-

nada por Thomaz Northon no feu catalogo ms.

de 1847 como de 1808. É dedicada a Humboldt,

„x»-atí^or do Co/mos^ onde fe lè o maior elogio áe

Camões. E indicada como tomo i das Obras de

Camoens; mas não coníla que continuaíie. O pro-

logo é efcripto por Winterfeld; vida e argumento

hiítorico copiados de Garcez; eílancias omittidas e

variantes.

Obras do grande luís de camões, príncipe dos

Poetas de Hefpanha. Terceira edição da que na

Oíficina Luiíiana fe fez, em Lisboa nos annos de

1779 e 1780. Paris, na Officina de F. Didot Sé-

nior. 181 5. 5 vol. In- 12.''
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Ha um 1." volume d^elta obra com o titulo in-

dependente :

Lusíadas do grande lufz de camões, Paris, na

Offi.ina de F. Didot mais velho, e acha-í'e em Lis-

boa, em cafa da Viuva Bertrand e Filhos, mdcccxiv.

Oblervação de Saldanha da Gama, (Anu. da Bibl.

do Rio de Janeiro^ vol. n, p. 53). Ha uma outra mo-

dificação, em que apparecem os Liijiadas em dois

volumes, com titulo independente.

Os LLSIADAS, POEMA ÉPICO DE LUIZ DE CAMÕES, nOVa

edição correcta e dada á luz por Dom Jofé Ma-
ria de Souía Botelho, Morgado de Matheus, ib-

cio da Academia Real das Sciencias de Lisboa.

Paris, na Officina typographica de Firmin Di-

dot, Impreíior do Rei e do Inílituto. mdcccxvii.

4.° Atlântico.

É a celebre edição do Morgado de Matheus, o

bello monumento typographico confagrado á glori-

ficação dos Lujiadas. O texto é a reproducção da

primeira edição de 1572 ; a Vida do Poeta não tem

todos os faÇtos que a critica moderna defcobriu na

comprehenfão das obras de Camões. A parte artil-

tica dirigida por Gerard é ainda hoje de primeira or-

dem. Os defenhadores foram Gerard, Fragenard,

Vifconti e Defenne; os gravadores foram Lignon,

Orstman, Lacour, Viiconti Júnior, F^oíTell, Pigeot,

Terchi, Richomme, Laurent, Bonivet, Muífard e

Forller. Confta a parte artiitica de Buílo de Ca-

mões, dentro de um ornato; outro retrato de vulto
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inteiro, em que fc figura uma contemplação na

gruta de Macáo.

Seguem-fe dez compofições extrahidas de cada

um dos cantos da epopêa : O Concilio dos Deofes

;

A Vifita do rei de Melinde; O Aílaffinato de Ignez

de Caílro; Sonho de D. Manoel; Apparição do

Gigante Adamaílor; Vénus e as Nereidas appla-

cando os ventos; Defembarque do Gama em Ca-

lecut ; Segundo encontro com o Samorim ; Thetis

coroando o Gama na ilha de Vénus ; Audiência

de Dom Manoel ao Gama no regreílb da expe-

dição.

O numero de exemplares foi de duzentos e dez;

o Morgado de Matheus offereceu cento e outenta e

dois exemplares a todas as Bibliothecas e perfona-

gens celebres da Europa. Para fi mandou esta il-

luílre cidadão tirar um exemplar em pergaminho,

em dois volumes, tendo os delenhos originaes, em
feguida a primeira prova e depois a ufual. A en-

cadernação em marroquim roxo foi feita em Ingla-

terra, tendo na lombada o titulo Os Litfiadas de

Luii de Camões. Illujlrados por D. Jojé Maria

de Sou/a, com os defenhos originaes. Comprehen-

de-fe que um livro affim feja um titulo de nobreza;

o Morgado de Matheus em teílamento feito em
24 de Septembro de 1820, vinculou eíte livro e as

chapas das gravuras para andarem juntos no Mor-

gado de Matheus. O que efte fidalgo fez era uma
divida que devia ha trez feculos já ter fido paga

pela Cafa de Bragança, que nunca foube que o

poeta cantara os feus afcendentes, nos Sonetos,

nas Outavas e na Epopêa.
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Os lusíadas, poema do grande LUIZ DE CAMÕES. Sc-

gundo o legitimo texto. Avinhão, Na OíFicina de

Francifco Seguin. 1818. 2 vol. In-12.'*

Reproducção do texto de Fiaria e Soula; Dif-

curfo preliminar e biographico do poeta, da edição

do Padre Thomaz Jofé de Aquino; argumentos

apocryphos, etc.

Os LUSÍADAS, POEMA ÉPICO DE LUIZ DE CAMÕES. Nova
edição correóla e dada á luz conforme a de 181 7,

in-4.°, por Dom Jofé Maria de Soufa Botelho,

Morgado de Matheus, focio da Academia real

das Sciencias de Lisboa. Paris, na Offieina ty-

pographica de Firmino Didot, Impreffor do Rei

e do Inítituto. 181 9. In-8.°

Edição para o commercio reproduzida da edi-

ção monumental ; revifta pelo Morgado de Matheus,

reunindo-lhe a revifão dos textos do poema de

1572. Com um retrato. No fim do volume vem
um avifo contra o annuncio de um suppofto auto-

grapho dos Liijiadas.

Os LUSÍADAS DE LUIZ DE CAMÕES, etC. Paris, 182O.

In-12.'' 2 vol. J. Smith.

Citado no Catalogo ms. de Northon, de 1847.

Saldanha da Gama, na Camoneana da Bibliotheca

nacional do Rio de Janeiro, defcreve-a (Ami. da

Bibl.^ vol. 1, p. 90). Reproduz a de 1817.
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Os lusíadas de luz de CAMÕES. Rio de Janeiro,

1821. In- 12. ° 2 vol. Por P. C. Dalbin e C.''

Defcripta por Thomaz Northon; citada no ca-

talogo do livreiro Barrois, que diz trazer o retrato

do poeta. É a reproducção da de 1820. Saldanha

da Gama, (Ann., vol. 11, p. 61).

Os lusíadas, poema epico de LUIZ de CAMÕES. Nova
edição correda e dada á luz conforme a de 1817,

in-4.° por Dom Jofé Maria de Soufa Botelho,

Morgado de Matheus, Sócio da Academia real

das Sciencias de Lisboa. Paris, i823, In-i6.° Fir-

min Didot.

Terceira edição da do Morgado de Matheus,

com o retrato do poeta por Gerard; texto fimples.

N'eíta mefma officina projedou Barreto Feio, em
1826, quando fe achava emigrado por caufa da

queda da Conílituição de 1822, fazer uma edição

critica das Obras de Camões.

Parnafo lujitano ou Poejias dos Auãores portu-

gueses antigos e modernos^ illu/irados com notas;

precedido de uma Hijioria abreviada da Lingua e

da Poefia portugue:{a. Paris, em cafa de J. P.

Aillaud. 1826.

Vem n'eíla chreílomathia excerptos das Obras

de Camões; t. i, p. 9, lõ, 28, 36, e 44; tomo 11,

p. 337, 354 e 368; tomo iii, pag. 3, 167, 171, 25i,

255 e 263; tomo iv, p. 286, e 294; tomo v, p. 383»
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Os lusíadas, poema épico de LUIZ DE CAMÕES. Nova
edição. Lisboa. Typographia Rollandiana. 1827,

1 vol. in-iG.*^

Primeira das numeroias edições em formato

pequeno da antiga livraria Rolland. Segundo Nor-

thon diftinguem-fe pela correcção do texto.

Os lusíadas, poema épico DE LUIZ DE CAMÕES. Nova
edição mais correòla. Lisboa, na Impreíiao re-

gia, 1827, i vol. In-iõ."

O texto íimples.

Obras completas de luiz de gamões, correílas e

emendadas pelo cuidado e diligencia de J. V.

Barreto Feio e J. Gomes Monteiro. Hamburgo.

Oif. Typ. Langoff. 1834. 3 vol. In-8.°

No tomo I analyfa os Liijiadas^ fegundo os gaf-

tos proceílbs da velha rhetorica; critica a edição

do Margado de Matheus; refuta as cenfuras de

Voltaire; foneto deTaíib; ode de Filinto a Camões.

O texto do poema é o da edição do Padre Tho-

maz Jofé de Aquino, com algumas notas.

No tomo II, prefacio e biographia de Gamões

com os Sonetos, Ganções e Odes. Notas gramma-

ticaes.

No tomo III, as Redondilhas e duas Gomedias.

Efta edição paíla por uma das melhores para

os que não conhecem o valor da edição critica feita

pelo Padre Tliomaz Jofc de Aquino; d*'ella diz In-
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nocencio, no Dicc. bíbliogr., t. v, p. 264: «Os edi-

tores ferviram-fe de preferencia dos trabalhos de

Manoel de Faria e Soufa, ou, para melhor dizer,

tiveram prefente a edição do Padre Thoma\ Jofé

de Aquino com cujas ideias e opiniões fe conformam

quaji fempre.n E em outro logar, diz das referidas

edições de 1779, e de 1 782-1783: «ferviram quaíi

exclufivamente de guia aos doutos editores de Ham-
burgo.» (Dicc, bibliogr.^ t. vii, p. 348). A edição é

trabalho de Jofé Viclorino Barreto Feio; Gomes
Monteiro o confeffava, quando queria attribuir-íe a

edição das Obras de Gil Vicente. No emtanto, a

pouco e pouco foi-fe operando no feu efpirito a il-

lufão de ter feito exclufivamente a edição das Obras

de Camões. (Vifconde de Juromenha, Obras de

Camões^ t. i, p. 397). Na biographia de Barreto

Feio, Innocencio Francifco da Silva, melhor infor-

mado, diz: «é feu todo o apparato philologico, ob-

fervações criticas e mais adminiculos que fe junta-

ram a efla edição, ainda hoje eftimada na opinião

de muitos.» {Dicc. Bibliogr.^ t. v, p. 956.) No
opufculo Sciencia e Probidade., de Francifco Adol-

pho Coelho, Porto, 1873, acha-fe rellabelecida a

verdade authentica: «A verdade, é que, pelo que

refpeita á edição de Camões é abfolutamente im-

pojfivel fuppôr que o sr. Gomes Monteiro tenha

contribuído para ella com cabedal litterario. A pro-

va achamol-a na própria edição, em cujo prologo

fe lêem as leguintes palavras ;= Por iílo, ainda que

na republica das lettras nenhum vulto fazemos,

comtudo, vendo aílim desfigurado o maior brazão

da noífa litteratura e gloria nacional, e que os a
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quem mais tocava accudir pela honra do poeta e

da nação fe defcuidaram; já em 1826^ eftando en-

tão e?n Paris^ na mefma typographia de Didot ha-

viamos dado princípio a uma edição das Obras

completas de Camões; mas como por impedimen-

tos que occorreram, fendo, o principal havermos

outra vez fido chamados ao ferviço da nação, fof-

femos obrigados a abrir mão da empreza, agora,

que a fortuna nos contente algum repoufo, e a ami-

fade nos proporciona os ineios necejfarios^ vamos
pôr em pratica o que tanto defejavamos. (Ed. de

Hamb., t. i, p. xii,)--Quem falia aqui: os dois ho-

mens cujos nomes figuram no frontifpicio como edi-

tores? Não; vê-fe que um fó falia, embora ufe o

pronome no plural. É elle o sr. Gomes Monteiro?

Não; porque o sr. Innocencio nos diífe que elle

faiu de Portugal em 1828, e nenhum dos feus bio-

graphos nos diz que elle eftivelle em Paris em
1826, o que, ao contrario, fabemos fe deu com Bar-

reto Feio, quem falia no prologo, e quem é o au-

dor dos textos e auétor das notas.» (Op. cit., p.

i3.) O amigo que proporcionou os meios necejjarios

foi o grande commerciante portuguez em Hambur-
go, Jofé Ribeiro dos Santos, de quem Gomes
Monteiro era focio de induftria. Vide O 2^ de

Agofto^ n.° i3, de 1842, onde Jofé Feliciano de

Caltilho fez a biographia d^^eíte illuílre portuguez.

Quanto á edição das Obras de Gil Vicente,

Jofé Maria da Coita e Silva no Enfaio biographico

critico^ t. I, p. 242, 248, 267, diz que elle trabalho

pertence excluíivamente a Barreto Feio.

A edição de Hamburgo appareceu com um
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frontifpicio de Paris, 1845, chez Baudry, trazendo

umas armas reaes em vez da vinheta.

O ADAMASTOR, EPISODÍO EXTRAÍDO DO V CANTO DE

CAMÕES. Lisboa, Imp. de J. N. Efteves, i835,

In-32.

A ILHA DE VÉNUS, EXTRAÍDA DE UM CANTO DE CAMÕES.

Lisboa, Imp. de J. N. Efteves & Filhos, i835,

in-24.''

Os lusíadas. . . Lisboa, Typ. de Eugénio Augufto,

i836y (Fraude da edição de i8o5). 2 i-'

Os LUSÍADAS, POEMA ÉPICO DE LUIZ DE CAMÕES. Nova
edição correéta e dada á luz por Dom Joié Ma-
ria de Soufa Botelho. Paris, i836, in-8.° gr. Com
retrato. Em cafa de J. P. Aillaud.

Os LUSÍADAS, POEMA ÉPICO DE LUÍS DE CAMÕES. Lis-

boa, na Typographia Rollandiana, i836, 1 vol.

in-i6.»

Segunda das Rollandianas.

Os LUSÍADAS DE LUÍS DE CAMÕES. Rio de Janciro,

Typ, Laemmert. i vol. 1841, in-i2.°

Reproducção da edição de Hamburgo. Retrato

de Gamões gravado por Làmmel.

Os LUSIADAS, POEMA ÉPICO DE LUÍS DE CAMÕES. Nova

./ í-i-^
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edição. Lisboa. Na Typographia Rollandiana.

1842. I vol. in-i6.°

Terceira Rollandiana.

Os LUSÍADAS DE LUÍS DE CAMÕES. Nova edição feita

debaixo das viftas da mais accurada critica em
prefença das duas edições primordiaes, e das

pofteriores de maior credito e reputação, feguida

de annotações criticas, hiftoricas e mythologicas

por Francifco Freire de Carvalho. Lisboa. Na
Typographia Rollandiana, 1843, in-8.°

Dedicada a Ferdinand Denis ; teftemunhos de

Chataubriand, Adamfon, Magnin e Ferdinand De-

nis em louvor de Gamões. Variantes do poema.

Obras completas de gamões. . . Paris, Oíficina de

F^ain e Thunot. 1843. 3 vol. (Fraude da edição

de Hamburgo de 1834; o retrato é gravado

por B. Roger.)

Os LUSÍADAS, POEMA ÉPICO DE LUÍS DE CAMÕES. Nova
edição. Lisboa, na Typographia Rollandiana,

1846, in-12.*'

Quinta das Rollandianas.

Os LUSÍADAS, POEMA ÉPICO DE LUÍS DE CAMÕES. Rc-

ílituido á fua primitiva linguagem authorifada com
exemplos extrahidos dos efcriptores contemporâ-

neos a Camões ; augmentado com a vida d*'eítc
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poeta e uma Noticia acerca de Vafco da Gama;

as Eítancias e liç5es acliadas por Manoel de Fa-

ria e Soufa; as Variantes colliidas nas melhores

edições, e muitas notas philologicas, hiftoricas,

geographicas e mythologicas por Jofé da Fonfe-

ca. Paris, 1846, Fain et Thunot. i vol. in-8."

Traz um retrato de Gamões por Gerard, gra-

vura de Roger: vinheta reprefentando Vafco da

Gama. Ha exemplares com o frontifpicio de i855.

Os lusíadas de luís de CAMÕES. Nova edição fe-

gundo a do Morgado de Matheus, com os notas

e vida do Autor pelo mefmo, corrigida fegundo

as edições de Hamburgo e de Lisboa, e enri-

quecida de novas notas e d'hma prefação pelo

Dr. Caetano Lopes de Moura. Paris, na Offici-

na typographica de Firmin Didot, Imprenfa do

Rei e do Inftituto. 1847, ^ ^^^' in-8.° pequeno.

Os lusíadas, poema épico de luís de camões. Nova

edição correòta. Rio de Janeiro, na Typ. de

Agoílinho de Freitas Guimarães. 1849, iri-i6."

Teve uma tiragem de três mil exemplares.

Os lusíadas, poema épico de luís de CAMÕES. Nova
edição. Lisboa, na Typ. Rollandiana. i85o, in-i6."

(É a sexta rollandiana).

Obras de luís de camões. (Collecção da Bibliotheca
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Portiigue:^) . Typ. de F. J. Pinheiro. Lisboa,

i8Õ2. 3 voL, in-i6.°

Reproducçáo fervil da edição de Hamburgo,

com accrefcimos; lifta bibliographica.

Os LUSÍADAS,' POEMA ÉPICO DE LUÍS DE CAMÕES. NoVE
edição. Lisboa, na Typ. Rollandiana, 1854, 16. "^

Os lusíadas... Paris, iSõõ. (Segundo Innocencio,

é a de 1846 com roíto novo).

Os lusíadas, poema epigo Da luís Da camões. Edi-

ção publicada por Domingos Jofé Gomes Bran-

dão, Rio de Janeiro, Typ. Braíilieníe de M. G.

Ribeiro, i855, in-i6."

Imprimiram-fe dois mil exemplares para uíb das

efcholas.

Idem. Edição publicada por Agra & Irmão. Rio de

Janeiro. i855 (fraude da anterior).

Os lusíadas, poema épico de luís de CAMÕES. Nova
edição feita debaixo das viftas da mais accurada

critica em prefença das duas edições primor-

diaes, e das poíleriores de maior credito e repu-

tação, feguida de annotações, criticas, hiftoricas

e mythologicas. Rio de Janeiro, Typ. Univerfal,

de E. & Laemmert, i856, in-8.° gr. 2 vol.

Reproduz em parte a edição de Jofé da Fonfe-

5



74 BIBI.IOGRAPHIA CAMONIANA

ca de 1846. Traz onze eílampas coloridas, imitação

das da edição monumental de 181 7; um bom re-

trato de Gamões ; o Diccionario dos nomes próprios

de Franco Barreto.

Idem. Nova edição para ufo das efcholas. Rio de

Janeiro. Typ. Univerfal de Laemmert. i vol.

in-8.° i856. (Segundo Saldanha da Gama, é equi-

voco de Innocencio e Jurumenha, porque é de

1868.)

Os lusíadas de luís de CAMÕES. Nova edição. Lis-

boa. Na Officina Rollandiana. 18Õ7. i vol. in-16.**

E a oitava rollandiana.

Os lusíadas, POEMA ÉPICO DE LUIS DE CAMÕES. Pa-

ris, Typ. de Vaudull, rue de St. Honoré, 1857.

(Imprelia em Nitheroy, na typographia de Que-

rino & Irmão, por conta do livreiro António Jo-

fé Ferreira da Silva.

Edição negligente, para exploração mercantil.

Os lusíadas... Paris, Firmin Didot, i85i). (É a

mesma de Lopes de Moura de 1847, com roílo

novo, e algumas emendas de i folha). Cita-a

Saldanha da Gama.

Os lusíadas, poe-ma epico de luís de CAMÕES. Nova

edição. Lisboa, na Typ. de L. G. da Gunha.

1860, in-if).*^
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Edição imitando as RoUandianas, para ufo das

efcliolas.

Os LUSÍADAS, POEMA ÉPICO DE LUÍS DE CAMÕES. Nova
edição, Lisboa, typographia RoUandiana, 1860,

in-i'6.°

É a nona rollandiana.

Obras de luiz de gamões. Precedidas de um En-

faio biographico no qual fe relatam alguns factos

não conhecidos da fua Vida, augmentadas com
algumas Gompofições inéditas do Poeta, pelo Vif-

conde de Juromenha. Lisboa, Imprenfa Nacional,

1860, i vol. in-8.° grande. 1861, 11 vol.; 1862, iii

vol.; i863, IV vol.; 1866, v vol.; 1870, vi vol. (O

VII e ultimo vol., de Notas dos Lujiadas^ e correc-

ções a toda a obra,— no prelo).

Em 1839 defcobriu o sr. vifconde de Juromenha

no Archivo nacional (Torre do Tombo) o docu-

mento da penfáo dada a Luiz de Gamões; foi efte

o feu primeiro eílimulo para as inveftigações acer-

ca do Poeta, com que occupou a melhor parte da

fua vida. O feu primeiro penfamento foi unicamen-

te publicar um livro com a Biographia de Camões

acompanhada dos Inéditos que defcobrira, taes

como o Cancioneiro de Luiz Franco Corrêa, o Ma-

nufcripto de D. Cecilia de Portugal, os Fragmen-

tos de Poefia do feculo xvi e os Inéditos de Redon-

dilhas juntas aos Commentarios manufcriptos de

Faria e Soufa, da Bibliotheca das NeceíFidades. A
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communicação com Garrett é que o levou a em-

prehender uma edição fundamental das Obras com-

pletas de Gamões, na qual o illuftre auctor do

Frei Liii^ de Soiifa teria também cooperado fe não

foíle tão cedo roubado á litteratura portugueza.

A edição do sr. Vifconde de Juromenha contém

a mais do que todas as outras edições anteriores:

õi Sonetos; 4 Ganções; 1 Sextina; 2 Odes; i Ou-

tavas; 1 Écloga; 5 Elegias; 29 Redondilhas; uma
Garta; traducção e Gommentario dos Triuniphos de

Petrarcha. O texto é o feguido por Faria e Soufa;

conferva ainda nas Obras de Gamões o poema de

Falcão de Rezende, Da Creação do Homem^ e a

Elegia do Dr. António Ferreira defde óGy colli-

gida por efte quinhentida. No foneto 32 1 cita uma
canção inédita que começa « Em paga de dou-

dice tão notória» extrahida de um Ms. do fe-

culo XVII, a qual promette publicar, mas de que fe

efqueceu no logar competente. A Vida de Camões

labora fobre graves erros, como a confufão de Si-

mão Vaz de Gamões, pae do Poeta, com um pri-

mo, que vivia em Goimbra, falta de um fyflema

chronologico na reconítrucção da vida do Poeta, e

uma comprehenfão incompleta do feculo xvi; em
compenfafão contém datas preciofas pela primeira

vez achadas e aproximadas, fem as quaes feria im-

poíTivel dar bafes pofitivas á hiftoria d''elfe vulto.

Uma leitura muito attenta corrige a falta das cita-

ções das fontes em que o illuílre editor incorre

quaíi fempre. Ella edição foi feita gratuitamente

pelo sr. Vifconde de Juromenha, a expenfas do go-

verno, tendo como premio o achar-fe ha vinte an-
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nos infcripto no grémio dos clcriptores, fendo por

illb collectado com o impoílo de vinte mil réis.

Na parte artillica, traz no primeiro volume o

retrato de Camões, gravura de Souía; no fegundo

volume o Fac-íimile da affignatura de D. Cathari-

na de Attayde; do nome de Luiz de Camões, de

um ms. do feculo xvi; de Faria e Soufa; do Ms.

de Luiz Franco; e dos Iriumplios de Petrarcha.

No íe\to volume traz a gravura do retrato de Vaf-

co da Gama, da cafa da Vidigueira, attribuido a

António Moor; os buílos de Vafco da Gama, Pau-

lo da Gama, Nicolao Coelho e Pedro Alvares Ca-

bral, copiados da parte interna da parede do clauí-

tro dos Jeronymos de Belém; e um chromo da Ar-

mada de Vafco da Gama, copiado do Ms. do feculo

XVI intitulado Coiijas raras da India^ do fallecido

livreiro Francifco Bertrand.

Os lusíadas, poema epigo de luís de gamões. Edi-

ção publicada por Domingos Jofé Gomes Bran-

dão, Rio de Janeiro, 1861, in-i6.° (Cita-a Salda-

nha da Gama, como pertencente á Camoniana

do Rio de Janeiro.)

Clássicos da língua portugueza. Rio de Janeiro,

186? (Os Liifiadas vem publicados no vol. i e 11

dVfta collecção.)

Os lusíadas, poema épico de luís de CAMÕES. Lis-

boa, Typ. RoUandiana, iS63.

E a decima rollandiana.
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Selecta camoniana, ou excerptos dos lusíadas,

com fummarios e notas explicativas, por António

Jofé Viale. Lisboa, Livr. da Viuva Bertrand e

Filhos. i863, in-8.''

Os lusíadas, poema épico. Nova edição. Lisboa,

na typ. Rollandiana, i865.

(Undécima rollandiana).

Os lusíadas. Nova edição correcta e dada á luz

por Paulino de Soufa. Paris, i865. i vol. in-8."

Os lusíadas, poema épico... Lisboa, 1867. Typ.

Rollandiana. In-iõ." É a duodécima.

Os lusíadas, poema épico... Lisboa, Typ. de L.

C. Cunha, 1868. In- 16.°

Os lusíadas, poema épico de luís de CAMÕES. Nova
edição feita debaixo das viítas da mais accurada

critica em prefença das duas edições primor-

diaes e das pofteriores de maior credito e repu-

tação : feguida de annotações criticas, hiftoricas

e mythologicas. Com eítampas. Rio de Janeiro,

typ. Univerfal Laemmert, 1866, 2 vol. em um,

in-8.°, com doze chromo-lithographias.

É reproducção da edição de i856, com a diffe-

rença do retrato de Camões fer colorido, e anda-

rem os volumes reunidos em um fó tomo.
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Os LUSÍADAS, POEMA ÉPICO DE LUÍS DE CAMÕES. Nova
edição para ufo das efcholas, feita debaixo das

viítas da mais accurada critica em prelença das

duas edições primordiaes e das poíteríores de

maior credito e reputação. Rio de Janeiro, em
cafa de E. e H. Laemmert. 1868, in 8.° pequeno.

E eíta, fegundo Saldanha da Gama, a edição que

Innocencio e o sr. Vilconde de Juromenha datavam

de i856.

Os LUSÍADAS, EPOPEA DE LUÍS DE CAMÕES. Edição po-

pular conforme a 2.^ de 1672, com um profpedo

chronologico da Vida do Poeta, e um retrato.

Porto, Imprenfa portugueza, rua do Almada,

161. MDCccLXix. In-8.*' peq.

Sairam apenas alguns exemplares com a indi-

cação do retrato, do qual fe dizia na advertência

preliminar : «Aqui agradecemos ao incanfavel ar-

tifta Jofé Arnaldo Nogueira Molarinho, a boa von-

tade com que pela primeira vez encetou os traba-

lhos da gravura, para enriquecer a prefente edição

com um bom retrato de Camões. » Molarinho apre-

fentou duas provas da gravura, mas não fe dava

por fatisfeito com nenhuma d^ellas, nem efperan-

ça de dar por prompto o feu trabalho ; a edição

eftava terminada, e por iíTo para occorrer ás exi-

gências da livraria fupprimiu-fe eífa paíTagem da

advertência com a promeíla do retrato. Poíluimos

um exemplar em cartão, com a primeira prova da

graxura de Molarinho. A edição commum traz um
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Camões Mftorico^ em que fe reúnem todas as datas

defcobertas acerca da vida do poeta. (p. ix a

xxiv) Segue-fe o poema, tendo no fim de cada

canto as Eítancias omittidas, ou as relpedivas

variantes. A tiragem foi de dez mil exemplares, ef-

gotarrdo-fe em menos de cinco annos.

Os LUSIAlJAS, POEMA ÉPICO DE LUÍS DE CAMÕES. Nova
ediçíío popular conforme as edições claílicas de

1572, augmentada com ávida do Poeta e com um
glolíario dos nomes próprios. Lisboa, Typ. de

Soufa e Filho, 1871, in-i6.°

Os LUSÍADAS, POEMA EPICO DE LUÍS DE CAMÕES. Nova
edição contendo : Breve noticia da vida do au-

thor. Noticia acerca de Vafco da Gama e da fua

viagem á índia e o Diccionario dos nomes pró-

prios ufados no poema. Porto, em cafa de Cruz

Coutinho, 1871, in-12.''

Os LUSÍADAS DE LUÍS DE CAMÕES, London, 1872

(Texto marginal, que acompanha a traducção in-

gleza de J. J. Aubertin.)

Os LUSÍADAS. Nova edição fegundo a do Vifconde

de Juromenha, conforme á fegunda publicada em
vida do Poeta; com as eftancias defprezadas e

omittidas na primeira impreflao do Poema, e

com lições varias e notas. Leipíig, 1873. F. A.

Brockahaus. 1 vol. in-8." (O \' da Collecção de

Autores Pnrtufineses.)
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Obras completas de luiz de gamões. Edição cri-

tica, com as mais notáveis Variantes. Porto. Im-

prenia Portugueza— editora. 1873, tomo 1; 1874,

tomo 11 e III, in-8."

Elta edição formou outo pequenos volumes ou

fafciculos da Bibliotheca da Aãualidade^ lendo cada

um oíierecido como brinde menfal aos feus aílignan-

tes. Eis a ordem por que íe fez a diítribuição

:

TOMO I

PARNASO DE LUIZ DE CAMÕES

Vol. I— (Fevereiro). Sonetos.

Vol. II— (Março). Canções, Odes, Sextinas,

Outavas.

Vol. ui— (Abril). Elegias e Éclogas.

Vol. IV— (Maio). Éclogas.

TOMO II

CANCIONEIRO DE TODAS AS REDONDILHAS E AUTOS

Vol. V— (Junho). Redondilhas, Efparfas, Mot-
tes.

Vol. VI— (Julho). Auto dos Enfatriões, El-rei

Seleuco, Filodemo.— Cartas.

TOMO III

A EPOPÈA DE LUIZ DE CAMÕES

Vol. xu — (Ago/lo). Lufiadas, canto i a vi.

Vol. VIII— (Scptembro). Idem, canto vii a x. Va-

riantes e Eítancias omittidas.
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Eíla edição é a primeira em que fe deixou de

feguir cegamente as pegadas de Faria e Souza.

Eis o que fe lê no Plano para a Edição das Obras

de Camões: «O primeiro Soneto de Camões, revela-

nos que fora compoílo para fervir de introducçáo

ao corpo das Obras lyricas do poeta; elfa coUe-

cção, defmembrada em confequencia do roubo do

Parnafo de Liii:{ de Camões^ foi fendo reílituida ao

publico ao paíTo que os Editores achavam os diffe-

rentes manufcriptos. Seropita, Eftevam Lopes, Do-

mingos Fernandes, Manoel de Faria e Souza, Dom
António Alvares da Cunha, o Padre Thomaz Jofé

de Aquino e o sr. Vifconde de Juromenha foram

recolhendo efías difperfas poefias. Em uma edição

critica que fe fizer das Obras de Camões, além da

claífificação admittida das diverfas formas poéticas,

deve-fe confervar rigorofamente a ordem chronolo-

gica com que eftas poefias foram fendo publicadas,

para que aíTim fe difcuta mais facilmente a fua au-

thenticidade. Nas edições das lyricas, hoje corren-

tes na litteratura, vemos Sonetos da edição de i dç)5

miíturados com os inéditos das de 1598, 1616,

1668, i685, etc; feria eíla difpofição feita com o

intuito de feguir qualquer plano pfychologico ? Não.

Portanto o rigor critico manda regeitar effe capri-

cho e feguir feparadamente os differentes corpos

de inéditos. Em quanto á lição do texto, em pri-

meiro logar reítituimos ás compofições poéticas as

antigas rubricas explicativas que dão o fentido que

determinou a fua compofição, e adoptamos como

lição definitiva a que refultar de uma clara com-

prehenfão grammatical e lógica, juíli ficada pelas
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variantes já dos manufcriptos ainda exiftentes, já

das edições conhecidas.» (p, v a vn.) Foi assim

que fe reconítituiu o Parnajo de CamÔes^ agru-

pando os Sonetos reviftos e colligidos pelo licen-

ciado Seropita em \boib (n.° i a 65); por Eílevão

Lopes em 1698 (n." 6G a 108); por Domingos Fer-

nandes em 1616 (n.° 109 a 139); por Dom António

Alvares da Cunha, em 1668 (n.° 140 a 290); por

Manoel de Faria e Souza (23 1 a 296); por Luiz

Franco Corrêa, entre i557 e 1589 (n° 297 a 338);

do manufcripto de D. Cecilia de Portugal (n.° 339

a 343 ; do ms. do sr. Vifconde de Juromenha (n."

344 a 354). N''ell:a edição de 1873 ainda fe encon-

tram outo Sonetos inéditos do Manufcripto de Luiz

Franco, n.° 3oo, 3o4, 3o8, 3o9, 3 12, 325, 338; o

outavo Soneto inédito ficou omittido por um acci-

dente inexplicável.

A Edição de 1873 traz também uma Efiancia

a Sam João^ ainda inédita em Luiz Franco, fl. 69

(p. 171.) O dr, Storck na fua traducção das Lyri-

cas de Camões trabalhou fobre ella edição e confi-

dera-a a melhor. Da compofiçáo dos Lufiadas^ fe

fez uma tiragem efpecial em papel de linho, intro-

duzindo no começo de cada canto letras hiftoriadas,

e vinhetas no gofto elzeviriano, com o titulo no

mefmo typo renafcença : Edição reprodu:{{da da 2.^

de i5'j2 e revilta por Theophilo Braga. Porto.

Imprenfa portugueza mdccclxxv. Os impreíibres

aproveitaram a tiragem para imprimirem exem-

plares dos Liifiadas a capricho em papel de cores;

únicas, baltante apreciadas por eíta particulari-

dade.
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Os lusíadas, poema épico de LUIZ DE CAMÕES. Nova
ediçáo conforme á de 181 7 111-4." ^^ Dom Jofé

Maria de Souza Botelho, Morgado de Matheus.

Correcta e dada á luz por Paulino de Souza, Ba-

charel em Sciencias. Paris em caía da Viuva J.

P. Aillaud, Guillard e G.=' 1873.

É quaíi conforme com a edição de i86õ, tendo

fido renovadas as cinco primeiras folhas e as duas

ultimas.

Os LUSÍADAS DE LUIZ DE CAMÕES. Untcr vcrglcichung

der beílen texte, mit augabe der bedentcndften,

varianten und einer kritifchen Eileitung hcrauze-

gegeben von Dr. Cari von Reinhardíloettner,

Privatdocentem der romanifchen Sprachen und

Litteraturen au der k. Pol. Hoch fchule zu Mun-

chen. Strasburg. Karl J. Trubner; London,

Trubner & Comp. 1874. i vol. in-8.° grande.

É uma edição do texto portuguez dos Liijiadas

com um prologo fobre a critica do texto camoniano

(p. III a xxxviii). O texto é coUacionado fobre a

comparação das edições de 1572, iõ3i, 1720, 1731,

1779, i8i5, 1818, 1819, 1834, 1846, 1847, Í848,

i865, 1870 (Juromenha) 1873. As variantes fáo indi-

cadas no baixo de cada pagina; as eílancias omit-

tidas intercalladas nos logares competentes da pri-

meira ílrudura do poema, porém em typo miúdo

e fem a numeração das outavas. No fim traz um
Índice bemcompleto de todos os nomes próprios

que fe encontram nos Lujiadas.
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Da edição critica dos Luliadas pelo Dr. Rei-

nhardftoetner, efcreve J. de V^afconcellos, no feu

artigo Camões em Allemanha: «Já em outro logar

(Bibliographia critica^ Porto, iSyS, p, 257-268)

houve penna mais audorifada, que julgou dos tra-

balhos do profcíibr de Munich, que le eítreou com
uma Critica fobre os textos do Poema. As relações

com os redactores da Bibliographia critica facili-

taram-lhe a publicação da prefente edição. O au-

òlor difpõe de material confideravel para o feu tra-

balho : contamos nada menos de 17 edições defde

a de i63i incluindo já a de Juromenha. O primeiro

trabalho do audor, Beitrage^ etc, acha-íe reprodu-

zido á frente da edição, mas foífreu uma refundi-

ção completa (p. i a xxxvin); eftá pois juílificada a

collocação.— Eíla excellente edição já nos prellou

um ferviço valiofo, fervindo de texto nas prelecções

do celebre romaniíla Ed. Boehmer, profeílbr da

Univeríidade de Strasburgo (Alfacia).»

Os lusíadas, poema epico de luís de CAMÕES. Nova
edição, cuidadofamente revifta conforme ás de

1572, precedida da biographia do Poeta e fegui-

da de um Diccionario dos nomes próprios. Lif-

boa. Livraria de António Maria Pereira, 1875,

in-i6.°. Typ. de Chriftovão A. Rodrigues.

Poesias selectas de luís de camões, publicadas

pela V. de V. M. (Vifcondeílá de Villar Maior.)

Coimbra, hiiprenfa da Univeríidade, 1876, i vol.

Os lusíadas, poema eimco de LUIZ de CAMÕES, acom-



86 BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA

panhado da traducçao franceza de Fernando de

Azevedo, com um prologo por M. Pinheiro Cha-

gas, Lisboa, Imprenfa Nacional, 1878. In-folio.

Foi annunciada com efte outro titulo:

Os lusíadas, poema épico em dez cantos, de LUIZ

DE CAMÕES, edição luxuofa em grande formato,

dedicada a el-rei D. Luiz i e precedida da bio-

gr^phia do Poeta e apreciação critica da obra,

pelo sr. Thomaz Ribeiro e contendo a par do

texto portuguez o texto da traducçao franceza

de MM. Ortaire Fournier et. Defaules. Defenhos

do sr. Soares dos Reis. Gravuras do sr. Jofé

Severini. Editores Ariílides Abranches e Duarte

dos Santos.

Os lusíadas de luís de CAMÕES, edição critica com-

memorativa do Terceiro Centenário da morte do

grande Poeta, com um eftudo fobre a vida e

obras do Poeta por José da Silva Mendes Leal,

bafeada fobre a fegunda edição de 1572, emen-

dada pela de 1884 (de Hamburgo), revista e re-

tocada por Jofé Gomes Monteiro, enriquecida

com quatorze gravuras em aço, dez em chromo-

typo, dezefeis em xylographia, defenhos originaes,

trabalho dos mais notáveis artiílas da Europa,

e mais onze photo-gravuras feitas na cafa Fritz,

no formato grande-folio, publicada por Emilio

Biel, Porto, 1880.

«Doze exemplares numerados, impreflaocm per-
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gaminho, gravuras em papel da China (épreiíves de

marque.) Cem exemplares igualmente numerados,

com os nomes dos aíTignantes; edição efpecial

de primeira tiragem, gravuras em papel da China,

impreílas antes de aberto o titulo (avant la lettre.)

O numero dos exemplares é garantido sob a imme-

diata refponfabilidade do impreíTor da edição. E
para que no todo da parte material haja rigorofa

uniformidade e harmonia, encarregados das illuf-

trações os ab.alifados artiftas abaixo mencionados,

o editor não podia deixar de confiar a impreílão da

obra á cafa Giefeke & Devrient, a qual, por edi-

ções primorofas, tem conquiílado um logar diílin-

do entre as oíTicinas mais notáveis nas artes gra-

phicas. Além das treze gravuras em aço, originaes

dos diítindos profeflbres das academias de Berlim,

Munich, etc, os frs. Begas, Burger, Koftka e Lie-

zen-Mayer e dos abalifados gravadores Neiíler,

Wagenmann, Lindner, Goldberg, Deininger, Schul-

theiss, Martin, etc. A obra contem o frontifpicio

gravado em aço, dez paginas, titulo, uma para ca-

da canto, em chromo-gravura, originaes do profef-

for o fr. dr. Gnauth. A primeira letra de cada canto

expreílamente gravada em ornamentação allufiva

ao aliumpto, defenhos do profeflbr o fr. L. Burger

e gravadas pelos artiílas os frs. Krey, Kaefeberg

& Oertel, e para os aíTignantes, onze photo-

gravuras no tamanho original, copias das gra-

vuras da edição do Morgado de Matheus^ exe-

cutadas pela cafa Fritz no Porto. A publicação é

toda fubordinada a um eltylo rigorofamente uni-

forme.»
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Parnaso de luís de gamões, edição das podias ly-

ricas com alguns inéditos do immortal cantor

dos Liijiadas^ confagrada á commemoração do

Terceiro Centenário, com uma introducção hifto-

rica por Tlieophilo Braga. Porto, Imprenfa In-

V ternacional, 1880, 3 vol. in-8."

Edição para bibliophilos : — 5o exemplares nu-

merados e com os nomes dos aíTignantes. Cada vo-

lume por aífignatura 3 ^000, os 3 vol. 9^000 réis.

Avulfo 18^000 réis. 2.* edição numerada e rubri-

cada pelo editor 25o exemplares. Os volumes por

aífignatura 6^000 réis, caderneta 3oo réis. Avulfo

i3^5oo'.

Os lusíadas de luís de CAMÕES. Edição de luxo

confagrada ao Terceiro Centenário do Poeta com
a hiítoria da recenfão do texto definitivo do poe-

ma e fua relação com a nacionalidade portu-

gueza. Porto, Imprenfa Portugueza, 1880, i

vol. 8.''

Efta edição, emquanto á parte material, é em
8.°, com grandes margens, fendo a medida da com-

pofição para formato in-i6; as paginas fão orladas

com filetes impreííos a cores ; o 4ypo é corpo 8 al-

dino francez do feculo xvi, e as iniciaes de cada

canto do poema fão hiíloriadas, impreífas a carmim,

com um colophão elzevieriano no fim dos refpecli-

vos cantos. O papel é de linho, de cor, de primeira

qualidade, expreliamente fabricado em Milão na

cafa Binda & C^. Emquanto á parte litteraria o
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texto é rcviíto (obre a íegunda edição de 1372, re-

petindo nos logares competentes a licença e al-

vará de privilegio, e no fim as variantes e eftancias

omittidas, bem como os argumentos erradamente

attribuidos a Gamões. A reviíao é feita por Theo-

philo Braga, que acompanha a edição com as mais

recentes descobertas hiftoricas que fe tem feito fo-

bre a vida e relações de Camões com o feu leculo,

e com a critica da recenfão definitiva do texto ca-

moniano. A tiragem é apenas de 2Õ0 exemplares,

numerados e rubricados, levando cada um o nome

impreffo do affignante.

Os lusíadas, poema épico de LUiz DE camões, pre-

cedido de um juizo critico por Jofé Maria Latino

Coelho. Edição commemorativa do Terceiro Cen-

tenário do grande Poeta, conítando apenas de

cincoenta exemplares. Editor, David Corazzi.

Lisboa, i58o, i vol. Foi.

Os lusíadas de LUIZ de CAMÕES, prcccdidos de um
eftudo íobre Camões e a Renafcença em Portu-

gal, por J. D. Ramalho Ortigão, e um glollario

por F. Adolpho Coelho; edição mandada lazer

a expenfas do Gabinete Portuguez de Leitura do

Rio de Janeiro para a commemoração do Cen-

tenário de Camões. Lisboa, Typ. de Caftro &
Irmão, 1880, in-8." grande, eftylo elzevier.

Os sonetos de gamões, edição emprehendida por

uma sociedade de Pernambuco para as feitas do

Centenário de Camões. Porto. Imprenfa Portu-

gueza, 1

6
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Os lusíadas por LUIZ DE CAMÕES, cdição Fcviíta pelo

texto de 1572, com as modificações ortographi-

cas notadas. Edição da empreza do Diário de

Noticias para o Centenário. Lisboa, Typ. Uni-

verfal, 1880. i vol in-i6.

(Tiragem 3o:ooo exemplares.



CAPITULO II

COMMENTARIOS, ESTUDOS CRÍTICOS,

OBRAS LITTERARIAS E POÉTICAS ACERCA DE CAMÕES

EM PORTUGAL





SÉCULO XVI A XIX

BoiM (João Correia Manuel de). Queixu-

mes do Jáo. Nos jornaes a Efperanca^

e Brai Ti^ana^ do Porto. (Jur. Obr. i,

406.)

Academia real das sciencias de lisboa.

No t. V. P. 2, da Hiíloria e Memorias: Rela-

tório da Commidáo nomeada pela Academia

H real das Sciencias de Lisboa, para lhe dar

conta da nova edição dos Liifiadas^ impreíía

em Paris no anno de 1817; comporta de An-
tónio Caetano do Amaral, Sebaftião Fran-

cifco Mendo Trigofo, e Matheus Valente do

Canto. — No t. vi, P, i : Carta de D. Jofé Ma-
ria de Souza á Academia das Sciencias, 1818.

— No t. VII, P. I : Memoria acerca de Camões,
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por Dom F^rancifco Alexandre Lobo, 1820.—

No t. VIII, P. I : Exame critico das cinco primei-

ras edições dos Lujiadas^ por Sebaíliáo Fran-

cifco Mendo Trigofo, 1821. Na iegunda icrie,

t. I, P. I : Breves reflexões fobre a vida de Luiz

de Gamões, efcriptas por M. Carlos Magnin,

membro do Inílituto, no principio da fua traduc-

çáo dos Lujiadas^ por D. Francifco Alexandre

Lobo, 1839.—Nas Memorias de Litteratura, t. iv:

Analyfe e combinações philologicas Ibbre a elocu-

ção e eílylo de Sá de Miranda, Ferreira, Ber-

nardes, Caminha e Camões, fegundo o efpirito

do Programma da Academia real das Scicncias,

publicado em 17 de janeiro de lyqo, por Fran-

cifco Dias Gomes.—.Idem, t. vii: Memoria em de-

feza de Gamões contra M. de La Harpe, por

António de Araújo de Azevedo.

Álbum de homenagens a luiz de gamões. Nova edi-

ção dos principaes efcriptos em verfo e profa,

publicados pela imprenfa periódica, por occalião

de fe erigir o Monumento que á memoria do

egrégio Poeta confagrou a pátria reconhecida. Lis-

boa, Lallemant-freres, 1870, i. vol. in-8.° (Con-

tém artigos de Silva Tullio, A. Ennes, Oíbrio

de Vafconcellos, Vidal, F. A. Coelho, J. F. Fir-

mo, Latino Coelho, J. Silveltre Ribeiro, Pinheiro

Chagas, P. Midofi, Vifconde de Juromenha; e

poelias de D. Marianna Angélica de Andrade,

Adriano Coelho, Pereira da Cunha, B. Limpo,

.
Vidal, E. Marecos, Gomes de Amorim, F. Anon,

J. G. Cafcaes, João de Lacerda, João de Lemos,
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Braz Martins, Lobato Pires, Breton y Vedra, M.

G. Carvalho e Soufa, Mendes Leal, Oliveira

Vaz, Ramos Coelho, Roque Bárcia.)

Almanach de lembranças, para i85i (24 de marco

e 23 de dezembro); para i852 p. 101, e igS;

para i85õ, com anedoòtas da vida de Camões.

Almeida (Francifco d') Os Lusiadas no feculo xix,

poema heroi-comico. Parodia, por — . Lisboa.

Typ. Franco-Portugueza, 6, Thezouro Velho,

iSbõ. 2 vol. É em outava rima, allufiva á deca-

dência actual, fobretudo na politica,

Almeida braga (Joáo Joaquim) Camões, poefia;

no feu livro A Grinalda, p. 75. Braga, 1857.

Refundida com o titulo Luiz de Camões, no li-

vro Melodias, cantos da adolescência, p. 3g.

Braga, 1859. — Camões e Garrett, a pag. 84 de

A Grinalda;— O Efcravo de Camões, idem,

p. 129. .

Almeida (Manuel Pires d') Juizo critico ibbre o fo-

nho de El-rey D. Manoel, que finge Camoens.

Ms. do feculo xvii, que pertenceu á livraria do

conde de Vimeiro, como fe fabe pela conta dada

pelo conde da Ericeira á Academia de Hiftoria

Portugueza em 1729, fob o n." 169. Eítá perdido

eíle manufcripto; refponderam a Pires de Almei-

da, Joáo Soares de Brito e João Franco Bar-

reto.

Replica Apologética, Ms. pelo mefmo, em refpoíla,
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como fe labe pela Apologia de Jodo Soares de

Brito.

C -m.nento ás Lujiad.is de Luiz de Camoens. Ms.

4 tomos. Deixado em teitamento para fe guardar

na livraria de Manoel Severim de Faria. Igno-

ra-le onde pára.

Manoel Pires de Almeida, D. Agollinho Manoel

de Mello e Manoel de Galhegos, com o titulo

de TalFiítas trataram de amefquinhar a fama de

Camões.

Alvares (António Joaquim) Indicador dos objectos

mais curiofos e de alguns monumentos hiítoricos

do reino de Portugal. Rio de Janeiro, i836. Re-

fere-fe ao soneto epitaphico a Dom Joáo iii, por

Gamões. Jur. v, 342.

Amaral (António Caetano do). Vide Academia
das Sciencias.

Amorim. O Jáo. Poeíia, a pag. i5 dos Cantos Ma-
tutinos, i858.

Anatómico jocoso. Parodia do Primeiro Canto dos

Luíiadas, de 1589. Publicada pela primeira vez,

no feculo palfado.

Andrade (Jofé Ignacio de) Cartas da índia e Chi-

na, no anno de 181Õ a i835; falia nacartaxxxii

de Camões; e na carta c, defereve a Gruta de

Macáo (V^ol II. 264.)



COMMENTARIOS E ESTUDOS 97

Anonymo. a voz da gratidão e o echo da verdade.

Verfos centonicos extrahidos das Obras de Luiz

de Camões e intermediados com outros tantos

verfos do author da prefente obra que ao immor-
tal heroe, ao magnânimo defenfor e reílaurador

da pátria, fua magellade imperial D. Pedro Du-
que de Bragança Regente d^eftes reinos, por fua

auguíla filha a fenhora- D. Maria ii, O. D. G.

. Hum fubdito leal e amante da carta. Lisboa, na
Imprenla Neveíiana. 1834. 4.°

Anonymo (leculo xvii.) Glofa ao Soneto de Camões:
Horas breves do meu contentamento. No t. v da

Fénix Renafcida, p. 270 a 275. Lisboa, 17 18.

Anonymo. Ode pindavica em louvor de Camões.
Na Bibliotheca familiar e recreativa, vol vi,

p. 187, i836.)

Anonymo. Epitomc da Vida de Luiz de Gamoens.
Typ. de Soufa Monteiro, 1844.

Aquino (P.** Thomaz Jofé de). Difcurfo critico em
que fe defende a nova edição da Lnjiada do
grande Luiz de Gamoens, feita no anno de 1779,
das accufações que contra elle publicou o Au-
ctor da Carta de um amigo a outro, etc. Lis-

boa, na otticina de Simão Thadeu Ferreira,

^
1784-

(^arta em refpoíta a hum amigo, na qual fc moftra

que pela figura lynalcpha aifim como na lin-

gua latina fe podem ilidir os diphtongos na ver-
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íilicaçáo vulgar. Lisboa, na officina de Simão

Thadeu Ferreira, 1785. Vide: Valério (P.*" Jofé.)

Araújo (António de) Conde da Barca. Vide Me-

morias de Litteratura da Academia das Scien-

cias, t. vni. P. õ. Mem. em defeza de Camões,

recitado em 7 de maio de 180Õ.

Araújo carneiro (Heliodoro Jacintho). Camões.

Ode do confelheiro Raynouard. .. Lisboa, Im-

prelfáo regia, 1825 in-4.° Contém as traduccões

portuguezas de Filinto, Verdier e Nolafco da

Cunha.

Archivo piTTOREsco. Artigos fobre os Monu-

mentos que fe tem projectado á memoria de

Camões; fobre as Inveíligações acerca da fua

Icípultura, e refpeòlivo Auto da commiíláo; def-

cripção critica de duas edições; defcripção da

caía onde morreu Camões. 1861. No vol. iii dá

conta da edição Juromenha, etc.

Archivo industrial e administrativo. Em o n.° 3

de 5 de fevereiro de i855, propoíla para fer col-

locado um monumento no local da fepultura de

Camões á imitação da Gruta de Macáo, com um
gabinete para a collecção Camoniana.

Archivo popular. Biographia de Camõeb. No n." 2,

de i838.

Arnaldo cama. No romance A Caldeira de Pedro
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Botelho, traz uma fcena da mocidade de Ca-

mões. Reproduzida no Jornal do Porto.

Bacellar (António Barbofa de). Outava de Luiz de

Camões, glofada pelo Dr. António Barbofa de

Bacellar á gloriofa victoria do Canal, em 8 de

julho de i653, fendo Governador das Armas
da provinda do Alentejo D. Sancho Manuel,

conde de Villa Flor. Lisboa, na officina de

Henrique Valente de Oliveira, Impreflbr de

Sua Mageílade. Anno i663, 4.°. Lê-fe também
na Fénix Renajcida^ t. 11, p. 75 a 78. Lisboa,

1717.

Ao mesmo alfumpto. Soneto, Ibid. p. 175,

Glofa ao Mote de Camões : Sobolos rios que vão^

etc. São cinco decimas. Fénix Renafcida^ t. i,

p. ]83 a i83. Lisboa, 17 16.

Glofa ao Soneto de Camões : Ah?ia minha gentil

que te parti/te. Fénix Renajcida^ t. 11, p. 56 a 61.

Sáo quatorze outavas.

A imitação do grande Luiz de Camões. Soneto : A
Jacob fervindo por Rachel. Fénix Renafcida., 1. 11,

p . III.

Glofa á Outava 54 do Canto iv das Liijiadas de

Camões, por — . Fénix Renajcida.^ t. v, p. 161 a

1G4. Lisboa, 17 18.

Glofa da Oytava 120. Cant. 3 de Camões, pelo

Doutor — . Sáo outo outavas glofando a celebre

que começa : Fitavas linda Igne\ pojla em Jocego,

No t. I da Fénix Renafcida^ p. 140 a 143. Lis-

boa, 1716.

Glofa ao Soneto de (>amões : Sete annos, etc.
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pelo.mcfmo — . Ibidem, p. i66 a 171. Em qua-

torze outavas.

Outra glofa ao mefmo foneto do mefmo auólor.

Ibidem, p. 172 a 174. Glofado em sete ou-

tavas, fendo um verfo no quarto, outro no ou-

tavo.

Barbosa (P.« António do Carmo Velho). No Ser-

mão das Exéquias de Dom Redro, na egreja da
Lapa, no Porto, no anno de 18471,' p. lõ, fe lê:

«Até ao anno de 1572 a cenfura nko era conhe-

cida em Portugal. A primeira obra cenfurada foi

clle poema fublime, aonde o mal galardoado Ca-

mões canta a gloria dos Portuguezes e immorta-

lifou feu nome.» Contra efta affirmativa oppõe

Northon o Compendio da Doutrina Chrijiã pelo

P. Fr. Luiz de Granada, Lisboa, em cafa de Joan-

nes Blavio, de i559, onde fe lê: «Foi viíto e exa-

minado por o reverendo Padre fi^ey Francifco

F^oreyro, examinador dqs livros por o SereniíTi-

mo Cardeal Infante, Inquifidor-mór n'efte reino de

Portugal.» Nas Poefiàs de António Ferreira, que
eítavam promptas para a impreífão em i558, la-

menta- fe como uma calamidade o eítabelecimento

da Cenfura.

Barbosa machado (Diogo). Bibliotheca luzitana,

hiltorica, critica e chronologica, na qual fe com-
prehende a noticia dos Auctores Portuguezes c

das Obras que compuzeram, etc. Lisboa Occi-

dental, 1741-1739, 4 vol. in-folio. Vb." Luiz de

Camões.
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Barreto (João Franco.) Discurfo apologético a fa-

vor do infigne poeta Camões contra o licenciado

Manuel Pires de Almeida, por — . Fadebai Co-

nimbricae. Anno lôSg. Ms. n." iõ8. Gav. v, E.

IX, da Academia das Sciencias. Copia de Fr. Vi-

cente Salgado, do original achado em Évora por

Jofé Lopes de Mira, fecretario do Santo Otíicio.

Exifte outra copia na Camoneana Northon. É
de uma erudição indigeíta.

Barros corte real (António Xavier de). Elegia a

Camões, em tercetos. (Na Reviíla hebdomadaria

Camões^ n.° 4.)

Barros (Matheus da Cofta). Noviílimo commento

apologético ao Poema dos Lujiadas de Luiz de

Camões. Foi. 3 tomos Ms. 1745. Falam d^eíle

Commento o audor no feu outro livro Difcurjo

apolegetico e critico pela Ave Fenix^ Francifco

Jofé Freire, e Barbofa Machado, que o examinou

por ordem do Defembargo do Paço em 16 de

novembro de 17 5o.

Bingre (Francifco Joaquim). Quadros pittorefcos

dos mais bellos epifodios dos Liifiadas, defenha-

dos cada um n^um foneto. Publicação poílhuma,

no Campeão das Provindas^ n.° 846 (i de agoíto

de 1860.)

BioGRAPHo: Biographia de Gamões. Em o n.** 6

d'efl:e jornal. Lisboa, i838.
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Bocage (Manoel Maria Barbola du). A Camões,

comparando com os d'elle os feus próprios infor-

túnios. Soneto n.° i3H. —Em louvor do grande

Camões^ foneto n." i52.

—

As predicçóes de Ada-

majior realijadas contra os Portugue:{es^ foneto,

n.° i6o.

Obras Poéticas de Bocage, Porto. 1875, vol i. Na
Carta xxx, de lord. Beckford, acha-fe eíte fubli-

me juizo de Bocage acerca de Camões: «Vós

penfaes que os Portuguezes não teem outro poeta

fenão Camões, e que não efcreveu mais nada fe-

não os Lufiadas. Aqui tendes um foneto, que vale

metade dos Lufiadas: (cxcn)

A formofura d'efta frefca ferra

E a fombra dos verdes caítanheiros, etc.

«Não efcapou ao noíTo divino poeta uma única

imagem de belleza rural; e que pathetica não é

a applicação da natureza ao fentimentol Que
fafcinadora languidez, como arrebóes do foi da

tarde, fe não derrama por fobre eíta compoíição!

Se alguma coufa fou, fez-me efte Soneto o que

fou; mas, que fou eu comparado com Monteiro?»

(Italf^ Spain^ and Portugal^ vol. n, p. 20b.) Eíte

Monteiro, de quem Bocage fe queixava, e que

Beckeford torna outra vez a citar na Excurfao

a Alcobaça, p. 32, era o celebre poeta fatyrico de

então Domingos Monteiro de Albuquerque e

Amaral, que não havíamos difcriminado na Vtda

de Bocage e fua época litteraria, p. 49. N''eíte

livro fe acha o parallelo entre Camões e Bocage,
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fegundo o elpirito do íbneto i38: «Como Ca-

mões, elleteve uma mocidade culta mas dillipada;

como Camões, um generofo impulfo o fez íeguir

a vida das armas e ir militar em Goa ; como elle,

foi perfeguido na metrópole das colónias india-

nas, e refugiou-fe em Macáo; por ultimo, ao che-

gar á pátria viveu em luCta com os poetas fcus

contemporâneos, e, como a Camões, também lhe

roubaram o manufcripto dos íeus verfos; Camões
morre na indigência, celibatário e doente, á fom-

bra de fua velha mãe, e Bocage, em eguaes cir-

cumítancias, acompanhado por uma pobre irmã.

»

,
(Op. cit., p. 7.)

A morte de D. Ignez de Caftro. Cantata por —
;

a que fe ajunta o epifodio, ao mefmo aílumpto

do immortal de Luiz de Camões. Lisboa. Typ.

Rollandiana, 1824. In-8.° de 24 pp.

Braga (Theophilo). Luiz de Camões. Na Hifloria
dos Quinhentijlas^ cap. vi, p. 322. Porto, 1871.

In-8.° Imprenfa Portugueza.

Luiz de Comões. Na Historia do Theatro Portu-

gue^t cap. v, p. 240. Porto, 1870. In-8.*^ Im-

prenfa Portugueza.

Hiftoria de Camões : Parte i : Vida de Lui'^ de Ca-

mões. Porto, 1873, I vol. de vin-442, in 6.°.

Parte n: A Efchola de Camões. Porto, 1874.

1 vol. (2 fafciculos : Liv. i.'' Os Poetas lyricos^

p. IV, 3iõ; Liv. 2.° Os Poetas épicos.^ p. 3i9 a

592, Porto, 187Õ, in-8.") Imprenfa Portugueza.

A eíla obra pertence como complemento final a

:

Bibliographia Camoniana., 1880.
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A vida de Camões — O Parnafo de Luiz de Ca-

mões -- Os Liifiadas^ epopêa da nacionalidade- -

Os lyricos camonianos — Camões, fua influencia

na litteratura e a Nacionalidade; no Manual da

Hifloria da Litteratura Portugiie^ia^ pp. 287 a

3i3. Porto, 1875, I vol. in-8.°

Na edição dos Litfiadas para o Centenário acha-

fe ainda uma nova Biographia de Camões.

O Centenário de Camões em 1880. Na Revifta de

Philofophia O Pojltivifmo.^ n.° 1, 2.° anno, p. i

a g. Porto, 1879. Tranfcripto no Commercio de

Portugal.

As Feitas do Centenário de Camões. No 2.° nu-

mero do Pofitivismo., p. 166 a 170. Porto,

1880.

Circulo Camoniano. Ideia para uma fundação deíti-

nada a eíludar o texto das obras de Camões e

as datas hiíloricas da lua vida. Na Aãualidade^

do Porto.

As traducções inglezas dos Lujiadas. Artigo no

Atheneu^ n.° 2638, de Londres (18 de maio

de 1870); refumido depois no Jornal do Com-

mercio., de Lisboa, n.° 7337.

Os novos críticos camonianos. Separata da Biblio-

graphia critica^ p. 65 a 94, in-8.'' grande, Porto,

1873.

Sobre o Enfaio acerca do texto critico dos Lufiadas

de Camões pelo Dr. Reinhardíloetner. Na Bi-

bliographia critica., p. 2Õ7 a 268.

Hiltoria da recenfão do texto lyrico de Camões.

Na edição do Parnafo. Imprenfa Internacional,

Porto, 1880.
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Brito (João Soares de). Apologia em que defende

João Soares de Brito a Poeíia do Príncipe dos

poetas d'Hefpanha Luís de Camoens, no canto

IV da Eít. 67 a 76 etc. Canto 11, eft. 24. A João

Rodrigues de Sá, Camareiro mór d^el-rei D. João

4.° N. S. Filho primogénito do conde de Pena-

guião, etc. Em Lisboa, na Officina de Lourenço

d^Anvers, no anno de 1641. O primeiro da res-

tauração de Portugal.—^Pertence á eíleril erudi-

ção rhetorica dos Seifcentiílas.

Theatrum Lufitaniae Litterarium Scriptorum om-

nium Lufitaniorum.— N^efte manufcripto fe acha

uma biographia latina de Camões, reproduzida

no opufculo antecedente.

Brito (Luiz da Silva). Commento ás Lufiadas de

Camoens, por . . . Ms. do qual faliam Manoel

de Faria e Soufa, Vida de Camões^ § 3o ; e João

Soares de Brito, Theatrum Lujit. Litterarium^

letra L, n.'' 49. Defde que ha a certeza que os

commentadores do feculo xvi e xvii defcuravam

os fados e documentos hiftoricos da vida do

poeta para fazerem indigellas amplificações rhe-

toricas, não faz pena que os feus trabalhos fi-

caílem inéditos ou fe perdeílem.

Cabreira (Frederico Leão). Defcripção da Gruta de

Macáo. Nota no drama CamÔes^ imit. de Cafti-

Iho. 1849.

Caldas barbosa (Domingos). Carta de Lereno a

Armida, em que fe dão as neceflarias regras dos
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verfos de arte menor etc. Almanach das Mufas,

p. XLViii, 1793. (Ap. Jur. I, 364.)

Caldeira (Carlos Jofé). Apontamentos de uma via-

gem de Portugal á China através do Egypto em
18Õ0, e Defcripção da Gruta de Camões em Ma-
cáo. Macau, typ. Albion de Innocencio Smith,

i85i, in-8.".—Id. de Lisboa, i852 e i853; no

cap. IV : Gruta de Camões e de/pedida de Macau.

Camões — Revilta hebdomadaria. Bíographia de

Camões; em o n.° i, de 11 de outubro de 1860.

Carria (João de Souía). Imagens conceituofas dos

Epigrammas do Reverendo P. M. António dos

Reis, reduzidos do metro latino ao metro lufita-

no, por ... Lisboa, 1731. Camões figura fazen-

do a apologia dos poetas portuguezes.

Carvalho (Francifco Freire de). Primeiro enlaio

fobre a Hiíloria litteraria de Portugal, Lisboa,

1845; refere-fe a Camões, a pag. io5, ii3, i38,

e 340. E nas Lições elementares de Poética na-

cional.

Carvalho (Fr. Jorge). Cenfura aos Commentarios

ás Rimas de Luis de Camões por Manuel de Fa-

ria e Souía. Ms. 1677. (Jur., Obr. i, 349.)

Cascaes (Joaquim da Coíla). Camões — 28 de ju-

nho de 1862. Poeíia alluíiva ao monumento que

fe erigia em Lisboa. No jornal O Portuí^'ue\.



COMMENTARIOS E ESTUDOS I07

Castilho (António Feliciano de). Sacrifício a Ca-

mões. Nas ExcavaçÔes poéticas. Lisboa, 1844.

Em i836, na Sociedade dos Amigos das Lettras,

propoz que fe procuraílem os oílbs de Camões.

Camões, Eítudo hiftorico, poético, liberrimamente

fundado fobre um drama francez dos senhores

Victor Perrot e Armand Du Mefnil. Ponta Del-

gada, 1849. ^ ^'*^^- ^^ \Jirri3i nova edição em
3 vol.

Castilho (Jofé Feliciano). Memoria fobre a edição

de 1Õ72, que pertenceu ao convento de S. Bento

da Saúde, de Lisboa, e hoje eílá em poder de

fua mageítade o imperador do Brazil. Ms.

Clemente (P.*' Jofé). Carta de um amigo a outro,

na qual fe forma juizo da edição noviíTima do

poema dos Lufiadas do grande Luiz de Camoens,

que fahiu á luz no anno de 1779. Lisboa, na

Officina patr. de Francifco Luiz Ameno. 1783.

— N^eíla critica á edição do P.*' Thomaz Jofé

de Aquino fe menciona um manufcripto do poe-

ma.

Juízo do juizo imparcial do moderno anonymo, o

qual em vão pretende defender os erros da no-

viíTima edição, etc. Lisboa, 1784.

Cordeiro (Jacinto). Mote do príncipe dos Poetas

Luis de Camoens, trocado pelo alferes Ja-

cinto Cordeiro na felice entrada do Rey de Por-

tugal de Dom João iv : «Campos bemaventura-

dos.» Na Sylva a El-rey Noílo Senhor. Em



108 BIBLIOGRAPHIA CAMONIANA

Lisboa, na Officina de Lourenço d'Anvers. An-

no 1641. 4.°

Corrêa (Frei Ayres). Commentario a Camões. Ms.

pertencente ainda ao feculo xvi ; dá noticia

d''elle D. Francifco Manuel de Mello, no Hojpi-

tal das Letras.

Corrêa (Licenciado Manoel). Commentario aos

Lufiadas. Publicados pela primeira vez na edi-

ção de 161 3. Dá-fe por amigo de Camões, e

preoccupado pela erudição banal, não teve o tino

de formar uma biographia authentica de Ca-

mões.

Costa e sá (Joaquim Jofé da). Memoria fobre a ori-

gem das Academias, e acerca de um Commen-

tario das Poefias de Camões. — Ms. Foi lida na

Academia das Sciencias em 18 de julho de 1781.

Ignora-fe onde pára.

Costa e silva (Jofé Maria da). Ode a Camões,

em parte centonica dos Lufiadas, no Jornal Poé-

tico de 1812; e nas Poefias^ t. i, pag. i5o a

157. Lisboa, 1843. — Soneto a Camões., no t. 11,

p. 566.

Enfaio biographico critico fobre os melhores Poe-

tas Portuguezes. Lisboa, i852 : Liii:{ de Camões^

t. III, cap. IV, p. 83. Algumas obfervações fobre

a Vida de Luiz de Camões, cap. iv, p. 106. Ry-

thmas deLni\ de Camões., liv. v, cap. i, p. 137. Os

Lufiadas de Lui:{ de Camões., cap. 11, p. 235.
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Couto (António Maria do). Breve analyfe do Poe-

ma Oriente. Lisboa, i8i5.

Manifeílo critico, analytico e apologético em que

le defende o infigne vate Camões dá mordacida-

de do difcurfo preliminar do poema Oriente^ e

fe demonílram os infinitos erros do mefmo poe-

ma. Lisboa, 181Õ.

Analyfe do façanhudo poema Oriente^ dado á luz

por ... Producção xxx, Lisboa, i8i5.

O Doutor Halliday em Lisboa, impugnado até á

evidencia. Carta do profeífor régio António Ma-
ria do Couto a um feu amigo, Lisboa, 1812,

in-8.° p.

Couto (Diogo do). Commentario aos Lufiadas de

Luiz de Camões. Ms. Segundo o teftemunho de

Manuel Severim, chegava até ao canto v; foi

enviado a D. Fernando Pereira, amigo do an-

dor, por onde viera ao poder de um cónego de

Évora. No prologo da Henriqueida^ vê-fe que

eíte Commentario exiília guardado na livraria do

Duque de Lafões : «Bem juílificam a Camoens
Manuel Corrêa, Manuel de Faria, João Soares

de Brito, Diogo do Couto nas fuás obras ma-

nufcriptas^ que fe conferva o original na gran-

de livraria do Duque de Lafoens. . . » (Adv. pre-

liminares, 1741.) O que folie eíte Commentario

pode inferir-fe pelo talento de Diogo do Couto,

grande obfervador dos coílumes dos povos, e

com um talento efpecial para retratar a ph3dio-

nomia moral dos indivíduos ; era elle o único

homem capaz de efcrever uma perfeita biographia
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de Camões, por ter vivido na fua intimidade, por

fer também poeta, e poíluir uma grande impar-

cialidade hiílorica. Infelizmente os defaftres do

tempo e da fua vida affaftaram-no d^efte penfa-

mento. Por Diogo do Couto é que fe fabe do

roubo do Parnafo de Liii:{ de Camões^ em Lis-

boa, depois de lõyo, de que falia na Década vii,

cap. 28; falia também d'eíle fafto Manoel de

Faria e Soufa, na Fuente de Aganippe^ Parte

II, nas advertências á fabula de Genia e Fla-

minia, e na Afia portugue:{a^ t. 11, part. 3, cap. 4,

n.° i5.

Cruz (P.'' Francifco da). Bibliotheca portugueza.

Ms: latino. O sr. Vifconde de Juromenha fup-

põe ter algum artigo biographico de Camões,

por que J. Baptiita de Calfro referindo-fe a eíle

trabalho cita as parodias dos Lufiadas.

Cunha (D. Rodrigo da). Defcobriu que o poemeto

da Creação do homem andava falfamente attri-

buido a Camões. Pofluia baítantes manufcriptos

dos quaes fe utilifou o livreiro Domingos Fer-

nandes.

Dantas de sousa (João). Camões e o Jáo. Nas

fuás Obras, p. i§i. Rio de Janeiro, 1859.

Dias gomes (Francifco). Memoria em refpoíta ao

programma da Academia das Sciencias de 1 7 de

janeiro de 1 7()o ; onde fe eíluda a locução e es-
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tilo dos quinhentiftas, bem como o de Camões.

Mem. de Litt.^ l. iv, p. io8.

Diccionario de Educação. (Porto). Traz uma bio-

graphia de Camões, com alguns dados genealó-

gicos.

Domingos lopes coelho. Ecco faudofo que no co-

ração do mayor monarcha juílamente fentido

refponde ao rigor com que a parca a impulfos

da tyrannia o deílruhio da pofle do feu maior

bem na morte da auguítiffima fereniíTima fenho-

ra D. Maria Sophia Izabel, Rainha de Portugal.

Glofa do Soneto decimo-nono da primeira par-

te das Rimas de Luiz de Camões, etc. Lisboa,

1699.

Duarte da conceição (Fr.). Cenfura aos Commen-
tarios ás Rimas de Luiz de Camões por Manuel

de Faria e Sousa. Ms. 1679. (Ap. Jur. i, 35o).

Ericeira (Conde da). Nas Advertências prelimina-

res, do feu poema a Henriqiieida^ trata larga-

mente do mérito litterario de Camões, e dá conta

do Commentario de Diogo do Couto aos Luliadas,

exiílente na Livraria do duque de Lafões em

1747. Nas Contas para a Academia de Hiítoria

portugueza, acerca dos Mss. da celebre Livraria

do Conde de Vimeiro, enumera as feguintes

obras, de que não foube aprovei tar-fe

:

Verfos de vários poetas portuguezes, em que en-

tram 268 Sonetos, de que a maior parte Ato de
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Camões ; alguns não andam impreíTos e tem

diverfas lições e declarão o aílumpto, (N.** loo,

da Conta de 1724) Suppomos fer talvez o ma-

nufcripto de Luiz Franco, hoje pertencente á Bi-

bliotheca publica de Lisboa.

Obras varias que não fó contem muitos Verfos,

Difcurfos e Cartas, em que entram muitas de

Luiz de Camões, e todas as do celebrado Fernão

Cardofo. (N." 172, da referida conta.)

Estaco (Balthazar). Sonetos, Canções, Éclogas e

outras Rimas, compoílas por . . . Em Coimbra,

Anno 1604. Na Canção i allude á vida de Ca-

mões. Glofou também o foneto : Horas breves

do meu contentamento.

Estaco (Gafpar). Varias antiguidades de Portugal.

Lisboa, 1621. No cap. xxni, n.** 7, quando trata

do feito de Egas Moniz, refere a tradição poéti-

ca aproveitada por Camões nos Liijiadas.

Estrada (Raymundo Manoel da Silva). Computa-

ção minuciofa dos poemas Liijiadas e Oriente.

Lisboa, 1834.

Falcão de rezende (André). Nas fuás obras, lè-fe

a feguinte rubrica da Satyra 11 : A Luís de Ca-

mões: reprehende aos que defpre:{ando os doutos

gajlam o feu com ti^uhães. N'eíl:a compofição

chama a Camões Bacharel latino. Glofou o So-

neto : Horas breves do meu contentamento (a p.

435, Obras.)
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Faria (Manuel Severim de). Difcurfos vários polí-

ticos, por .. . Évora, 1624. N'eíle livro, fl. 87,

fe acha uma Vida de Camões^ com urfi retrato

mandado gravar por Gafpar Severim de um
original que pertenceu ao licenciado Manuel

Corrêa. Eíta biographia é formada com ele-

mentos autobiographicos tirados de differen-

tes paíTagens das poefias de Camões. É apre-

ciável, poftoque Severim de Faria não foube

aproveitar-fe dos grandes elementos hiítoricos

que no leu tempo ainda exiíliam para produzir

toda a luz fobre a vida do poeta. A erudição

rhetorica obcecava todos os efpiritos ; efcreveu

mais :

Notas ás Lufiadas de Luis de Camoens. Ms. Falia

d'ellas Manuel de Faria e Soufa, nas addições

aos feus Gommentarios dos Lufiadas, p. 647. O
valor d'eílas notas era nullo, pelo que fe depre-

hende do mérito que lhes achou Faria e Soufa,

dizendo contar cento e cincoenta paradigmas dos

audores que imitou Camões. Como fe o poeta

andafle com cento e cincoenta volumes atraz de

fl nos combates navaes, nos naufrágios, hofpicios

e cárceres

!

Faria e sousa (Manoel de). Au(5lor dos grandes e

indigeftos Commeiítarios ás Liijiadas e ás Rimas

de Camões^ das edições de i63g e 1689. ^^^ ^^"

rou partido do grande numero de documentos

que no leu tempo deviam exiílir no Archivo da

Gafa da índia, e no Tombo de Goa tranfportado

para Portugal ; foi vidima da eíterilidade rheto-
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rica. Compilou baftantes inéditos, de que ainda

fe aproveitaram Thomaz Jofé d^Aquino e Vis-

conde de Juromenha.

Franco correa (Luiz). Compilou um vaílo Cancio-

neiro^ que começa pela Elegia iii de Camões, e traz

o primeiro canto dos Lufiadas^ terminando com
efta nota : «Não continua^ porque faiii d lui.n O
que leva a inferir ter findado a fua compilação

depois de 1572. No frontifpicio, onde fe acham
alguns caprichos de penna, diz-fe elle: acotiípa-

nheiro em o Efiado da índia e muito amigo de

Luís de Camoens.» Efte Cancioneiro foi compra-

do para a Bibliotheca publica por Balfemáo, por

48^000 réis. D^elle extrahiu o sr. Vifconde de

Juromenha um grande numero de poefias inédi-

tas de Camões
;
pela conta do conde da Ericeira

n.° 100, e pelas indicações marginaes do Cancio-

neiro de Luiz Franco é que fuppomos ter fido

eíte o códice de verfos de vários poetas da Li-

vraria do Conde de Vimeiro. De fado percorren-

do o manufcripto, que tem na lombada o titulo

Elegias de Camões^ ahi fe acha grande numero

de poefias dos quinhentiftas.

Franco (Manoel Lopes), Canto i e 11 da Vida do

Príncipe dos Poetas, o grande Luiz de Camões.

Ms. da Bibliotheca da Academia das Sciencias,

(Gab. 5; Eft. 21, Part. 4.) em outava rima.

^ Fim do feculo xvii.

Freire (Francifco Jofé). Arte poética, ou regras da
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verdadeira poefia em geral e todas as fuás efpe-

cies principaes, tratados em juizo critico...

Lisboa, 1748. Cita numerofas paílagens das Obras

de Camões, já increpando, já louvando, fegundo

critério rhetorico.

Reflexões da lingua portugueza, Lisboa, 1842. A
p. 19 falia de Camões.

Freire (João Nunes). Os Campos Elyfios, Porto,

1626, in-4.° Cita Camões a p. 217, acerca dos

amores de Anibal : «Bem quizera o engenhofo

Petrarcha no feu Triumpho do Amor^ a quem
feguiu o famofo Camões. . .» O sr. Visconde de

Juromenha tira d^efta paílagem referencias para

attribuir a Camões a traducção portugueza dos

Triíimphos.

Freire (iManuel Lui/.). Confiderado como o princi-

pal dos quatro compofitores da parodia do Canto

1 dos Lufiadas em 089, fegundo o teltemunho

de "Francifco Soares Tofcano. Na Bibliotheca de

Évora exifte em ms. : Imitação do remedado do

primeiro canto dos Lufiadas de Camões feito d

borracheira por Manuel Lui:{ Freire. (Ms. Cod.

cxii, — 1—36, fl. 298; ib., 1,40, fl, 200). Sobre

efla parodia vid. Hijioria de Camões., Part. 11, p.

480 a 496.

Freitas (Joaquim Ignacio de;. Concordância de to-

dos os vocábulos dos Lufiadas. Ms. Na Bibl. da

Univerfidade. É um gloflario das palavras em-

pregadas no poema.
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Galhano de LOUROSA (Manocl Gomes). Commento
fobre o Canto i dos Lufiadas. Ms. Citado na

obra Cometas. Polymathia., exemplar doãrina de

difcurjos vários. Lisboa, 1666. (Jur. i, 347.)

Galhegos (Manuel de). Gigantomachia. Poema.

Lisboa, 1626. AUude a Camões como o que me-

^Ihor comprehendeu os poetas latinos, e falia

também de ficção de Adamaftor.

No difcurfo poético que precede a Uljjfea de

Gabriel Pereira de Caítro, Galhegos coníidera-a

mais perfeita do que os Lufiadas., por começar pe-

lo principio «e não no meio, como fez Camões,

vendo que Virgílio dá principio ao feu poema com
Eneas á viíta de Cartago ...» E mais adiante, in-

finuando falta de originalidade em Camões : «Va-

lério Flaco, no feu poema dos Argonautas, que he

quafi a mefma acção, que a de Luis de Camões ...»

Entre í636, em que appareceu a Ulyjfea., e lõSc),

em que appareceram os Commentarios de Faria e

Soufa é que fe ateou a guerra entre os TaíFiftas e

Camoiítas. D'efte Galhegos diz D. Francifco Ma-
nuel, no Hofpital das Lettras: «Ora vá-fe enibora

Galhegos, que gallegos na noífa terra fáo melhores

para alcaides, que para efcrivães. » Vid. Mamial da

Hijloria da Litteratura portugiieia., p. 379.

Gandavo (Pedro de Magalhães). Regras que enfi-

nam a maneira de efcrever a orthographia da

Lingua portugueza, com um Dialogo, que adian-

te fe legue em defeníão da mefma lingua. Dcdi-
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cado a El-Rei D. Sebaítião. Lisboa, por António

Gonfalves, 1Õ74. Allude ás obras de Gamões

«de cuja fama o tempo nunca triumphará.» Foi

para a obra de Magalhães Gandavo, Hiftoria da

Provinda de Santa Cru:{^ publicada em 1576, a

Elegia dedicatória e o Soneto de Gamões.

Garcez ferreira (Ignacio). Apparato preliminar á

Lufiada. Na edição de 1731 -32.

Garrett (V^ifconde de Almeida). Gamões. Poema.

Paris, 182Õ. Lisboa, 1839; n'ella fegunda edição

vem o documento da penfáo concedida ao poeta

defcoberto na Torre do Tombo pelo sr. Vifcon-

de de Juromenha. Sobre efta obra vide Hijloria

do Romautifmo em Portugal^ p. 166 a 186.

Gomes monteiro (Jofé). Garta ao I1L'"° Sr. Thomaz
Northon, fobre a fituação da Ilha de Vénus, e

em defefa de Gamões, contra uma arguição que

na fua obra intitulada Gofmos lhe faz o sr. Ale-

xandre Humboldt. Porto, 1849. Folheto. De-

fender Gamões de Humboldt, do homem que

mais profundamente o glorificou com a fua im-

menfa auéloridade fcientiíica, é uma lembrança

exquifita, porque não tem condições para fe con-

fiderar como ideia. E em que confiília a argui-

ção de Humboldt? De não fer a vegetação de-

fcripta na Ilha de Vénus oriental, mas europêa,

e portanto confiderando-a como pura ficção poé-

tica. Mas era eíla a própria opinião de Gamões,
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como declara o licenciado Manoel Corrêa : «Mui-

tos têm para fi que eíta Ilha feja a de Santa He-
lena; mas cnganaram-fe porque foi um fingimento

que o poeta aqui fez, como claramente coníla da

letra.» (Gomm., fl. 25o) Gomes Monteiro enten-

de que a ficção tem a fua realidade na ilha de

Zanzibar, comparando a fauna e a flora d^ella

ilha com a da ficção poética, chegando ao reful-

tado de encontrar das quatorze arvores defcrip-

tas por Gamões apenas cinco em Zanzibar, o

que lhe bailou para affirmar: «Eis aqui fondado

o fundo efpirito de Gamões n^eíta brilhante e

original creação do feu génio.» (Op., cit. p. 23)

Eíle trabalho pertence a eíla ordem de erudição

que difcutia a hora em que D. Manoel tivera o

fonho cantado nos Lufiadas. Sobre eíik queílão

vid. Hiftoria de Camões^ P. ii, p. 437 a 460; F.

A. Goelho, Sciencia e Probidade^ p. 22 a 25, on-

de fe analyfa o opufculo de Gomes Monteiro

;

Graças Barreto, Lição a um Litterato^ P- 3
1

, on-

de fe refuta a opinião acerca de Zanzibar com o

Roteiro de Vafco da Gama^ ed. de Herculano,

p. io5.

Nos Eccos da Lyra Teittonica^ Porto, 1848, a

pag. io3, vem a traducção do poemeto dina-

marquez a Camões^ tendo íido previamente ver-

tido para o allemão, que era a lingua conhe-

cida do traduólor e d^onde indirectamente o tras-

ladou.

Gonçalves braga. Gamões. Poefias; nas Tentati-

vas Poéticas^ p. 57. Rio de Janeiro, i856.
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Herculano (Alexandre). Imitação, Bello, Unidade.

Artigos de Eíthetica, publicados no Repofitorio

Litterario^ do Porto, em i835; ahi fe lê: Os Lit-

Jiadas fáo o poema onde mais apparece a necef-

lidade de recorrer a uma ideia independente da

acção para achar a imprefcriptivel unidade, e o

feu titulo não revela logo a mente de Camões.

Não foi quanto a nós o defcobrimento da índia

que produziu efte poema; foi íim a gloria nacio-

nal. Efta ideia bella, pura, immenfa, como a al-

ma de Gamões, gerou os Ltijiadas. A unidade,

que procurada de outro modo não pôde encon-

trar-fe n^efte poema, fe encontra logo encarando-o

por eíla maneira.» (Repofit.^ p. 86, n.*^ ii.) Efta

preoccupação do quefito rhetorico da unidade de

acção, bem corrobora o que o próprio Herculano

dizia no artigo Qiial o ejtado da iiojta litteratura?:

« eftamos perfuadidos que o juizo a refpeito de

tão grande quanto infeliz Gamões, ainda refta a

fazer, apezar da abundância de efcriptos que fo-

bre efte objedo fe publicaram.» {Repofit.^ p. 6.)

Homem (O P." Fr. Manoel). Memoria da defpofi-

ção das armas caftelhanas que injuftamente in-

vadiram o reino de Portugal no anno de i58o.

Lisboa, i65õ. Exemplifica com vários excerptos

dos Lujladas.

Imprensa e lei. No n.° 85, de '23 de Novembro de

1854, propofta para que em um grande largo for-

mado no Pafleio publico fe coUocaffe a eftatua

de Gamões no aóto de falvar a nado o feu Poema;
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Investigador portuguez, Analyfe do Gama^ poema
narrativo por Jofé Agoftinho de Macedo, no n."

8, (Fevereiro, 12 de 181 2).

O Gigante Adamaflor vingado, ou o Gama conver-

tido em Gamelada. (Inveji. n.° 12 — Junho de

1812.)

Jardim (Cypriano). Camões, drama em cinco aClos,

em profa. Reprefentado pela primeira vez nas

feitas do Centenário de Camões no Porto, em
10 de junho de 1880.

João de deus. Camões e Byron, Poefia, nas Flores

do Campo^ p. i. No jornal o Bejeiife efcreveu um
folhetim reagindo contra a opinião de Caftilho,

que efcrevera não haver poeta algum contempo-

râneo que fe não envergonhaíie de aíTignar uma
eftancia dos Liifiadas.

Jornal do comiviercio. Monumento a Camões; em
on.° 2617, de 20 de junho de 1862; emon.°2io7,

2109, de 6, 9 e 10 de Outubro de 1860, folhetins

fobre a edição das Obras de Camões do Vifcon-r

de de Juromenha. As traducçòes inglesas dos Lii-

Jiadas^ em o n.° ySSy, a propofito da traducção

ingleza de J. J. Aubertin.

Jornal de lisboa. Monumento a Camões; em o

n." 5 10, de 14 de Março de 1866, dá conta da

fundição da eítatua na officina Collares.

JusTicoLA. Reflexões fobre a marinha, ou difcurfo
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demonílrativo do esboço da organifaçao e regi-

men da repartição naval portugueza. Lisboa, na

Imprenfa nacional, anno de 1821. Exemplifica

com excerptos tirados do poema de Gamões.

(Ap. Jur., I, 394.)

Leitão ferreira (Francifco). Nova arte de Concei-

tos. . . Lisboa, 1718-1721. Exemplifica os concei-

tos rhetoricos com logares das obras de Camões;

fobretudo na lição xxx falia fobre os Lufiadas.

Leone (Francifco Evariíto). Génio da lingua por-

tugueza ou caufas racionaes e philologicas de to-

das as formas e derivações da mefma lingua,

comparadas com innumeraveis exemplos extra-

hidos dos auítores latinos e vulgares. Lisboa,

i858. É um trabalho fem methodo fcientifico.

Na Parte iv, Do génio imitativo, ou dos meios

de que a lingua fe ferve para a perfeita elocução

do difcurfo, commenta-fe rhetoricamente os Lu-

fiadas.

Camões e os Lufiadas. Na Bibliographia critica de

hiftoria e litteratura foi analyfado efte trabalho,

p. 65.

Lima (Francifco Bernardo de). Analyfe da edição

das Obras de Camões^ á cuíla de Pedro Gendron,

em Paris, 1759. No tomo i, p. i3i da Gaveta

Litteraria., ou noticia exaóta dos principaes efcri-

ptos modernos conforme a analyse que d^elles fa-

zem os melhores críticos e diarifl:as da Europa...

Porto, 1761. N''efi:e artigo também replica a Ver-

ney pela fua critica contra Camões.

8
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Lima leitão (António Jofé de). Ode a Camões,

feita em francez pelo fr. Raynouard, e poíla em
portuguez; anda junta com a verfáo, do mefmo
audor, do Lutrin de Boileau.

Lobo (Francifco Rodrigues). A Primavera, Lisboa,

iGoi . Suppoz-fe fer parte do Parnajo de Camões

;

mas a fua profa é tão arredondada, que é injuriar

Camões o julgal-o capaz d^aquelles arrebiques

de eftylo; a profa de Camões é natural e cheia

de traços pittorefcos, como no prologo de El-rey

Seleuco e nas Cairias.

Paftor peregrino; outra palloral allegorica e defen-

xabida, também fuppofta como parte do Parnafo

de Camões; na jornada iv parece alludir a Ca-

mões (Vid. Jur., Obr. t. i., 3io). Imitou com fe-

licidade o eftylo de Camõas; glofou o Soneto

Horas breves do meu contentamento^ e também o

terceto

:

Amor com falfas moftras apparece.

Tudo poflivel faz, tudo aíTegura

Mas logo no melhor defapparece I

Lopes (Francifco Luiz). Luiz de Camões: Drama.

. Ms. 1844. Apprefentado em concurfo para a

inauguração do theatro de D. Maria 11, e regei-

tado pelo Confervatorio, apefar da opinião favo-

rável de Garrett.

Lopes (Joaquim Jofé Pedro). Carta ao sr. António

Maria do Couto, na qual fe dá breve, féria e ter-

minante refpoíta ao manifello em que pertende
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moftrar os erros do Poema Oriente^ e defender

os dos Liifiadas. Lisboa, na Impreílao regia.

Anno 181.5. Com licença.

Appendice em que fe tranfcrevem e apontam algu-

mas paíTagens de audores celebres que tiveram

o arrojo de cenfurar os Lufiadas de Camões. (A

p. 39 e até 56, da Carta de Manoel Mendes Fo-

gaça.

Carta ao sr. António Maria do Couto, profeíTor

que enfina grego aos feus difcipulos. {De p. 1 1

1

a 157, do Couto^ de J. A. de Macedo.

Joaquim Jofé Pedro Lopes, redactor da Ga:^eía de

Lisboa^ ao sr. António Maria do Couto. (De

pag. 3i a 54, da Analyfe analffada.)

Noticia. Lisboa, na Impreiíão regia, i8i3.

LucA (Cefar Perini di). Apotheofe. Elogio dra-

mático efcripto para os alumnos do Confervato-

rio dramático de Lisboa reprefentarem no anni-

verfario de D. Maria ii, em 1840. Entre as figu-

ras da allegoria»encontra-fe Camões; a mufica é

de Migone.

Macedo (António de Souza de). Flores de Efpana,

excellencias de Portugal... Lisboa, i63i. Folio.

Elogia Camões, cita au6lores que o mencionam,

e refere-fe á fua fepultura.

Eva e Ave, ou Maria Triumphante... Lisboa, 1676.

Elogia Camões equiparando-o a Homero, Virgí-

lio e TaíTo.

Macedo (F^rei Francifco de Santo AgoíUnho). Vida
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de Luiz de Camões. Ms. 111-4.°. Pertence á Bi-

bliotheca publica de Lisboa: B. 3. 78. Pertenceu

ao Dr. António Ribeiro dos Santos. .Defcubriu-a

o sr. Vifconde de Juromenha; nada adianta ao

fabido.

Macedo (Jofé de). Antidoto da lingua portugueza.

(Vid. o pfeudonymo António de Mello da Fon-

feca.) No cap. ultimo, de p. 273 até 416, traz:

Avifos fobre a emenda acima inculcada dos ver-

fos de Camões, e fobre o grande engano d^aquel-

les aos quaes o Taílb parece melhor poeta.

Macedo (P.® Jofé Agoftinho de). Reflexões criticas

fobre o Epifodio do Adamaftor nas Ltijiadas^

cant. V, out. 32. Em forma de Carta. Lisboa, na

ImpreíTão regia, Anno 1 8 1 1

.

Gama, Poema narrativo. Lisboa, 181 1.

O Exame examinado, ou refpofta a João Bernardo

da Rocha, e Pato Moniz. Lisboa, 181 2.

O Oriente, Poema de Jofé AgoíHnho de Macedo.

Lisboa, Impreflão regia, 1820. E a refundição da

forma anterior, O Gama^ com que efte padre go-

liardo pretendeu competir com Camões e tornar

esquecidos os Liijiadas. Em um exemplar do

Oriente, do ufo particular do P.« Macedo, emen-

dado para uma futura edição, a qual políue o

sr. Vifconde de Juromenha, lêem-fe eílas pafmo-

fas palavras preliminares: «He verdade que efte

apreço tem fido até agora invariavelmente dado

pela mefma Europa ao poema dos Liifiadas. A
Inglaterra, a França, a Itália ea Hefpanha, tanto
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O conhecem e applaudem, que mais de uma vez,

o tem vertido em feus naturaes idiomas; mas fe

ambos os poemas (fc. Oriente) tiveflem a mefma
data de nafcimento, iílo he, foliem coevos, a

qual d^elles dariam a preferencia eílas nações ci-

vilifadas? Eis aqui o problema que fó poderá

fer cabalmente refolvido á viíla de hum imparcial

exame do livro, compoílo por efte malfadado ho-

mem, que fe intitula A Cenfura dos Lujtadas.»

Efte problema revela um boçalifmo profundo;

pode porventura um photographo qualquer, ape-

far dos mais adiantados proceílbs da fua arte,

equiparar-fe a Daguerre, a Niepce, aos génios

que defcobriram o modo de fixar a impreffáo da

luz? Seria Jofé Agoftinho de Macedo no feculo xvi

egual a Gamões; n^aquelle meio beato e de into-

lerância canibal, feria peor do que Caminha, ac-

cenderia fogueiras. No critério do padre falta-

va-lhe a noção das relações do efcriptor com a

fua época, e por iílo penfou que em qualquer

tempo fe podiam fabricar Liijiadas.

Cenfura dos Lufiadas, por — . Lisboa, na Impref-

fáo regia. Anno 1820. 2 vol.

Carta de Manoel Mendes Fogaça, em refpofta á

que lhe dirigiu António Maria Couto, intitulada

— O Dr. Halliday em Lisboa, impugnado até á

evidencia. Lisboa, Impreílão regia, 181 2. (E de

Jofé Agoftinho de Macedo.) In-8.° p.

Refpofta aos dois do Inveftigador Portuguez em
Londres, que no caderninho viii, a pag. 5 10, ata-

cam fegundo o coftume o poema Gama, por —

.

Lisboa, Lnpreifáo regia, 181 2, In-8.'' pequeno.
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A Analyfe analyfada. Refpoíta a Couto. Lisboa,

i8i5.

O Couto. Lisboa, Impreílao regia, i8iõ.

Macedo (Jofé Tavares de). Relatório da Commif-

íao de 3o de Dezembro de 1854 acerca das in-

veítigações fobre a fepultura de Camões. Lisboa,

Imprenfa Nacional, 1880, in-8.°, de 3-2 pag.

Macedo (D. Maria Emilia dej. Os amores de Ca-

mões e D. Catherina de Athaide, por m.""" Gau-

thier. Traduzido do francez por— . Lisboa, 1844.

2 vol.

Marcos de s. lourenço (P.^ Dom). Lufiadas de

Luiz de Camões, príncipe dos Poetas heróicos,

commentados pelo P.® D. Marcos de S. Lou-

renço, Cónego regular da Congregação de Santa

Cruz de Coimbra. Ms. Folio, de i633. Guarda-

fe o autographo na Bibliotheca das Neceílidades

;

coníla de 347 folhas. O sr. Vifconde de Jurome-

nha. Obras, i, 323, fez alguns extractos d'eíle

manuscripto.

Mariz (Pedro de). Efcreveu a primeira Biographia

de Camões, publicada pela primeira vez em 1601,

fegundo a ignorada edição d^eíle anno citada pelo

P.*" Thomaz Jofé de Aquino; ou melhor na edição

dos Lufiadas de 161 3. Pouco adianta ao que fe

fabe da vida de Camões pelos próprios verfos

do Poeta. E lamentável que eíles contemporâ-

neos de Camões não tivciiem o fimplcs bom
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fenfo de coUigirem fados em vez de phrases de

rhetorica banal.

Mattos (André Rodrigues de). Triumpho das Ar-

mas Portuguezas deduzido de vários verfos do

infigne poeta Luiz de Camões, glofados e redu-

zidos ao intento por — . Lisboa, na Officina de

António Craesbeck. Anno i663, 4.°

Mello (D. Agoítinho Manuel de). Um dos que accu-

faram ao Santo Oíticio em i638 o Commentario

de Faria e Soufa aos Liifiadas; n''eíla época anda-

va accefa a pendência litteraria entre Camoniftas

e Taíliítas, ligando-fe a D. Agoftinho Manoel os

Taífiílas Manoel Pires de Almeida, Rolim de

Moura e Manoel de Galhegos; em 1710, como fe

vê pelo livro das Enfermidades da lingiia^ ainda

fe debatiam os TaíTiftas.

MsLLo. (D. Francifco Manoel de). No Hojpital das

Lettras^ refume o eílado da critica em Portugal

no feculo xvii, acerca de Camões, e defcobre

os conflidos doutrinários entre Camoniftas e Taf-

fiftas.

Memoria dos Conventos de Lisboa. Ms. de 1704,

da Bibliotheca publica de Lisboa. Descrevendo

o mofteiro de Santa Anna, traz uma biographia

com o titulo Memoria do grande Liii^ de Ca-

mões.

MiiNDES LiíAL (Jofé da Silva). Ultimas horas de Ca-
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mões, Poema dramático do veneziano Leone

Fortis, vertido em verfo portuguez. Lisboa,

i859._
^

Juízo critico da Anal/fe dos Liijiadas por Jeronymo

Soares Barbofa, (no Jornal do Commercio, de

iSSg.)

Circular da Commiflao para erigir o Monumento a

Camões.

Mendo trigoso (Sebaftião Francifco). Exame cri-

tico das primeiras cinco edições dos Lufiadas.

Mem. de Litteratura. P. i, t. vni, p. 167 a

212.

Mendonça (Miguel da Cunha de). Idéa do príncipe

dos poetas Luiz de Camoens applicada ao mo-

narcha dos Luzitanos el-rey D. João v, Noflb

Senhor, por — . Lisboa, 1707. É uma glofa em
outava rima do Soneto de Camões: Os icemos

e os impérios poderofos^ etc.

Menezes (António de Magalhães e). Parodia do

Canto II dos Lufiadas. Ms. 1645. Viu-a Faria e

Souza.

Montalverne (Frei Francifco de). Segundo o tes-

temunho de D. Francifco Manuel de Mello, no

Hojpital das Lettras., reorganifou em melhor for-

ma o Commentario aos Lufiadas por Fr. Ayres.

Corrêa.

Monteiro (Alexandre). Camões. Drama em quatro
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ados. Porto, 1847. (^o vol. Obras Poéticas e

Dramáticas.)

Monteiro barbuda (Cláudio Lagrange). Ode a Luiz

de Gamões. i836. Na Bibliotheca familiar re-

creativa, vol. VI, p. l52.

Mofaico. Noticia biographica de Camões. No t. i,

p. loi. Lisboa, iSSg.

Moura (D. Francifco Childe Rolim de). Advertên-

cias a alguns erros de Luiz de Camões em as

Lujiadas. Ms. Pertenceu á cabala dos TaíTiftas

de i635.

Moura (Manuel do Valle de). lUuítração á primeira

Ode de Luiz de Camões, com um Difcurfo fobre

o Poema heróico. Ms. de 1587. Pertenceu á Li-

vraria do Conde de Vimeiro. Segundo Francifco

Soares Tofcano, é um dos quatro parodiítas do

canto i dos Lujiadas nas Fejias bacchanaes.

Nascimento (P.^ Francifco Manuel do). Camões.

Ode do cavalheiro Raynouard, traduzida em
verfo portuguez por— Filinto Elyfio. (Nos An-

naes das Sciencias e das Lettras, t. v, P. 11, p. 2.)

Contava outenta e cinco annos de edade quando

fez efta verfáo.

Os Lujiadas emendados. Ms. Fraude litteraria,

com que Filinto Elyfio quiz illudir a paixão bi-

bliomanica do Conde de Villa Verde. Seria eíle

por ventura o exemplar manufcripto que perten-
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ceu a Thimotheu Lecuflan Verdier? Leva-nos a

fuppôr iílb, o fer de letra diverfa da de Filinto,

pelo que diz o sr. Araújo Portalegre: «Que a

copia em queílão é de mão alheia, é certo, por-

que a tive em mão, e lembra-me bem de que as

emendas de Franciíco Manuel differiam faliente-

mente no caraòler e tinta.» (Ap. Jur., Obras, i^

p. 38g.) É certo porém, que elta fraude é o pre-

tendido manufcripto dos Lnjiadas^ contra o qual

o Morgado de Matheus deu avifo na edição pe-

quena de 1819.

Ode ao Eftro.— Outra a Mr. Routiez, animando-o

á traducçáo franceza dos Ltijiadas.

Nicolau tolentino. Nos feus verfos fatyricos allu-

de á tradição da morte de Gamões no holpital.

Nogueira lima (João Marques). Por occalião de fe

inaugurar o Monumento á memoria de Luiz de

Gamões, príncipe dos poetas luzitanos. No iv

volume da Grinalda^ p. 3 a 7. Porto, 1862.

NoLASco DA CUNHA (Viceute Pedro). Ode a Gamões,

de Mr. Raynouard, traduzida. No t. vii dos An-

naes das Sciencias, das Aries e das Lettras.

Oliveira (António Gomes). Gommento aos Lujia-

das de Gamoens. Ms. Gomeçado a imprimir, fe-

gundo Barbofa Machado.

Oliveira (Bernardino Botelho de). Sentimento la-

mentável, que a dor mais lentimental em lagri-
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mas tributa na intempeítiva morte da ferenilli-

ma raynha de Portugal noUa fenhora, D. Maria

Sofia Izabel de Neoburg. Lisboa, 1699. É uma
glofa ao Soneto de Camões: Cliorae, njmphas^

os fados poderosos, xxi da 3/'' Parte das Rimas.

Oliveira martins (J. P.) Os Lufiadas., enfaio fobre

Camões e a fua obra em relação á fociedade por-

tugueza e ao movimento da Renafcença. Porto,

1872, i vol. in-8.''

Ortigão (Jofé Duarte Ramalho.) Camões e a Re-

nafcença. Eíludo critico na edição dos Liijiadas

mandada fazer pelo Gabinete portuguez de Lei-

. tura do Rio de Janeiro, para as feitas do Cente-

nário. Lisboa, 1880.

Ovídio saraiva de carvalho e silva. Enviou para

a Commiífáo do Monumento a Camões, em 1820,

outo Epitaphios em verfo para fer algum d^elles

infcripto no monumento. (Ap. Jur., Ob., t. v,

p. 386, onde vêm reproduzidos.)

Olympio nicoláo ruy FERNANDES. Appenfo á Ana-

Ijje dos Lujiadas de Camões. (Ap. Jur., Obr. i,

386.)

Oriente (Fernão Alvares do). Lufitania transfor-

mada, por — . Em Lisboa, por Luiz Eítupinam.

Anno 1607. Suppoz-fe que era eíle livro o Par-

nafo de Camões, que lhe fora roubado depois de

1070; c uma paíloral no goílo de Sanazarro, na
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qual fe refere por vezes a Gamões e aos Liijia-

das^ á época da reconftrucçao da fua fepultura,

etc. Glofou o Soneto : Horas breves do meu con-

tentamento^ e as Outavas i, ell. 2Õ, e a eítancia:

Toda a alegria grande e Jumptuofa.

Osório (Fr. Chriftovam.) Pancarpia. Profas hifto-

ricas e titulares, e verfos differentes de Varões

collocados e illuítres da Ordem da SantiíTima

Trindade e Redempção de Captivos, com algu-

mas excellencias d^ella antes. Lisboa, 1628, 8."

Traz uns verfos a Frei Pedro da Covilhã, capel-

lão da armada de Vafco da Gama, em outo ou-

tavas, em que imita, parodia e centonifa Gamões
nos Lujiadas.

Pacheco de sampaio (Manuel). Expofição de varias

obras de Luiz de Gamões, recitadas na Acade-

mia dos Anonymos, por —

.

Palmeirim (Luiz Auguílo). Luiz de Gamões. Lisboa,

i85i; a p. 134 das Poefias. Lisboa, 1854. Re-

citado no theatro pelo actor Rofa, e pofta em
mufica por Frondoni.

Panorama. Gruta de Gamões. No vol. i, n.° 5, de

3 de junho de 1837. — Pedro Nunes, ibidem,

vol. V, n.** 21 3, de 29 de Maio de 1841. Vid.

também vol. vii, p. 5, 16, 3i, 55, 85.

Pato moniz (Nuno Alvares Pereira). Exame ana-

lytico e paralello do poema Oriente do P.^ Jofé
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Agoílinho de Macedo com a Liifiada de Gamões,

Lisboa, i8i5. i vol. in-8.°

Paulo midosi. Epitome da vida de Camões. Pano-

rama, 1.^ ferie, vol. ii, n.° 52, 55 e 57.

Pedro ribeiro (Padre). Em um Cancioneiro dos

poetas do feculo xvi, feus contemporâneos, acha-

vam-fe também algumas poefias de Camões. Bar-

bola Machado confultou efte códice, que perten-

cia á Bibliotheca do Duque de Lafões, mas eílá

hoje 'ignorado. Pelas citações de Barbofa pôde

recompôr-fe a maior parte do feu conteúdo. Foi

formado em iSyy, quando Camões era ainda vi-

vo, mas as poefias que n'elle lhe pertenciam eram

provenientes de papeis foltos ou copias de ami-

gos, porque o feu Parnajo tinha-lhe fido rou-

bado.

Pereira (António das Neves). Enfaio fobre a Fi-

lologia portugueza por meio do exame e compa-

ração da locução dos noffos infignes poetas que

florefceram no feculo xvi. No t. v das Mem. de

Litteratura, da Academia das Sciencias. Empre-

prega-fe a maior parte d''eíle eíleril trabalho em
examinar as Obras de Camões. Foi premiado

em feflao de 12 de maio de 1792.

Pereira (João Félix). Seleíta portugueza antiga e

moderna, em profa e em verfo, para ufo das es-

cholas. Lisboa, 1875, i vol. in-S." pequeno.

N''efta obra encontra-fc de p. 184 a 337 uma
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grandiíTima parte dos Liijiadas^ fobretudo a nar-

rativa hiftorica, invertida a fucceílao do poe-

ma para a ordem chronologica, tendo de um la-

do das paginas as outavas-rimas de Camões, e

do outro lado eíTas mefmas outavas traduzidas

em portuguez moderno e em verfo folto. — Con-

verteu depois eíla tentativa em um trabalho com-

pleto, que intitulou Os Liifiadas do Jeculo XIX^

Lisboa, 1880. É um produòlo mórbido; dedi-

cado ao Centenário.

Pimentel (António de Serpa). Biographia de Ca-

mões; acompanha a lithographia do retrato do

Poeta no jornal Artiftico. A biographia foi mais

tarde traduzida para francez, por Fournier, con-

ful da Republica de 1848 em Portugal.

Pina e mei.lo (Francifco de). Triumpho da Reli-

gião. N'efte poema, nos preliminares, analyfa rhe-

toricamente os Liif.adas,

Combate apologético fobre a allegoria que defco-

briu Manoel de Faria e Soufa nos Liifiadas de

Luiz de Camões. Ms. (Jur., Obras, i, 354.)

Balança intelledual, em que fe pezava o mereci-

mento do Verdadeiro Methodo de Eíludar... Lis-

boa, 1752. N^eíte livro defende Camões contra

as arguições rhetoricas de Luiz António Verney,

dizendo que elle trasladara as Reflexões do Pa-

dre Rapin.

Pinto ribeiro. (Defemb. João). Commento ás Ri-

mas de Luiz de Camões. Ms. Faliam d''eíla obra
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Faria e Souza, na primeira Vida de Camões^ e na

Fuente de Agganippe^ Soneto xcii; O P.® Fer-

não Guerreiro, na Coroa de Esforçados Capai-

leiros da Companhia de Jefiis^ P. ii, cap. 3. Frei

António Brandão, no prologo da P. ni da Mo-
narchia Lnfitana^ também fe refere ao «Excel-

lente Commento que teem feito ás obras do nolfo

Camões.» Commentou João Pinto Ribeiro os

Lujiadas^ e cremos que efte fad:o não foi extra-

nho ao fentimento da independência nacional que

elle foube fazer triumphar em 1640.

Ramos coelho (Jofé). Camões e a Pátria. No vo-

lume de verfos Preliidios poéticos^ a pag. 2o5.

Lisboa, 1867, Vide também. Álbum das homena-

gens a Camões.

Raposo de almeida (Francifco Manuel). Leitura

académica de Camões. Drama original portu-

guez. Rio de Janeiro, 1847.

Camões. Drama. Santos, Imprenfa Imperial, i85i.

Ressurreição (Fr. Chriftovam). Explicação por mo-

do de Commento a Camoens. Foi. Ms. (Ap.

Jur., Obras, t. i, p. 555.)

Rebello da silva (Luiz Auguílo). Luiz de Camões.

Efpecie de biographia romantifada, no Panora-

ma, n." 29, 3o, 3i e 32, de 1840.

Juízo critico fobre a—Carta ao ill.'"" sr. Thomaz
Northon fobre a fituação da Ilha de Vénus. Na
Época ^ de 1849.
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Revifta Académica. Vida de Luiz de Gamões. 1854.

Compilação da do Morgado de Matheus.

Revifta Litteraria, do Porto. Parallelo entre Cer-

vantes e Camões. No t. i, p. 121 a 126. i338.

Revifta Univerfal lisbonenfe. No vol. v, ferie i, de

1845, p. 66, vem o excerpto das Viagens na

minha terra, de Garrett, em que fe defende Ga-

nnões do ufo do maravilhofo nos Lujiadas.

Reys (P.® António dos). Enthufiafmus poeticus.

Lisboa, 1723. Nos veríòs 42 a 48 e nota, accla-

ma Camões o principe dos Poetas. No Corpus

Poetarmn incluiu também a traducção dos Lu-

fadas de Frei Th. de Faria.

Ribeiro dos santos (Dr. António). A Fileno fobre

os Épicos portuguezes. Defcreve as bellezas dos

Lujiadas. Poefias, t. i, p. i36.—A um amigo que

pedia confelho fobre que Poetas devia ler. Ib.

p. 280.—A memoria do grande Luiz de Camões.

Ib., t. II, p. 43.—A memoria do immortal Luiz de

Camões, Ib., p. 3oo. As Pandeólas e Gamões,

Ib., t. III, p. i36.—A Gamões falvando-fe de

um naufrágio com o feu Poema e com a fua es-

pada.

Ribeiro (Jofé Silveftre). Os Lu/Iadas e Gamões,

ou Camões confiderado por Humboldt como ad-

mirável pintor da natureza. Imprenfa Nacional,

i833.
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Elludo moral e politico fobre os Liifiadas. Lisboa,

i853.

RivARA (Joaquim Heliodoro da Cunha). Eduardo
Quillinan e a fua traducção ingleza dos Liifiadas

de Camões. Panorama, ferie iii, vol. 2, n." 23.

Rocha loureiro (João Bernardo da). Exame cri-

tico do novo poema épico O Gama^ que ás cin-

zas e manes de Luiz de Camões, príncipe dos

poetas dedicam, como em desaggravo, os reda-

ctores do Correio da Peninfula, João Benardo

da Rocha Loureiro e Nuno Alvares Pereira

Pato Moniz. Lisboa, 1812.

Rodrigues trigueiros. Traducção do romance de

G. de Landelle, A pelhíce de Camões. Lisboa,

Typ. Lisbonenfe, 2. vol. in-4.*', 1860.

Sá nogueira (Ayres de). Propoz em 1854, como ve-

reador da Camará de Lisboa, que fe erigiíie uma
eftatua a Camões na praça de Belém, no Raílello.

Santa maria. (P." Francifco de). Anno hiftorico.

Diário portuguez, noticia abreviada de peíloas

grandes e coufas notáveis de Portugal. Lisboa,

1714. O t. I, no dia 17 de julho, (fuppunha-fc

ter Camões fallecido n"'eíle dia, antes da defco-

berta cathegorica feita pelo sr. Vifconde de Ju-

romenha) traz a biographia de Camões.

Santa thereza e sousa (Fr. Manuel de . Com-
9
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mento ás Obras do infigne Luiz de Camoens.

Ms. in-4.° Do primeiro quartel dcf feculo xviii.

(Jur. Obr., t. i, p. 353.)

San thomaz (Frei Agoftinho de). Cenfura aos Com-
mentarios ás Rimas de Luiz de Camões por Ma-

nuel de Faria e Soufa. Ms. de 1678, em i5 foi.

(Ap. Jur., Obras^ i, 35o.)

Saraiva (Cardeal). Apologia de Camões contra as

Reflexoens criticas do Padre Jofé Agoítinho de

Macedo, fobre o Epifodio de Adamaltor no

canto V dos Lujiadns. Em Sandiago, na officina

de D. João Moldes. Anno 181 5. Lisboa. 1840.

Camões, Alexandre de Gufmáo, Condeftavel. Ms.

Citado no catalogo das fuás Obras. (Jur. i, 32 1.)

Seixas castello branco (João de Lemos). Portu-

gal. Poeíia em que o fentimento nacional fe al-

lia ao nome de Camões. (No feu Cancioneiro^

t. II, Lisboa, i858.) No jornal a Nação^ em ar-

tigo em que noticia a defcoberta da data authen-

tica da morte de Camões, lembra aos portugue-

zes a commemoração d''eíle dia. (A Nação, de 10

de junho de 1857.)

Silva (António Jofé da). Glofa ao Soneto de Ca-

mões: Ahna minha gentil que ie partijle, na qual

exprime Portugal o feu fentimento na morte de

lua belliflima Infanta a senhora D. Francifca.

(Na coU. dos Accentos faudojhs das Miifas por-

tugue:{as. Lisboa, 1736.)
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SíLVA (André Nunes da). Lição académica fobre o

Poema de Luiz de Gamões. Ms. (Jur. Obras, i,

35o.)

Silva (Augufto Lufo da). Leitura d''um trecho dos

Liijiadas: Defcripção da esphera celeíte feita por

Tlietis a Vafco da Gama. Porto, T3'p. Occiden-

tal, 1880. I folheto. (Para o Gentenario.)

Silva estrada (Raymundo Manoel da). Gonfronta-

ção minuciofa dos dois poemas, Lufiadas e

Oriente^ ou defenfa imparcial do grande Luiz

de Gamões, contra as invedivas e embustes do

Difcurfo preliminar do Oriente, compolto pelo

padre Jofé Agoflinho de Macedo, em que fe pro-

va as fuás falfas originalidades : obra efcripta em
vida d''efl;e reverendo author, e até agora não

impreíTa. Seu auctor — . Lisboa, na Imprenfa

neveziana, 1834, 4."

Silva ferraz (Joaquim Simões da). Lamentos de

Gamões. Offerecido ao meu amigo A. A. Soares

de PalVos. Nos Cantos juvenis^ p. 3o a 35. Rio

de Janeiro, 18Õ4. E na Mifc. Poética^ vol. 11.

Porto.

Silva (Innocencio Francifco da). No t. v do Dic-

cionario bibliographico^ artigo : Luiz de Ga-

mões.

Silva tulio (António da). Introducção ao Epilogo

delia Liíjiada, de Paggi, traduzido por Garrett.
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(Na Semana, t. 11, n.° 2.) Artigos no Avchivo

Pittorefco.

Silveira (Francifco Rodrigues da). Objecções do

pontual perfeguido á Liifmda de Camões. Ms.

do principio do feculo xvii; guardava-fe na livra-

ria do Duque de Lafões. (Jur. i, 3i5.)

Simões dias (Jofé). Na feílão de 16 de Fevereiro

de 1880 propoz no parlamento, que o dia 10 de

juniio de 1880, em que fe celebrava o terceiro

centenário da morte de Gamões, foíTe decretado

de galla nacional, aprefentando para iflb um pro-

jecto de lei, authorifando o governo a cooperar

na magnificência das feitas publicas e a coadju-

var as manifeflações da iniciativa particular.

Vide Diário das Camarás.

Singulares (Academia dos). No t. i, pag. 142, e

pp. 187 e 188 fala-fe na fepultura de Gamões.

Soares de abreu. Garta de 21 de março de 1641,

em francez, offerecendo ao hiíloriographo God-

froy dois exemplares dos Lii/iadas., um para elle,

outro para M. de Sainte Marthe. Ms. da Bibl.

do Inílituto. (Jur., Obras, i, 234.)

Soares barbosa (Jeronymo). Analyfe dos Liifiadas

de Luiz de Gamões, dividida por feus cantos,

com obfervações criticas fobre cada um. Goim-

bra, i85c). E a obra mais caraderiítica do pe-

dantismo rhctorico do principio d'e(le feculo.
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Soares Barbofa em toda a lua vida enfinou rhc-

torica e eloquência no coUegio das Artes em Coim-

bra. Para elle os Lufiadas deviam chamar íe

íegundo as regras rhetoricas Vafqueida^ ou Ga-

meida^ e tudo o mais por eíte defalmado critério.

Soares de passos (António Auguílo). A Camões.

Ode moderna e enthufiaílica fobre os defastres

da vida de Camões, mas um pouco ultra-roman-

tica. A pag. 21 das Poefias. Porto, i85ó. Foi

lambem publicada no Bardo.

SoLANo CONSTÂNCIO (Francifco). Nos Annaes das

Sciencias, das Artes e das Lettras, tom. ii: No-

ticia da edição monumental dos Liijiadas pelo

Morgado de Matheus; no t. iv. p. 2, de Abril

de 181 9, uma Refenha analytica da mefma edi-

ção; e no t. V, p. 47, P. I.

Soledade (Fr. Fernando da). Na Hijloria Scra-

phica fala da fepultura de Camões.

Sousa botelho (D. Jofé Maria de). Carta de D. Jolc

Maria de Sousa Botelho á Academia real das

Sciencias de Lisboa. Memorias, t. v, P. i, p. cviii.

— É refpoíta ao Relatório da Commillao no-

meada pela Academia para dar o fcu parecer

fobre a edição Monumental feita em Paris em
1817 por eíte benemérito, e mais conhecida pelo

titulo de Edição do Morgado de Matheus. No
feu teftamento, feito em Paris a 24 de Septem-

bro de 1820, vinculou em morgado o exemplar
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único em pergaminho com os defenhos originacs

que ferviram para as gravuras.

1'eixeira bastos. Luiz de Camões e a Nacionali-

dade portugueza. (Commemoração do tri-cente-

nario de Camões.) Lisboa, Nova Livraria Inter-

nacional. 1880, I opulc. in-i6.

TuoMAZ NORTHON. Catalogo da fua Camoniana.

Porto, 1847. ^^^- Anda junòto á collecção de

edições das Obras de Camões adquirida pela

Bibliotheca publica de Lisboa.

Toscano (Francifco Soares). Noticia que precede

a Parodia do canto i dos Lujiadas feita pelo

Doutor Manuel do Valle de Moura, Bartholo-

meu Varella, Luiz Mendes de Valconcellos e o

licenciado Manuel Luiz. É de 10 de Janeiro de

i()H). Anda hoje impreíía na edição da Parodia.

Porto, 184Õ.

A'aliírio (Padre Jofé). Camões defendido e o edi-

tor da edição de 1779, e o Cenfor d^eíle julgado

fem paixão em huma carta dada á luz por Pa-

trício Alethophilo Mifalezão. Lisboa, 1784.

Varhli.a (Bartholomeu). Um dos audores da Pa-

rodia do I canto dos Liijiadas de 1Õ89.

Abarcas (AlVonfo). O Centenário de Camões; três

artigos publicados no diário politico O Qnnnier-

cio de P()ríiii>al^ em Fevereiro de 1880.
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Vasconcellos (Joaquim de). Camões na Allema-

nha. Folhetins acerca de traducções allemás dos

Luíiadas e das Rimas de Camões, na Aãualida-

de^ n." 21 3, 214, de 20 de Outubro de 1874, e

em 2 de abril de 1879.

Vasconcellos (Miguel Ribeiro de Almeida). Apon-
tamentos biographicos fobre o noffo iníigne poeta

Luiz de Camões. No Iiijtitiito de Coimbra,

vol. III, n.'' II, 12 e i3, de 1861. Biographia

conítruida fobre o equivoco de um Simão Vaz
de Camõeâ, homonymo com o pae do Poeta. O
sr. Vifconde de Juromenha desfez com os do-

cumentos politivos J. K. e L. efta inferência,

mas caiu em egual equivoco, bafeando-fe fobre

os feus documentos A. e B, nos quaes o alludi-

do Simão Vaz de Camões também não é o pae

do poeta. Outra edição feparáta, folh. 14 pag. de

1854.

Vasconcellos (Luiz Mendes de). Parodia do i canto

dos Lujiadas^ de 1689; pertence-lhe n^eíla obra

de eíludantes de Évora apenas um verfo.

Veiga Cabral (Bifpo de Bragança). Commentario
ou Diífertação fobre os Liijiadas de Gamões. Ms.

do principio d**eíte feculo. Viíto peio Bibliotheca-

rio Balfemão. (Jur. i, 367.)

Vellozo (Jofé Maria). O Jáo de Gamões. No vol. i

da Míscdlanea Poética^ do Porto.
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Ventura (J. Miguel). Luiz de Camões e o dia 28

de Junho de 1862. Na Revolução de Setembj^o^

n." 6038-39-40, d^effe anno.

Verney (Luiz António). Na carta vn do Verda-

deiro Methodo de ejhidar para fer útil d repu-

blica e d egreja, Valenfa, anno de 1 746, o atilado

critico, que tão certeiramente atacara o enfmo dos

Jeluitas, moítrou-fe da mais abíoluta incapacida-

de para julgar obras de arte e de litteratura,

porque o feu goíto eílava pervertido pela rheto-

rica das efcholas clericaes. Para Verne}^, Camões

não tinha erudição, nem difcernimento, os feus

verfos fão frouxos, o feu Poema mal difpoílo;

para nós Verney é um ecco de Garcez Ferreira

e do padre Rapin, como mais tarde Jofé Agos-

tinho de Macedo com mais defaforo foi um ecco

d"'elles todos.

ViANNA (Bento Luiz). Breve refpoíla á critica da

nova edição dos Lujiadas^ publicada em 8.°

n''eíle anno por Firmino Didot, e conforme com

tudo á que em 4.° deu á luz em 181 7 o ill.'"" e

ex."'° sr. D. J. M. de Soufa Botelho. A qual cri-

tica appareceu no iv vol. dos Annaes das Artes,

das Sciencias e das Lettras, publicado em Pa-

ris. Paris, 1819.

ViLHEGAS viLLA NOVA (Diogo Henriqucs de). Elogio

á memoria de Camões, i663, in-12. É indicado

por Barbofa Machado; publicado na edição das

Rimas de i(i32.
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Vimeiro (Conde de). Na fua Bibliotheca poíluia

valioíbs manufcriptos de Obras de Camões, taes

como compofições lyricas e muitas Cartas^ exa-

minadas pelo conde da Ericeira, nas Contas para

a Academia da Hiítoria portugueza. Efta livraria

perdeu-íe por occafiao do terremoto.

ViZEU (Bispo de). Memoria hiftorica e critica acerca

de Luiz de Camões e das fuás Obras, por

D. Francifco Alexandre Lobo. Nas Mem. da

Acad., t. VII, Parte i, 1820; e no t. i das fuás

Obras.

Breves reflexões fobre a vida de Camões efcripta

por Mr. Charles Magnin, etc. (Nas cit. Mem.)

Idem, Lisboa, 1842.

Visconde de gouvèa. A Efcrava de Camões, 1845.

Na Revijta Académica^ de Coimbra, n.° 6, p. 92;

refuta o penfamento da opera cómica de Saint-

George.

Visconde de juromenha. Vida de Luiz de Camões,

No t. i da fua edição das Obras de Camões, em
1860.

ZALUAR (Auguílo Emilio). A Camões. Poefia em
perguntas e respoftas. No Almanach de Lem-

branças.





CAPITULO III

AS TRADUCÇOES DOS LUSÍADAS

E RIMAS DE CAMÕES





1580 A 1880

DAMSON (John). Sonnets, translated. (In

^-j Adamfon, Lujitania Illujirata^ upon Ty-

f ne, 1842). Nas Memoirs qf de Life and

Writings qf Liiis de Camoens^ traduziu

* varias poefias de Gamões, bem como
Gockle, que verteu a Canção iv, e Ele-

gia III, e Hayley alguns fonetos.

Anonymo (allemãoi. Probe einer veberfetzug

der Lufiade des Camões. Hamburgo, bey

Friederich Perthes, 1808. Folheto, de 74 pag.

da traducção do canto i dos Liijiadas com
texto portuguez ao lado. É porventura a erta tra-

ducção que fe referem Kuhn e Winkler.

Anonymo (france:{). i. Os Liifiadas^ traducção fran-
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ceza do feculo xvi. Sabe-fe da fua exiftencia pela

aílerção do Epitaphio latino, do Padre Matheus
Cardofo

:

Hunc Itali, Galli^ Hifpani vertere Poetam,

aílerção que fe repete em outro epitaphio de Ca-

mões do mefmo feculo :

Quin etiam variis modulatur linguis

Ítalo, et Hispano, Gallico^ et ore fonat.

No feculo xvíi era citada eíla ainda hoje ignora-

da verfão na dedicatória dos Lufiadas de 1609

pelo livreiro Domingos Fernandes. Na Biogra-

phia manufcripta de Camões por Fr. Francifco

de Santo Agoítinho de Macedo, fe lê acerca das

tentativas feitas em 1641 para defcubrir a verfáo

franceza quinhentiíla : «A fama he que o tradu-

ziram varias nações. O certo he que na Caíte-

Ihana fe traduziu, e na Italiana fe começou e não

acabou de traduzir. Pela Francesapuxámos mui-

tos ciiriojos em Paris pela fama que cfella havia^

mas não a pudemos de/cobrir.» No feculo xvni,

Baillet no Journal des Scavants^ t. iv, p. 442,

(1734) diz pofitivamente que os Lufiadas foram

traduzidos em francez no feculo xvi. O Abbade
Gouget, Biblioíhèque Françaife^ t. viri, p. 188,

referindo-fe ao teítemunho de Baillet, efcreve

:

«tradudion que perfonne ne connait et que peut-

être n''a jamais été imprimée, s''il ell vrai meme
qu''elle ait exifté.» M. Ferdinand Denis conjeòtura
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que eíla traduccáo folíe feita por Simon Gou-
lart, traductor de Jeronymo Oforio e de Calta-

nheda. (Vide Obras de Camões, ed. Jur. i, 232.)

Anonymo lfraiice:{). ii Traduccáo franceza dos Lu-

fiadas^ Ms. de 1612, fegundo a authoridade de

Thimotheo Lecuíian Verdier. Ignacio Garcez Fer-

reira dá a noticia de ter lido o poema traduzido

por um tal Mr. Scharron. (Jur., i, 235.) Em
1725 efcrevia Baillet no Jiigement des Scavants:

«On le mit en français il y a environ cent ans.»

A efta traduccáo parece referir-fe o critico.

Anonymo (italiano.) i. No livro de Frei Bernardo de

Brito, Alonarchia gentilica^ refere-fe o chronifta

ciftercienfe a uma traduccáo italiana dos Lnjiadas;

ilto confirma a verdade do que fe allega no Epi-

taphio latino redigido pelo Padre Matheus Car-

dofo. Fr. Fortunato de S. Boaventura, referindo-

fe a efta paffagem de Brito, diz fer «uma tra-

duccáo italiana, que é muito anterior á que vem
citada na Bibl. Lufitana. » O livreiro Domingos

Fernandes na dedicatória da edição de i8o() fala de

uma traduccáo italiana dos Liijiadas; Pedro Ma-
riz, em i6i3 allude outra vez á traduccáo italia-

na; Frei Francifco de Santo Agoítinho de Ma-
cedo fala também d'eíra traduccáo quinhentifta:

ae na italiana fe começou e não acabou de tradie-

:{ir. » Cario António Paggi, na fua traduccáo ita-

liana de iG58, não invalida a exiftencia d^eíta

traduccáo do feculo xvi, quando diz: «Parvemi

molto ftrana cofa, che la noílra Itália doveri per
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anco invidiari i trafporti delle altre nationi.» Con-

frontando eftas palavras com o dizer de Macedo,

vê-fe que fe referira a uma traducçáo completa,

a qual realmente não exiftia no feu tempo.

A referencia de Faria e Soufa na Vida do

Poeta^ que precede o Commentario dos Liijiadas^

n.*' 3o, menciona a traducçáo italiana dos Liifia-

das incompleta: (^En italiano se començó a hacer

ima. »

Liijiadas em italiano do feculo xvii. Sobre efta tra-

ducçáo, diz Faria e Soufa, na fegunda Vida do

Poeta^ no Commentario ds Rimas: «Refidindo yo

en Roma defpues dei ano i632, me dixeron alli

que un Português le avia empeçado a poner en

italiano: pêro efto no pudo confiar a Mariz, por

que fuccedió muchos anos depues de fu morte.»

Anonymo (italiano.) ii. Traducçáo dos Lufiadas em
profa italiana. Roma, 1804. Publicada na CoUec-

ção dos poetas mais excellentes, t. xix, 3 vol.

in-i2. P."" Andrés, Del Orig.^ vol. iv, p. 241.

Anonymo (latino.) i Poema Ludovici Camoens in

latinum converfum. Ms. Citado por Montfaucon,

Bibliotheca Bibliothecarum Manufcriptorum No-

va, tomo I, pag. 1 19, como pertencente á Biblio-

theca Slufiana, com o n.° 26. Por um Catalogo

antigo ms. da Bibliotheca Slufiana eíta verfáo

era confiderada como de André Bayão.

Anonymo (Defembargador João de Mello c Soufa?)

(latino.) II. Lufiadas de Camões, traducçáo latina,
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anterior a 1609. Citada pela primeira vez pelo

livreiro Domingos Fernandes, na Dedicatória ao

bifpo D. Rodrigo da Cunha, na edição dos Lti~

Jiadas de 1609: «Outra (fc. verfão) que na lingua

latina ficou imperfeita pela morte de que feu au-

ítor fe viu falteado ao melhor tempo.» Efta tra-

ducção ficou incompleta, como fe vê pela refe-

rencia que a ella faz Pedro de Mariz em 161 3:

«E até em latim fe começou a fazer outra n^eíle

reino, por um dos maiores Poetas latinos, que

Portugal teve, que a morte atalhou privando-nos

de tamanho bem.» O sr. Vifconde de Jurome-

. nha prova que não era a de Bayão, porque eíte

tradudor morreu em 1639, e aprefenta a hypo-

thefe de Garcez, que a attribue ao Defembarga-

dor João de Mello e Soufa. (Obras, i, 216.)

Anonymo (Polaco). Lufiady albo Portugalezycy.

Epopea L. Camòenfa. Stumaeczenic Wierfzem.

—

Dyonizego Pietrowskiego. — Autòg. H. Delahod-

de, Boulogne fur mer. (Sem data; 2 t. em i vol.

I, 209 pp.; II, 147.) Communicação do dr. A. A.

de Carvalho Monteiro. Julga-fe que fe começou

a imprimir em 1876. {Port. e os EJlr.., 11, 540.)

Aguilar (Francifco de). Os Liifiadas., traduzidos

em caítelhano. Ms. 1609. Citada por Faria e

Soufa, no Commentario ás Rimas., n.** 39. Vivia

Aguilar em Madrid no fcculo xvi. É efta a quarta

traducção Castelhana dos Lujiadas., á qual allude

Nicolau António, fem declarar o nome do tra-

dudor, attribuindo-a a 1G09. Também falia d^ella
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Pedro Martinez, c como problema bibliographico

Lamberto Gil. Aguilar morreu em i6i3.

Albert (Emile). Les Lujiades de Camões. Tradu-

Clio.i par —•. Paris, Imprimerie et Libraírie gini-

rale de Juriíprudence. Caíle et Marechal, Impri-

meurs-Editeurs. i85o, in-8.° O livro é acom-

panhado de algumas notas.—No livro do sr.

Bjrnardes Branco, Portugal e os FJhwigeiros^

a:hi r^ tranfjripto o Epilbdio áz O. Igaez de

Caílro.

Arentschild (Luís von). Sonette von Luis de Ga-

moens, aus dem portugiefichen von — . Leipzig,

i8Õ2, in-i6.° Além da Biographia do Poeta, con-

tém fomente a traducção de duzentos e oitenta

e quatro fonetos e notas. Sobre eíla traducção

diz J. de Vafconcellos, em um feu artigo intitu-

lado Camões na Allemanha: «A traducção dos

Sonetos, por Arentfchildt-é já antiga; ... abrange

elLi nada menos de 284 fonetos, acompanhados

de 14 notas e precedidos de um Index e de uma
pequena biographia do Poeta (5 pag.) Tanto efta

como as notas nada oíFerecem de particular; em
i852 pouco mais fe podia fazer. O que dá valor

ao livro é a fidelidade efcrupulofa da traducção

alliada a fluência e elegância da forma. » E exem-

plificando com a traducção do foneto: Alma jnt-

nha gentil^ accrefcenta: «Quem não louvará com-

nofco a lingua e o tradutor que aííim fe veíte

para levar a gloria do nolfo poeta tão longe, e

fazer fentir a um povo de quarenta e um milhões
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as pulfações de um coração, grande entre os maio-

res?» Em outro folhetim da Aãualidade^ de 2 de

abril de 1879, diz mais acerca da traducção de

Arentfcliildt: «em muitos pontos foi feliz c in-

fpirado. Elle reconheceu primeiro que ninguém

na Europa o alto valor das poefias lyricas de

Camões:— As fuás canções, tercetos, fonetos,

profundos ni ideia e perfeitos w\ formi, perten-

cem ao que ha de miis fjrmofo no género, na

litteratura áz todos os povos. Independente,

guiado fó pelo próprio génio, toma o poeta as-

. fento entre os poucos que, long^ d.ts variações

do gofto e do capricho da moda efcreveram para

todos Oá tempos, criando modelos de perfeição

e de verdade para todo o fempre.»

Deutfch Poems of Camoens, von — . Leipzig, i852

Arkossy (F. Booch). Louis de Camoens. Die Lh-

fiaden^ epifche Dichtung. Nach Jofé da Fonfeca

portugiefifch^r aufgibe in vermalfe des originais

ubertragen von — , mit d 2:1 bio^raphien und

portra'ts vo.i Cimoens und Vafco di Gama. Lei-

pzig, i8b4. In-i6.°— 2.^ eJiçáo: Leipzig, 1807,

in-8.% de lxxxxiii-õ32 pp. Vide fobre eíla tra-

ducção o Panoram.i^ vol. iv, 3.-'' ferie, pacj. 229,

(i85'5.) Eis o juizo da imprenfa allemã

:

«Ha muitos annos que não apparecia uma tra-

ducção allemã da celebre epopea nacional dos

portuguezes. O sr. Boosh Arkolfy publicou agora

uma nova verfão, precedida de uma introducção

critica, c acompanhada de notas, aíTim como das

biographias e dos retratos de Camões e de Vafco
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da Gami. A ultima verfáo conhecida na noíla

lingua era a do sr. Donner, o hábil mas super-

ficial traduótor de Sophocles e de Euripides. O
sr. Boosh o excedeu na fidelidade e precifáo. Elle

dá, não fomente o fentido geral do author, mas

o fegue quafi palavra por palavra, ao paflb que

Donner fe contentou, com uma paraphrafe ele-

gante. Boosh não é fempre tão feliz na phrafe co-

mo feu predeceflbr; mas em compenfação é mais

fiel, comprehendendo melhor o original, e vulga-

rifa-o com exadidão na AUemanha, onde fe con-

fidera como um dos maiores monumentos litte-

rarios o poema portuguez.» Nacional^ n.° 197,

de 17 de julho de i855 (anno ix.)

Arques (Don Carlos Soler y) Catedrático y indivu-

duo correfpondiente de la real Academia de His-

toria: Os Liifiadas (los Portuguezes), Poema de

Luis de Camões, traducido por— . Edicion acom-

panada dei legitimo texto português y de copio-

fas notas y noticias biographicas fobre el infigne

Poeta ibérico. Badajoz, 1873. Foi., iv-263. Com
um retrato de Camões e um juiza critico por

D. Francifco Canalejas. No Portugal e os EJirau-

geiros^ t. II, p. 466, vem um excerpto.

Artaize (Conde de). Epifodio de Ignez de Caílro,

em francez. Lê-fe nos Souvenirs dhine ambajfade

et d^in fejour en EJpagne et en Portugal^ t. 11,

p. 249, da Duqueza de Abrantes, a noticia d'efta

truducção, que ficou inédita: «Entre os emigra-

dos francezes, refidentes em Lisboa, diftinguia-
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fe tambam o Conda da Artaize, da cafa Roquc-

feuille. O conde de Artaize eftava na Legião

eílrangeira do Marquez de Alorna, e tinha mef-

mo um efquadrão como propriedade, n^efta le-

gião. Era amigo e ajudante de campo do refe-

rido Marquez. Conheceu, ha algum tempo, que

nós não poíluiamos traducçao de Camões, e ver-

teu em verfo o bello epifodio de Ignez de Caftro.

Leu-me a verfão ha poucos dias, e fiquai não fo-

mente encantada da fidelidade bem guardada das

pinturas e das defcripções, cousa tão rara n''uma

traducçao em verfo de uma obra também efcripta

em verfo; mas fui agradavelmente surprehendida

achando n"'ella o fainete primitivo do poeta por-

tuguez tão evidentemente mutilado por Laharpe,

que julgou poder-fe fazer uma traducçao pegan-

do n''uma grammatica e n^um diccionario.— Fi-

quei pois encantada d^eíla traducçao de Camões;

lamento que seja apenas de um epifodio. A fi-

delidade com que o Conde de Artaize tratou eíte

epifodio, ferve de fiador á que empregaria para

nos aprefentar a pafiagem do Cabo da Boa Es-

perança! O génio das tempeítades erguendo-fe

em frente de Vafco da Gama, e predizendo-lhe

o futuro! Todas as vezes que leio em Camões

esta paíTagem admirável, fico cheia de refpeito

á vista doesta elevação do efpirito humano que

aproxima da divindade o homem.»

«É pois fobre as margens do Mondego, que

Luiz de Camões imaginou o feu terceiro canto

dos Lufiadas^ eífe terceiro canto, que bailaria fó

para fazer cfquccer as imperfeições do grande
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poata; eíie terceiro canto, no qual a dita de Ignez

é pintada por uni modo tão mavioso. NoUa lin-

gua não pôde traduzir aquelles verfos admirá-

veis. Nada tenho encontrado tão harmoniofa-

mcnt2 poético em Tasso, em Dante, como eítes

dois verfos:

De noite em doces fonhos que mentiam,

De dia em penfamentos que voavam.

AuBERT (M. Charles). Traduction des Liiji.idas de

Gamões, par — . Paris 1844. Traducção em verfo

feita fob indicações do Vifconde de Santarém; é

dedicada a Villemain (Jur., i, 245.) Dubeux, que

também reviu a traducção de Millié, recebeu de

Aubert agradecimentos por igual ferviço.

Albertin (John Jacques). The Lujiads of Gamões,

tranílated into english verfe, by— . London, G.

Keyan Paul et G.° 1878. 2 vol. in-8.'': o i.° xxx-

297; o 2.", 283, pp. Gom gravuras, e texto por-

tuguez marginal. Sobre elta traducção efcreve-

mos un artigo critico no The Athzn2um^ de Lon-

dres, n.° 2038, de 18 de maio de 1878, pp. 627

e 628; vem citado no Gatalogo da livraria de

Ticknor. Também fe acha um artigo no Jornal

do Commercio^ n." 7337. — No Portugal e os

EJirangeiros^ t. 11, p. 467, vem tranfcripta a

traducção do epifodio de Ignez de Gaílro. — Au-

bertin e Burton trabalham em uma traducção in-

gleza completa das Lyricas de Gamões.
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Azevedo (Fernand). Les Liifiades. Traduction nou-

velle par — . Paris, 1870, in-8.° Reproduzida á

margem na edição dos Liifiadas de 1878 para o

Centenário.

Barault (Sulpice Gaubier). La mort d^Ignez de

Gaftro, pour fervir d^eílai à une traduction fran-

çaife en vers et complete de ce fameux poème
portugais. Ouvrage dedié et préfenté au roi le

6 de juin 1735, jour de la naidancc de Sa Magef-

té, par — . Major de Ia Place de Lisbonne. Lis-

bonne. Imprimerie royal, 1752. Tentava empre-

hender uma traduccão completa dos Liifiadas.

Barère (Bertrand) Convencional. Poifies de Louis

de Camoens, traduites du Portugais cn vers ar.-

glais, par lord Strangford, et traduites de Pan-

glais en français par— . Membre de plufieurs Aca-

démies de Bruxelles. Bruxelles, 1828.

BayÃo (P.® André). Lufiadae Indiae Orientalis Ar-

gonautae, Ms.— Trabalhava n^eíla traduccão la-

tina dos Liijiadas em 1607, como coníla de uma
carta fua ao Arcebifpo de Lisboa. Segundo Bar-

bosa Machado, (Bibl. lufit.) conferva-fe efte Ms.

na Bibliotheca romana, n.° 25; no Archivo dos

Manufcriptos, da Bibliotheca de S. Pedro, fe-

gundo Montfaucon, Bibl. Ms.,- Part. i, p. 173.

(Juromenha, Obras de Camões, i, p. 214).

Belloti (Felice). N. em Milão 1786, m. i8b8. I Lii-

Jiadi^ Poema de Luigi de Camoens, tradotto delia
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lingua portoghefe da — . Si prometono Ic memo-
rie delia vita e degli fcriti dei traduttore, ed in fine

fi aggiungono la viti dl Luigi di Gomoens, e le

dichiarazioni de alcuni paííi dei Liifiadi de Gio:

António Paggi. Milano, 1862, 8.° gr. (Epifodio

de Ignez de Caílro, Port. e os Efir., 11, 474).

Bertuch (F. J.) Magazin der Spanifchen und Por-

tugiefifchen Litteratur. Weimar, 1780. 2.° vol.

—

Traz a verfáo allemã do i canto da Liifiadas^

com um retrato de Cam5es, a p. 247 do 2." vol.

Vid. Seckendorf. Exiíte um exemplar na Bibl.

Publica de Lisboa.

BiLDERDYK (Guilherme). Traduziu para hollandez o

Epifodio de Ignez de Gastro em 1808. Publicado

nas fuás Mengelienges (Mifcelanea). Jur. i, 298.

BoiSTE (J. A. d'Efcodeca de). Luiz de Gamões, Epi-

fodios de Ignez de Gaftro e Adamaítor, extrahi-

dos dos cantos iii e v dos Lufiadas^ com a tra-

ducção em verfos francezes. Lisboa, Imprenfa

Nacional, 1864, in-4.°, fem paginação; acompa-

nhada do original. (Vem excerptos no Portugal

e os Efírangeiros, t. 11, 477).

BouLLAUD (Emile).'Traducção dos Lufiadas^ em ver-

fo francez. Ficou inédita 18.? (Jur. Ob., i, 246).

Bravo (D. Emilio). Dois cantos dos Liifiadas. Pu-

blicados em Havana. Traducção começada em
Lisboa, em 1846. (Jur., Ob. t. i, p. 229).
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Bricolani (A). Lusiadi dei Camões, recati in ottava

rima da— . Parigi, 1826, in-32.° Co' tipi di Fir-

mino Didot. Projectava fegunda edição refun-

dida.

BuRTON (Capitain). Traducção ingleza dos Lujiadas^

annunciada em 1878.

Caldera (Benito). Los Liifiadis de Luys de Camões,

en octava rima caílellana, por— , refidente en

efta corte. Dirigidos ai illustriíTimo Seiíor Her-

nando de Vega de Fonfeca, prefidente de la

Hazienda de Su M. y de la Santa y General In-

quificion. Com privilegio. Impreflb en Alcalá de

Henares, por Juan Gracian. Ano, i58o. — O
Alvará de Privilegio por 10 annos é datado de

27 de março de i58o, o que leva a fuppôr ter

Camões conhecido ainda eíta traducção, publi-

cada dois mezes antes da fua morte. (Jur., i, 224).

Na traducção de Benito Caldera, cada canto

dos Ltifiadas é precedido de um argumento; é

provável que Bento Caldeira tivefle relações com
o poeta na índia, por onde também andou, e

n^efte cafo as emendas operadas nos Litfiadas^

argumentos, e leves modificações, feriam indica-

das ao traductor pelo poeta. N^eíle prefuppoílo

a traducção caílelhana de Caldera deve confide-

rar-fe princepes com as duas de 1572. A admiíTão

de algumas emendas na edição de 1609, que

procurava reílabelecer o original deturpado pela

Cenfura, tal como o verso 6.° da eíl. 21 do can-

to IX, prova-nos que os críticos do principio do
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feculo XVII ligaram um valor excepcional á edi-

ção do Caldeira.

Foi na traducção de Bento Caldeira, que ap-

pareceu o celebre verfo da eíl. 21 do ix canto

:

Da primeira co'o terreno feio

De la primeira madre con el feno

Eíta interpolação pareceu racional aos diíferen-

tes editores portuguezes, e defde a edição de

1609, o citado verfo começou a fer reproduzido :

Da mãe primeira com terreno feio.

É poíTivel que Bento Caldeira conhecesse algum

manufcripto dos Liifiadas onde efte verfo fe achaf-

fe mais intelligivel. Em um epitaphio de uma fe-

pultura de Faro, em letras antigas, encontra-fe

uma phrase que parece juftificar a interpollação :

Aqui jaz Pêro Cavallo

Dos mais ricos do feu tempo,

Não conheceu pãe, nem mãe
Senão a em que eílá fepultado.

{Panorama^ vol. iv. p. 287.)

Carrer (Luiz). Traducção italiana de diverfos epi-

fodios dos Lusíadas^ publicados nos jornaes de

Veneza. Entre eítes epifodios diítingue-fe o de

D. Ignez de Caítro. Communicação de Bertoloti

ao sr. Vifconde de Juromenha. (Obras, i, 267.)

Carrion-nisas (Marquis de) . É citado como tendo
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traduzido para francez fragmentos dos Lujiadas.

(Juromenha, Obras de Camões, t. i, 238.) Attri-

bue-fe ao anno de i8i5.

Castera (Louis Adrien Duperron). La Lnjiade du

Gamoens, Poeme heroique sur la découverte des

Indes Orientales. Traduit du Portugais par —

.

Paris, 3 vol, em profa. Tomo i, in-8.", 3 19 pp.

1736; t. II, in-8.°, 334 pp.; t. III, id. Ha exem-

plares com a defignação de Amíterdam, e fem

eílampas.— Outra edição de 1769. Dedicada ao

príncipe de Conty; Prefacio e biographia do

Poeta; traducções do foneto de Taílb a Camões;

refuta as cenfuras de Voltaire. Allude a cartas iné-

ditas de Gamões. De fado na livraria do conde

de Vimeiro exiftiam cartas inéditas de Camões;

Caílera refere-fe a uma carta de Gamões explica-

tiva da eílruétura dos Liijiadas^^ov ventura apro-

veitada como nota na edição dos Pifcos de 1584.

Castro lopes (António de). Mufa latina. Potamo-

poli, 1868. «É um livrinho em 12.°, nitidamente

impreílb, que contém além de uma engenhofa e

mimofiílima compofição original em verfos ao

mefmo tempo latinos e portuguezes, traduzidas

em verfos latinos algumas lyx'-,is de Dirceo, e uma
verfão, também em verfos latinos, do famofo epi-

fodio dos Ltifiadas^ D. Igne^ de Caftro.r> A. J.

Viale, Alguns excerptos dos Lujiadas^ nota 3 ; ao

Appendice, p. 77, 1878. Allude á fidelidade da

traducção a p. 71. O sr. vifconde de Juromenha

tranfcreve excerptos d^efta verfão.
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CocKLE. Segundo o teílamunho de J. Adamfon, nas

Memorias acerca de Gamões, traduziu a canção

de Camões : Vão as Jerenas aguas, e a elegia

siihííonenje Opidio desterrado.

Conde de cheste. Canto Tercero de los Lufiadas,

puefto en verfo caítelhano por un emigrado en

Portugal. (Aprefentado na feíTáo da Academia
espanola, a que aífiftiu Pedro 11, em 1872.)

Los Lufiadas, poema épico de Luis de Camoens,
traducido en verfo caílellano. Madrid, 1873.

1 vol. 396 pp. (No Portugal e os Estrangeiros,

t. n, p. 486 vem um excerpto do epifodio de

Ignez de Caítro.)

CooL (A. de), Les Lujiades de Camoens. Traduc-

ção dedicada ao Imperador D. Pedro 11. Rio de

Janeiro, 1876. In-8.° grande. xvi-3o8 pp.

CouRNAUD. Defcription de 1'lle de Vénus. Epifodio

do canto ix dos Liifiadas de Luiz de Camões,

traduzido em francez por M. — . Profeffor de

Litteratura franceza no Collegio de França. Pu-

blicou-fe na Mnemofme Lujitana, t. 11, p. 202 a

2o5. Lisboa, 181 7. (Vid. Jur. Obr., t. i, p. 241.)

Denis (Ferdinand). Camoens et fes contcmporàins.

Tradudion des Poéfies diverfes de Camoens.

(Vem na traducção dos Lufiadas de Ortaire Four-

nier.) Paris, 1841.

Desorgues. Les Fêtes du Genie. D^eíla obra extraiu
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Sane para a fua obra Poéjie lyríqiie Portugaije

um fragmento de traducção das eílancias do can-

to X dos Litfiadas^ onde Camões celebra o feu

naufrágio na coíla de Cambodja.

DiLLON. (Baron de) J. Talbot. Emprehendeu uma
traducção franceza dos Lufiadas^ como fe vê pela

vida de Camões inferta nos Varões e doans illus-

tresportuguesas. Deve-fe-lhe a medalha em honra

de Camões.

Dmitrieff (Alexander). Lnjiada^ em dez cantos,

traduzida do franccz em lingua rufla, por —

.

Mofcow, 2 vol. in-8.°, 1788. Eíta traducção é

feita fobre a de La Harpe. Falou-fe d'ella nos

Eccos da Lyra Teutonica em 1848. Na edição

polyoglota do Epifodio de Ignez de Caílro, Lis-

boa, 1875, vem o excerpto em profa. Veiu a Por-

tugal um exemplar d^eíla edição confiado pela

direcção da Bibliotheca de S. Petersburgo, e da

qual o sr. Alinhava filho fez uma copia imitando

os caraderes typographicos.

DoNNER (J. J. C.) Die Lufiaden des Luis de Ca-

moens, verdentfch von — . Stuttgard, i833, in-

8.°— 2.^ edição: Stuttgard und Singmaringen,

1854.— Ha uma S.'^ edição de Leipzig, editor R.

Reiíland, 1868. Eis como a imprenfa allemã con-

fidera esta verfáo

:

«A ultima verfão conhecida na nofla lingua (a

allemã) era a do sr. Donner, o hábil mas super-

ficial traduólor de Sophocles e de Euripides.
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. . . contentou-fe com uma paraphrafe elegante.»

{Nacional^ de 17 de julho de i855, n.*^ 197,)

DuBEUx. (Vide Millié.)

DuBois. Traducção franceza do Epijodio de D. Igne:{

de Caftro; no fim da Grammatica franceza de

18. . (Vide Jur., Obras de Camões, t. i, p. 25 1.)

DuFF (Robert Ffrench.) The Lujiad of Gamoens,

tranflated into english fpenferian verfe. Lisbon,

National Printing Office, 1880. i vol. in-8.°

grande, com XLvni-5o8 pp. Publicou-fe por oc-

cafião do Centenário de Camões; traz um pro-

logo biographico, acompanhado da verfâo ingleza

da terceira elegia de Camões. Numerofas gravu-

ras: retratos de Camões, do infante D. Henrique,

de Vafco da Gama, de D. Affonfo Henriques,

de D. Pedro i, de Ignez de Caftro, e o feu tu-

mulo em Alcobaça; de D. João i, do condeftavel

Nuno Alvares, de D. Manuel, de D. João n, de

D. Francifco de Almeida, de Aftbnfo de Albu-

querque, de D. João de Caftro, de D. Sebaftião,

e uma vifta do clauftro dos Jeronymos de Belém.

O tradudor refide ha mais de quarenta annos

em Portugal, conhece perfeitamente a lingua por-

tugueza e a noíTa híftoria, o que é uma inteira

garantia da fuperioridade da fua traducção; a

eftrophe fpenferiana é egual á outava em ende-

chas da antiga poefia hefpanhola, e por iflb acha-

mos de mais rigor a outava italiana feguida por

Camões, confervada por Aubertin.
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EiTNER (K.) Die Liifiaden. Aus dem Portuguieíis-

chen in Jamben ijberfetzt, von — . Hildburg hau-

fen. In-8.°, 1869, i vol. de 262 pp., ap. Portugal

e os EJlrangeiros^ t. 11, p. 542.)

EscossuRA (D. F.) Embaixador hefpanhol em Por-

tugal.— Epifodio de Adamaítor dos Lujiadas de

Camões, verfáo de — . (No álbum da condeíla

de Cafal Ribeiro; ap. Jur., Obr. t. i, p. 23o.)

Fanshaw (Richard). The Liifiad^ or Portugals his-

torical põem : written in the Portugal language

by Luis de Camoens; and now newly put into

English, by — . London, Printed for Humphrey
Moreley, i655. Foi. 244 pp. Dez folhas não pa-

ginadas e três retratos de Gamões, Vafco da

Gama e D. João i ou Infante D. Henrique. De-

dicada ao Gonde de Strafford. Influiu no juizo de

Voltaire e de Rapin.

Faria (Frei Thomi de) Bifpo de Targa. Lujiadiim^

libri decem, authore Domino fratre Thoma de

Faria, epifcopo Targeíi, regioque confiliario or-

dinis Virginis Mariae de Monte Carmeli, dodore

theologo ulifliponenfi. Cum facultate fuperio-

rum, Uliffipone, ex-officina Gerardi de Vinea.

Anno 1622. — Traducção emprehendida para fe

confolar da perda da nacionaUdade portugueza,

e publicada aos outenta annos de edade. E dedi-

cada á nação portugueza. Termina na cftancia

cxLiv, omittindo a allocução final a D. Sebas-

tião nas ultimas doze eftrophes. No Gorpus illus-
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trium Poetarum Lufitanorum qui latine fcripfe-

runt, (174Õ) vol. V, reimprimiu o P.® António dos

Reis eíla traducção latina.

Florian (J. P. Claris de). Traducção do Epifodio

de Ignez de Caítro. Excerpto no Portugal e os

EJirangeiros^ 11, 494.— Dubeux, nas annotações

á traducção de Millié, p. 16, louva a verfificação

pela naturalidade e fidelidade, (i 784-1 877.)

Voyages imaginaires, romanefques, merveilleux'. .

.

Amílerdam, 1778, in-8.° No vol. 27, Vljle En-

chantée: epifode de la Lufiade, traduit de Ca-

moens.

F. W. H. (Fr. W. Hoffmam). Flores da Poefia

portugueza. Contém verfos de Camões traduzi-

dos em allemão. (Ap. Portugal e os EJirangeiros^

t. II, p. 535.)

FouRNiER (Ortaire) et Défaules. Les Lufiades de

Luís de Camoens. Tradudion nouvelle parM.M.
— . Revue, annotée et fuivie de la tradudion

d'un Choix de Poáfies diverfes, avec notice bio-

graphique et critique fur Camões par Ferdinand

Denis, Paris, Librairie Charles Goíielin, 1841.

In-S.", 375 pp. em profa.

Gama (Filippe Jofé da). Os Enfiadas de Camões,

em profa latina. Ms. Traducção perdida no ter-

remoto de 1755, como o audor declarou ao pa-

dre Thomaz Jofé de Aquino, um dos mais foli-

citos editores de Camões.
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Garcez (Enrique). Los Luftadas de Luys de Ca-

moens, traduzidos de português eii caílellano,

por — . Dirigidos a Philippe, Monarcha Primero

de las Elpanas y las índias. En Madrid. Imprefo

con licencia en cafa de Guilherme Droy, empres-

for de libros. Ano i5t)i.

Gazzano (Miguel António). LeLuJiade ó fia la fco-

perta d^elle Indie Orientali fatta da Portoghefi

di Luigi Camoens, chiamato per fua excellenza

il Mrgilio di Portogalo, fcritta da eílb celebre

autore nella fua lingua naturale in ottava rima

ed ora nello íteílb metro tradotta in italiano da

N. N. Piemontefe. Torino, 1772. A biographia

é traduzida da edição dos Liifiadas de i663.

Geibel (Em.) e Hvyfe. Spanifche Liederbuch. Ber-

lim, i852. Traduz verfos hefpanhoes de Gamões.

(Ap. Bernardes Branco, Portugal e os EJlrangei-

ros^ n, 536.)

GiE (Lamberto). Los Lufiadas^ Poema épico de

Luís de Gamoens, que tradujo ai caílellano— T. i,

Madrid, 1818; 383 pp.—T. 11, 28o pp. —T. ui,

Varias Poejias e Rimas^ pp. 335. Imprenfa de

D. Miguel de Burgos. Prologo do traduólor, re-

fenha das traduccões dos Lufiadas^ Vida de Luis

de Gamões, juizo critico dos Liifiadas^ hifloria da

viagem de Vafco da Gama, notas no fim de ca-

da volume da traducçao. No tomo 11 das Poejias

varias e ritfias^ vem a traducçao de 26 Ibnetos;

I paraphrafe ; 5 éclogas ; outavas a Santa Urlula;
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3 canções; 5 odes; 2 fextinas; i ellancia; 1 1 mot-

tes e glofas; i endcxa; i redondilhas.

GoLSMiTH. Coníla, fegundo Southey, que o dr. John-

fon aconfelhava ao auòtor do Vigário de Wa-
kejield a traducçáo dos Liifiadas para verlb in-

glez. (Jur. I, 275.)

Grandmaison (F. a. Parfeval). Les Amours epi-

ques. Poeme en íix chants. Paris, 1804. Ibid.

1806. Efpecie de poema á maneira dos Diálogos

dos Mortos, em que fe figura encontrarem-fe nos

Elyíios Homero, Virgilio, Arioílo, Milton, Tallo

e Camões. No canto vi, figura Camões e mui-

tos epifodios do feu poema. — Foi lido eíte poe-

ma a Napoleão no Inílituto do Cairo. (Vide Ju-

romenha, Obras i, 239. j Ha uma traducçáo in-

gleza, London, 1809.

GuLDBERG. Traducçáo dinamarqueza do Epifodio

de Igne^ de Cajiro^ i8. . (Vide Jur. i, 299.)

Gyula (Greguss). Camoens Luziádája. Ford'totta

S. Bevezetéílel és Jegyzetekkel Fòlvilágontotta.

— Mafodik Kiadás. Budapeft. A/. AthcnacumTu-

lajdona, 1874, i vol. de 379 p. in S.** Commu-
nicação do dr. A. A. de Carvalho Monteiro.

Epifodio de Ignez de Caftro, traduzido cm Hún-

garo por — . Peílh, i855. Reproduzido a p. 61

da ed. polyglota de Lisboa. 1875.

Harpe (Jean François de La). La Liífirdi' de Louis
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de Gamoens; Poème heroique en dix chants,

nouvellement traduit du portugais, avec des no-

tes et de la vie de FAuteur. A Paris, chez Nyon,

ainé, 1776. in-S." tom. i, 320 pp.; Tom. ii, 291.

Traducção feita em verfo fobre uma traducção

interlinear em profa por De Hermilly e com al-

teração da eftrudura do poema não comprehen-

dido. António de Araújo de Azevedo, nas Mem.
de Litteratura da Academia das Sciencias de Lis-

boa, t. VI, efcreveu uma Memoria em defeza de

Gamões contra mr. de La Harpe. Traz a edição

franceza explicações das feguintes eílampas : 1
.*

Defembarque dos portuguezes em Moçambique,

e Vénus no céo protege-os.— 2.* Audiência do

rei de Melinde aos portuguezes.— 3.^ Morte de

Ignez de Caftro.— Nomeação de Vafco da Gama
para chefe da expedição.— Apparição do giganl^

Adamaftor.— 6.* Tempeítade fufcitada por Bac-

cho.— 7.'"^ Entreviíla de Vafco da Gama e do Ça-

morim de Galicut.

—

8.^ O Çamorim confulta os

feus Ídolos a refpeito dos motivos da viagem

dos portuguezes ao Malabar.— 9.* Ilha dos Amo-
res.— 10.''' Thetis prediz as conquiftas dos portu-

guezes.— Outra edição de 1776, de Londres.

—

Idem de 181 3; id. 1820.

Harris. a tranflation of the Epifode of Ignez de

Gaftro. Porto, Typ. da Reviíta, 1844. Foi. in-S."

Saiu anonymo; é de um inglez da praça do

Porto.

Hayley. John Adamfon, nas Memorias acerca de



172 BIBI.IOGRAPHIA CAMONIANA

Camões^ inclue alguns fonetos traduzidos por eíte

efcriptor.

Heemans (Mrs. Felicia). Tranílation from Camoens,

and others Poets, with original Poetry, by —

.

Oxford. 1818, in-8.° Coníla da verfáo de 16 fo-

netos; parte da écloga xv; algumas das redondi-

Ihas. (Saldanha da Gama, Anu. da Bihl.^ vol. 11,

p. 346; Jur. Obr., t. i, p. 'iyí').)

Heisse (Dr. G. G.) Die Liijiade^ heldengedichte

von Gamoens, aus portugiefifchen uberfetz, von

— . Hamburg und Altona, 1806. 2 vol., in-8." p.

(Fixada por F. Wolf entre 1806 e 1807.)

Hermilly (N. V. de). La Liijiade-^ traducção em
. profa retocada emquanto ao ellylo por La Harpe.

(Vide fupra.)

Imprenfa Nacional : Edição polyglota com o titulo

de Igne^ de Cq/iro. — Epifodio extrahido do

canto terceiro do poema épico Os Lujiadas de

Luiz de Gamões, edição em quatorze linguas.

Lisboa, Imprenfa Nacional, 1875. 1 vol. in-4.'*

grande, com o retrato de Gamões. 82 pp. A or-

dem das traducções é a feguinte : latim, hefpa-

nhol, italiano, francez, inglez, allemão, hollandez,

fueco, dinamarquez, húngaro, bohemio, polaco,

ruílb. O sr. confelheiro Minhava é que fez a re-

vifão e forneceu as verfões.—Ha uma edição an-

terior, e em féis linguas, com o titulo : Igne^ de

Cijfro. Epifodio extrahido do canto terceiro do
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poema cpico Os Lujiadas^ de Luiz de Camões.

Edição em portuguez, hefpanhol, italiano, fran-

cez, inglez e allemão. Lisboa, Imprenfa Nacional,

1862. Folio, com o retrato de Gamões. Specimen

mandado á expofição de Londres,

Johnson (Dr.). Southe}^ conta que o dr. Johnfon

emprehendeu uma tradução dos Lujiadas em in-

glez, que interrompeu por circumftancias ignora-

das. Na collecção intitulada: The english Poets,

from Ghaucer to Gowper, incluiu a traducção dos

Lujiadas de Mickle. London, 18 10.

KuHN (Friederick Adolphe). Die Ltijiadcn des Ga-

moens aus dem portugieíifchen in deutlche otta-

vereime uberfetzt, von — . Leipzig, 1807, in-8.°

Lauriani (Gonde). A traducção italiana dos Lujia-

das de Miguel António Gazzano, de 1772 é at-

tribuida pelo padre Thomaz Jofé de Aquino a

eíle titular, que relidiu algum tempo em Lisboa.

Laustron (Garis Jubius). N. Gelfe, 181 1. Lufia-

derne hieldedikt af Luis de Gamoens, overfatt-

ning frau originalat padess verslag af— . Froita

Sangen. Upfala, i838.

O primeiro canto dos Lujiadas em outava rima

fueca. (Inn., Dicc. Bibl., v, 276; e Jur. i, 3oo)

Loven (Nils).(N. em Reng. 1796. ILufiadernc hiel-

tedickt af Luis de Gamoens oeverfat fran portu-

geíishen i originalets versform af— . Stockolmo,
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iSSg. Outra de Lund, i832. — Traducção llieca

em outava rima dos Liijiadas^ com notas. Vid.

a edição polyglota do Epifodio de Ignez de Caí-

tro, de Lisboa, 1875.

LuNDBYE (H. V.). Luís de Camoen^s overfat ao oct

portuguififke ved — . Kopenenhagen, i828-i83o.

In-8.", 2 vol. Traducção dinamarqueza dos Lu-

fiadas. Vid. edição polyglota do Epifodio de

Ignez de Caftro, de 1875.

LuzATo (Moyfes Chain). Traducção hebraica do

poema Os Liifiadas. Dá noticia d^eíla traducção

o traductor inglez dos Lic^iadjs^ Mickle, em uma
nota, onde Ic lê: «It is tranílated alio in Hebrew,

with great elegance and fpirit, b}' one Luzatto,

a learned and ingenious Jew, author of feveral

poems in that language, and who about thirty

yars ago died in the Holy land.» Também allu-

de a eíla traducção em hebraico, Ruders, nas

Cartas fobre Portugal, d^onde Franz Delitzch,

na fua obra Zu7^ Gcschichte des Judischen Poesie,

Leipzig, i836, colheu a noticia para a feguinte

menção: «Auch erinere ich wich in Einigen Se-

mertrungen tiber Portugal in Briefen von Ruders

gelefen zu haben dass Luzatto des Liijiadcu von

Camõens in hebraiche ílanzen ubertrug.» (Ap.

Juromenha, Obras de Camões^ i, p. 211).

Macedo (Frei Francifco de Santo Agoftinho de).

Lujicdas de Camões, traduzidos na lingua latina.

Ms. in-4.", 2 vol. É efta a traducção impreíla
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na Imprenfa Nacional para o Centenário de C:i-

mões, em 1880, e. retocada fundamentalmente

pelo sr. confelheiro António Jofé Viale, eximio

latiniíta. Os dois volumes da traducção, empre-

hendida em 1648 por Macedo, defmembraram-

le por extincção da livraria do Marquez de Niza,

á qual pertenciam; um volume, contendo os pri-

meiros cantos, pertenceu ao Padre Domingos da

Soledade Silos, refidente em Guimarães, e veiu

ao poder do prof. Pereira Caldas, de Braga. O
volume dos últimos, viera ao poder do confe-

lheiro António Correia Caldeira. Do encontro

dos dois volumes veiu o penfamento da impref-

fão actual, já tantas vezes baldada apezar das

tentativas do Padre António dos Reis, do ante-

rior proprietário de quem obteve Silos o ms., de

João Saraiva de Victoria, e de José Agoflinho.

Meinhard (João Nicolao). Epifodio de Ignez de

Caltro, e de Adamastor, publicados no jornal

Gdchrte Beitrãge ^u den bramifiichiveiger au-

reigen^ 1762. (Ap. Juromenha, vol. i, 292.)

Mendes (Padre António). Lufiaden Camonii Hifpa-

narum Vatum antefignani. Poema latinis verfi-

bus reditum, in-4." Ms. Verllío citada por Bar-

bofa Machado e pelo Padre Thomaz Jofé de

Aquino. Confidera-fe perdida. (Jur. i, 218.)

Merzliacoff. Traduziu em verfos rulfos alguns

fragmentos dos Lufiadas^ e publicou o Epifcdio

de Ignez de Caltro. Moskow, i833.
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MicKLE (Wiliam Julius). The Lii/iad or the Dif-

covery of índia. An epic poeni. Tranllated from

the original Portuguefe of Luis de Camoens.

London, Oxford 1776. The fecond edilion, Ox-

ford, 1778. 4.° gr., pp. 496, Mais 236 sobre vá-

rios alfumptos. The third, 1791. The forth, Du-

bhn, 1807.

The Liijiad. — Fifth edition. London, 1877, revised

by Richmond Hodges, AL C. P. Hon. Librarian

to the Society of Biblical Archeology. Paraphra-

fou em vez de traduzir, e no canto ix introdu-

ziu para mais de trezentos verfos extranhos ao

texto.

MiLLiÉ (Jean Baptiíle Jofeph). Elteve em Portugal

ás ordens de Napoleão para organifar as contri-

buições directas de Portugal.

Les Lufiades ou les Portugais. Poeme en dix chants

par Camoens. Traduction par— . Revue, corrigéè

et annotée par M. Dubeux de la Bibliotheque Im-

periale. Precedée d^une notice fur la Vie e les

ouvrages de Camoens par M. Charles Magnin,

membre de Plnílitut. Paris, Charpantier, Librai-

re editeur, 1862. in-8.°, pp. 367. É a quarta edi-

ção. A primeira é de Paris, 1825. A fegunda,

ibid. 1841. A terceira, ibid. 1844. (Reviíla por

Dubeux; com a celebre Biographia de Camões

por Magnin.

MncHiíLL (T. Livingston). The Lufiad of Luiz de

(kmoens, clofely tranílated with a portrait of the

Poet, a compendium of his life, an index of the
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principal paílages of liis põem, a view of the

fountain of tears, and marginal annexed notes,

original, and felect. By— . London, 1854.

MoLiNA (D. Frederico Peres de). Obras de Luiz

de Camões traduzidas en castellano por— e D.

Emilio Bravo. (Inédita. Jur. Obras de Camões,

t. I, pag. 23o.)

Montenegro (Manoel Corrêa). Lujiadas de Luiz

de Camoens, traduzidas em Castellano por—

.

Ms. cita-a Manoel de Faria e Soufa, no Com-

mentario ás Rimas, n.° Sg. Referindo-fe a eíta

verfão e á de Aguilar, diz: «ambos con mas de

portuguefes que de caftellanos, y ambos mora-

dores em Madrid: Eílas vi yo manufcriptas.»

Pertence ao primeiro quartel do feculo xvii.

MuLLER (João Chriftiano). Traducção allemã dos

Liiftadas. Falla-fe d'efta traducção inédita e de

um commentario ao Poema no tomo iv das Me-

morias da Academia das Sciencias, de Lisboa.

Juromenha attribue-a já ao leculo prefente. (Op.

cit., t. I, pag. 294.)

MuRPHY (James). No livro Traveis in Portugal in

the yars 1789 and 1790, London, 179Õ, in-4.°, ao

defcrever o tumulo de Ignez de (^aítro, traz a

traducção do celebre epifodio dos Lujiadas.

Na traducção Jranceza da. obra de Murphy a

verfão adoptada foi a de La Harpe. (Jur. t. 11,

287.)
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MusGRAVE (Thomaz Moore), The Lufiad^ an epic

põem, by Luis de Gamoens. Tranflated from the

Portuguefe. London, John Murray, 1826, in-S."

gr. pp. 585. Com o retrato de Camões, defcnha-

do por W. Skelton, bem como o de Ignez de

Caílro. Dedicado ao conde de Chichefter. Os últi-

mos cinco cantos do poema foram reviílos por

William Lukin.

Nervi (António). Lufiada di Camoens, tranfportata

in verfi italiani da— . Stamperia delia Marina e

delia Gazetta. Anno 1814. Começada em i8o6e

acabada em 1809. — 2.^ edição: Milano, 1821.

3.* edição, Génova, 1824.

—

^^ edição, Napoli,

1828.

I Liifiadi de Luigi Gamoens. Nuova edizione,

correda ed accrefciuta degli argomenti ad ogni

canto. Génova, j83o, i.*^ vol. in 32.° pp. xx, 281
\

2° vol. 264 pp. com õ de Índice, variantes e er-

ratas.

I Lujiadi di Luigi Gamoens. Edizione illuítrata con

note di D. R. Si aggiungono le notizie biographi-

che deli Autore, varii ceni e giudizi intorno ai

Poema e gli argumenti dei canti. Torino, 1847.

pp. 307. Nervi aponta na fua traducção os loga-

res imitados por TaíTo na Jerufalem libertada.

N. N. PiEMONTEZE. Lufiãdã. Tradotto in Italiano

da — . Torino, 1772, in-8.° (Porventura vertida

fobre a de La Harpe.) Vide Gazzano.

CGrowley (D. Pedro A.) No Diário do Governo-,
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de 1844, n.'' 198, vem um artigo fobre a traduc-

ção dos Lufiadas de D. Pedro A. 0'Growley, Ga-

ditano, como formando parte do corpo das gran-

des epopêas (Iliada, Eneida, Paraifo Perdido,

Jerufalem libertada, Liijiadas.)

Oliveira ferreira (Manuel de). Liber vii, Liifiadum

Gamonii, por — . Ms. D^efta verfão do canto

feptimo dos Lufiadas falia Barbofa Machado na

Bibl. Lufitana, e Supplemento. Pertence á pri-

meira metade do feculo xviii. (Jur., Ob. t. i, 220.)

Paggi (Garlo António). Liijiada italiana di — . No-

bile Genovefe. Poema eroico dei grande Luigi de

Gamoens Portoghefe, princepe de Poeti delle

Spagne. Ali Santità di Noílro Signore Papa

AlelVandro Settimo. Lisbonna, con tutte le licen-

ce. Per Henrico Valente de Oliveira, i658, 1 vol.

Liifiada. Secunda impreíTione emendata, dágli errori

trascorfi nella prima. Lisbonna, per Henrico Va-

lente de Oliveira, 1(359. In-12.—Paggi não respei-

tou o texto de Gamões, alterando-o, como no

canto III, eíl. 16, em que elogia a fua pátria, e

no canto x, eftancia 143, elogia de mutu próprio

Ghriftovão Golombo, accrefcentando-lhe féis ftro-

phes finaes em que increpa os portuguezes pela

ingratidão para com o poeta, e louva o papa

Alexandre vii. As eítrophes de increpação foram

traduzidas por Almeida Garrett.

Palmella (Duque de). Traducção franceza dos

Lufadas^ começada a pedido de Madame de
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Staèl em 1806, e levada até ao canto v, por 18 Ti.

Publicaram-fe fragmentos no Invefiigador^ 181

3

e 1814, vol. VIII e IX, p. 426 a 594; vol. ix, p. 3õ,

175 e 590; bem como no Injtittito de Coimbra,

de i856 e 1859, ^^^ reproduziu eíles excerptos,

t. IV, V, VI, VII.

Perrodil (Vidor de). Traduziu o canto v dos Lufia-

das: p. 141 a 211. Defende Camões do juizo de

Voltaire, a p. 212 a 224 dos :

Études épiques et dramatiques, ou tradudion en

vers des chants les plus celebres d'Homere, Vir-

gile, Camoens et Taíle. Paris, i836, in-8.''

Découverte du cap. de Bonne Efperance. (Veríao

do canto v). Inn., Dicc.^ t. vi, 271.

PiCHLA (Bog). Epifodio de Ignez de Caílro, em lín-

gua bohemia. Praga, i836. Publicado pela pri-

meira vez no Cafopis Cefkeiio Mtijeum^ e cm
1875 na edição polyglota do Epifodio referido,

da Imprenfa Nacional. Deve-fe a Mr. Ferdinand

Deniz a primeira noticia d'eíla verfáo.

PiETERSzooN (Lambertus Stoppendaal). De Lujiade

van Louis Camoens heldendicht in X zangen naez

hei franfch door — . Te Middelburg. By Willem

Abrahams in te Amfterdam, by G. Warnazs,

1777. i vol. in-8.° peq. xxiv, et 406 pp. (Traduc-

ção hoUandeza feita fobre a franceza de 1 776 de

Hermilly e La Harpe.)

PorRowsKi (Dionyzii). Lujiady^ traducção cm po-
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laco, 1876? (Ap. Bernardes Branco, Port. e os

EJtr., H, 520.) Vide Anonymo (polaco.)

Przybylski (Jacek). Lufiada Polisk. Krakowie, 1790.

Acha-fe o Epifodio de Ignez de Caftro, publicado

em excerpto na edição polyglota d'eí1:e epifodio

de 1875, pela Imprenfa Nacional de Lisboa.

QiJETELET. Traducções francezas do Epifodio de

D. Ignez de Caítro, do Adamaftor, e da Batalha

de Ourique. Por ventura eíles epifodios repre-

* fentam os primeiros esforços do feu projeóto de

traducção completa dos Lujiadas^ que teve na

mocidade. Nas Lições de Litieratura^ publicadas

em Gand em 1822, acham-fe os epifodios do

Adamaílor e o fragmento da Batalha de Ouri-

que. (Jur. I, 241.)

Quevedo de villegas. Nas lYes ultimas Miifas cas-

íellanas., traz traduzido em caftelhano o foneto :

Sete annos de pajtor Jacob fervia. Edição de Ma-
drid, 1670, p. 38. •

Quii.LiNAN (Eduard). The Lujiad of Luiz de Ca-

mões. Book I to V, Mdth notes by John Adam-
fon. London, Eduard Moxon, i853, in-8.° gran-

de, pp. 267. Dedicada a J. Gomes Monteiro.

R. (Vide Anonymo allemão.) Probe einer neuen Ue-

berfetzung der Lufiade des Gamões. Hamburgo,

1808, in-16. (Innocencio, v, 275.) Texto portuguez

ao lado; o allemão é em outava rima.
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Ragon (F.) Les Lufiades^ Poeme de Camoens, tra-

duit en vers. Paris, 1842, in-8.°

— Idem, Paris, i85o, in-8.°, Revue et corrigée.

Chez Hachette. (No Diário do Governo veiu um
juízo fobre eíla traduçcao.)

Ravara (A. Galeano). Epifodio de Ignez de Galtro,

em italiano. No Albiim Ttalo-Portugiie:{. Lisboa,

i853. No Plride-italiano^ que redigiu no Rio de

Janeiro de 1 854-1 855, inferiu um principio de ver-

fáo dos Liifiadas.

RoBBio CE s. RAFFAELE. (Goudc Benevenuto). Em
um volume de Verfi Jciolti^ Turin, 1772, encon-

tra-fe uma traducção dos primeiros cantos dos

Liifiadas. (Jur. Obr. i, 264.)

RouTiEZ (Auguftin). Les Lujiades. (Sabe-fe que le

fazia eíla traducção, por Filinto Elylio o dizer;

Obras, t. I, 269; e em Sane, traducção da Ode xv.)

Sanjuan (D. Manuel Aranda). Los Liijiadas de Ca-

moens, fegun la ultima edicion correÇla publicada

por el Dr. Caetano Lopes de Moura. Traduòtion

de — . Barcelona, emprefa editorial da Illuftra-

cion, 1864, in-8.° gr., pp. 291. Traz no fim a

traducção da Biographia de Camões por Ferdi-

nand Denis.

Santa clara (Francifco de Paula). Imitação do epi-

fodio do canto ni dos Lufiadas em verfo latino,

por^

—

. Coimbra. Imprenfa da Univerfidade, 1875.
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«O sr. Santa Clara foi exceíli vãmente modeílo

em chamar imitação o que na realidade é uma
verfáo aílas fiel.» A. J. Viale, Alguns excerptos^

nota 3, p. 77; a p. 71 torna a alludir á fideli-

dade da verfáo. A leitura d^eíle tentame provo-

cou a compofição dos cinco excerptos do sr. con-

felheiro Viale.

— Imitação das eft. 118 e iig do liv. iii dos Lu-

fiadas^ em verfo latino. Coimbra, Imprenfa Litt.

1876. I folh. in-8.° de 8 p.

ScHARON (Vide Anony.mo /}\7«C(?:{.)

ScHLEGEL (Auguíl Wil, van). Blumentiafen italinis-

cer, fpanicher, und portugiefifcher Poefie. Ber-

lin, 1804. (Treze verfões de poeíias de Camões,

do canto vi dos Liifiadas; 6 fonetos; 3 éclogas.)

Spanifche und Portugiefifche Mifcellen. Leipzig,

1808, in-8.° (De p. 116 a 119, um fragmento do

canto X dos Liijiadas^ eít. 60 a 70, com a nota

:

«A continuação talvez para o futuro.»

ScHLUTER (Ch.) und Storck. Sámmtliche Idyllen.

Munfter, 1869. — Sobre o traduétor allemão

Schltiter, efcreveu o fallccido Hardung, em um
SiVÚ^o \núxu\Qiáo Portugal na Allemanha: «Gran-

de interede pelo poeta portuguez moftram os pro-

feííores da Academia de Munfler, Guilherme

Storck, e Carlos Schluter, publicando primeiro

uma traducção dos Idylios (1869) ^ depois das

canções de Camões (1874). E uma coincidência in-

terefiante que, emquanto Schluter, que perdeu a
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vifta na edade de vinte annos em confequencia

de uma experiência chimica, traduz as obras do

primeiro poeta portuguez, o vifconde de Caítilho,

egualmente cego, aprefenta aos portuguezes o

Fmtjlo^ de Goethe, a obra prima da litterarura al-

lemã. Gil. Schluter é profeílbr de philofophia na

Academia de Munfter, mas tem um intereíTe par-

ticular pelas litteraturas do Meio-dia da Europa,

e reúne um circulo de eítudantes que participam

d'aquelle intereíle a que elle chama Sociedade

hejpanhola. Muitas vezes ouvi o venerável an-

cião, que, ao dar o meio-dia na fé, atraveíiava

conduzido por dois eftudantes, as ruas de Mun-
íter e ia para a Academia fallar com a viveza da

mocidade fobre o génio excepcional de Luiz de

Gamões, ao qual dedica veneração profunda.»

Acerca da traducção allemã das Éclogas de

Gamões por Schluter e das Canções^ por Storck,

publicadas em Munrter, em 1869, diz J. de Vas-

concellos, no feu artigo Camões em Allemanha:

«O que podemos confirmar de novo, e louvar

com verdadeiro reconhecimento, é o refpeito, a

veneração, a Pietat (como os allemães dizem ad-

miravelmente) com que fe tratou a bella lingua-

gem do noíib poeta. As Canções^ em cuja tra-

ducção figura unicamente Storck, trazem a data

d^eíle anno (1874.) São dedicadas ao venerando

F. Diez— em fignal de refpeito e gratidão. O
formofo livrinho abre com uma introducção

em que fe avalia, com a ajuda de teftemunhos

nacionaes, o mérito das Ganções, e fe dão efcla

-

recimentos ao leitor aliem ão fobre a eftrudura
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métrica do género. As notas merecem efpecial

cuidado, fáo numerofas e extenfas, e occupam

nada menos de 72 paginas, quaíi tanto como o

texto. A traducçáo das xviii Canções difputa, em-

quanto á fidelidade da ideia e primor da forma,

a palma a qualquer das traducções antecedentes.

Podemos dizer que o progreffo é vifivel no texto

como já o dissemos com relação ao commentario

biographico-critico. » Paliando do talento poético

do tradudor Storck, diz também J. de Vafcon-

cellos, efperando já a empreza da traducçáo com-

pleta das Lyricas, hoje realifada: «O feu talento

poético, e o talento mais raro de reproduzir a

vida intima da letra morta, de evocar a alma de

um poeta que reprefenta todo o paílado de um
povo,—^eíles dotes tem-nos o audor.»

SiCKENDORF (Barão de). Primeiro canto dos Lufia-

das^ em allemão, (No fegundo volume do Ma-
gãT^in der Spanichen iind Portugiejifchen Litlera-

tur, Weimar, 1782. (Jur. i, 295.)

Sousa. fDefembargador .loão de Mello e Soufa).

Vid. Anonymo latino. 11.

Storck (Wilhelm). Sámmtliche Idyllen des Luis de

Gamoens. Zum erlten Male uberletzt von Schul-

ter und Storck. Munfter, 1869, i vol. in-8." p.

Rimas de Gamões. Sàmmdiche Ganzonen Deutfch

von — . Paderborn, 1874, i vol. in-8.° p.

Luis"" de Gamoens (Sonette i-xxvn.) Probe einer Ver-

deutfchungen. Munfter, 1877. Op. fem numeração.

12
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Glofas und Voltas des Luis de Gamões. Sonder-

Abdruck aus den BraíTai-Meltzrfchen : Ôlízeha-

fonlitó Irodalomtòrténeimi Lapok (Jornal de

Litteratura comparada, vol. ii, n.*' xx, 1877.

Klaufenburg, Univerritátsbuchdruckerei Johann

Stein, 1877. Tiragem de 100 exemplares.

Da traducção dos Sonetos do dr. Wilhelm
Storck, e das Voltas e Glofas^ efcreve J. deVal-

concellos no artigo Camões na Allemanha: «A do

sr. Storck vem fubítituil-a (a traducção de L. de

Arentfchildt); é mais fiel, mais plaftica, mais vi-

va, porque nalceu de um eítudo longo, profundo,

da vida e do carader do poeta; n^effas linhas

fentimos vivas puliações, como as do fangue que

corre nas veias do original. Os fonetos parecem

fundidos de um jaclo; a arte do traduólor caufa

completa illufão fobre a enorme difficuldade ven-
,

cida, enorme porque fabemos que o audor tem

traduzidos com os últimos toques todos os fone-

tos de Camões: 354, niais 70 do que a traducção

anterior allemã!

«Comparámos todos os fonetos das duas tra-

ducções entre fi e com o original. Reconhecendo

á traducção méritos fuperiores, não podemos ne-

gar á primeira verfáo um mérito ainda grande;

em i852 não fe podia traduzir melhor, fem edi-

ção fundamental, fem critica de texto, fem mo-
nographias; a defegualdade é grande, a fidelidade

não é efcrupulofa, mas em muitos pontos Aren-

tfchildt foi feliz e infpirado.» Falando do mere-

cimento affombrofo que os allemães ligam ás ly-

ricas de Camões, accrefcenta : «E tempo de fc-



TRAbUCÇÕES 187

guirem os paílos da AUemanha; a pedra de to-

que dos tradu(5lores fáo os Sonetos e as Canções.

Ahi provará o tradudor o que fabe do carader

do poeta; moítrará como lhe fondou a alma. To-

dos os fubíidios exiílentes fáo poucos para des-

cer a eíTe labyrinto de allufoes, para feguir eíTas

vozes, alegres e triítes, defde o grito dolorofo dos

vinte annos até ao ecco o mais longiquo na volta

da índia. Elias poeíias fáo a verdadeira biogra-

phia de Gamões.

«O prof. Storck toca nMlas a meta dopoíTivel;

não cremos que entre nós mefmo, haja quem co-

nheça as poefias de Camões mais profundamente.

Só um exame detido e completo das traducções

das Éclogas, das Canções, dos 27 Sonetos e do

eftudo ibbre as Glofas e Voltas, habilitará o lei-

tor a julgar d^eíta nofla opiniáo, que é a expres-

são da verdade, livre de toda a emphafe, livre

de todo o exagero, que fó poderia offender o tra-

duòlor. — Temos a firme convicção que chegará

breve o dia em que a AUemanha aclamará o

poeta que lhe revelou o maior lyrico portuguez,

em que a grande maioria confirmará o juizo des-

de logo formulado por Diez, Delius e outros. Ca-

mões é defconhecido na Europa como poeta ly-

rico, já o provámos; apenas na AUemanha o es-

tudam; é pois d''ali que hade partir o movimento,

ali fe prepara a apotheofe.» (Na. Aãualidade, do

Porto, de 2 de abril, de 1879.)

O dr. Vilhelm Storck, publicou, para o Cente-

nário de 10 de Junho de 1880 uma traducção

completa das Lyricas de Camões

:
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Luís'' de Camoens^ Sámmtliche Gedichte.— Zum
erften Male deutfch von — . Paderborn, Ferd.

Schòningh. 1880, 3 vol. in-8."

Strangford (Lord Vifcount). Poems, from the Por-

tuguefe of Luís de Gamoens : with remarks on

his Life and writings. Notes, etc. London, Prin-

ted for J. Carpenter, Old Rond Street, i8o3,

in-8.°, p. 160. Segunda edição: London, 1804.

Terceira, no mefmo logar e anno. Quarta, i8o5

(referida fupra). Quinta, London, 1808, in-8.'^,

p. iSg. Sexta, London, 1810. Septima, London,

1824, in-r2 e 1824 in-8,°, p. 91. Dedicada a De-

ntiam Jephfon. Coníta eíta verfíío de 46 di\erfos

poemetos lyricos : Canções, madrigaes, fonetos e

eílancias do canto vi dos Luftadas^ precedida de

uma biographia do Poeta, e differentes notas,

Tapia (Luiz Gomes de). La Lufiada de el famofo

poeta Luys de Camões, traduzida en verfo cas-

tellano de Português por el maeílro — , Velino

de Sevilia. Dirigida ai illuítriffimo Senor Afca-

nico Calona, Abbade de Santha Sophia.. Com
privilegio. En Salamanca, en cafa de Jean Pe-

rier, imprefor de libros. Ano i58o.

Tassara (D. Gabriel Garcia). Los Lujiadas; tra-

ducção inédita em caltelhano, citada nos verfos

da Corona poética dei efclareado poeta D. Ga-

briel Garcia TaJ]'ara^ p. 162, que extrahimos do

opufculo de D. Luis Vidart fobre as veiiões cas-

telhanas dos Liijiadas:
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El de Camoens en ritmo caítelkino

vertió el canto fonoro

que guardará el Parnafo luíitano

cual preciado teforo.

(Ed. de Sevilha, 1878.)

Verdier (Thimotheo Leculian). Traduziu para grego

os Lujiadas. (Jur. Obras, t. i, p. 21 3.) Não l"e

fabe onde pára ella verfáo inédita, feita no tím

do feculo xviii.

ViALE (Gonf. António Jole). O Epiibdio de Ignez

de Gaítro, excerpto do canto ni dos Lujiadas^

paraphrafeado em veríos latinos por António Jofé

Viale. Lisboa, 1875, in-8.°

Três excerptos dos Lujiadas^ traíladados em ver-

fos latinos por António Jole Viale, Lisboa, 1875.

Epifodio do Gigante Adamaítor. Excerpto do can-

to V dos Lujiadas^ traíladado em verfo latino,

por António Jofé Viale, Lisboa, 1876. 8.*' F^olh.

Typ. Lallement.

Alguns excerptos dos Lujiadas com uma traflacão

em verfos latinos por António Jofé Viale, Lisboa,

1878. 8.» foi.

WiNKLER (Gari Theodor) und Ad. Kuhn. Vide Kuhn.

Die Ltijiade des Gamoens. Aus dem Portugicfis-

chen in dcutfche Ottavereimc ubcríétzt. Leipzig.

1807. In-8.'^, indicada pelos tradudores como a

primeira traduccão allemã. Outra de Wien, 1828.





CAPITULO IV

MONOGRAPHIAS, CRITICAS

E OBRAS LITTERARIAS ESTRANGEIRAS

ACERCA DE CAMÕES





SÉCULO XVI A XIX

BREU (Cafimiro de). Camões e o Jáo.

Scena dramática. Lisboa, i856. Id., nas

Primaveras. Separata, de 1880.

Adamson (John). Memoirs of the lifc,

and writings of Luis de Camoens, by —

.

London, 1820; i.° vol. in-8.", 3 10 pp. com o

retrato do Poeta e uma vinheta reprefentando

a gruta de Macáo. O 2.° vol. 392, com um
retrato de Ignez de Caílro, outro de Manuel de

Faria e Soufa, de Camões, de D. Francifco de

Almeida, etc. Foi o primeiro enfaio de uma bi-

bliographia camoniana.

Dona Ignez de Caftro, a tragedy from the portu-

guefe of Nicola Luiz, with rcmarks on the hiílory
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of that infortunate lady, by — . Newcaítle, 1808,

in-8." p. Elogia Camões confidcrando o epilbdio

dos Lujiadas como a mais feliz concepção do gé-

nio do poeta.

Replays of Gamões, Newcaítle. Finge uma réplica

de Camões a Ruy Dias da Camará, que pedia

a traducção dos PJalmos penitenciaes^ que lhe

encommendara. Pertence também a John Adam-
fon um epitaphio íimulado de Camões.

John Adamfon poliliiu também uma das mais

preciofas Camonianas. No feu excellente cata-

logo intitulado : Bibliotheca luíitana : a catalogue

of books and traóts, relating to the hirtory, liíe-

rature and poetry of Portugal, o fafciculo ter-

ceiro de pa<5^ 47 a 74 comprehende a feguinte

claflificaçáo : Books relating to Camoens. Edi-

tions, Tranflations, Mifcellaneous.

Andersen (Hans Chrirtian). Nos feus Contos exirte

um intitulado A vereda ejpinhqfa da gloria^ no

qual figura Camões como exemplo do génio es-

timulado pela defgraça. Anderfen veiu a Portu-

gal em 1866, e no livro das fuás Viagens ha um
capitulo acerca de Portugal : Et bejoeg i Portu-

gal. Alguns dos Contos de Anderfen foram tra-

duzidos do dinamarquez pelo efcriptor eborenfe

Gabriel Pereira.

Anonymous. Poems. London, i85o. De pag. 18 a

26, acham-fe algumas poefias intituladas Ca-

moens (ertancias do poeta traduzidas para in-

glez.)
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Archivo para o elludo das línguas e litteraturas

modernas, de Herrig. (Berlim.) Um artigo intitu-

lado Camões como poeta e como guerreiro. (Har-

dung, Portugal em Allemanha.)

Atheneum, de 23 de abril de i852: artigo fobre a

traducção ingleza de Ed. Quillinan.

Sobre as traducções inglezas dos Liijiadas^ no nu-

mero de 18 de maio de 1878. (Ticknor, Gatai,

p. 429.)

AuGER (Abbd). Rapport fur la tradudion en vers

des Liifiades de Gamoens par Mr. Ragon; publi-

cado no Inveítigador, de julho de i85o.

AvÉ-LALLEMENT (Dr. Robcrt). Luiz de Gamoens.

Portugals groííter Dichter. 1 879. D^eíla obra des-

tinada ao Gentenario de Gamões, que o feu auc-

tor íbppunha em 1879, ^^'^- ^ ^^- Joaquim de Vas-

concellos: «Um litterato notável, que é ao mes-

mo tempo um fabio diítintlo, o sr. dr. Robert

Avé-Lallement, acaba de nos dar, fenão a mono-

graphia defejada, ao menos um enfaio em que a

poeíia e a critica fe preftam de mãos dadas á glo-

rificação do grande épico.— Feílfchrift zur Ge-

dáchtnilifeier der 3oo Íten-Wiederkehr seines To-

desjarhs,— intitula o audor a fua obra: Dadiva

feíHva á memoria do 3oo.° annivcrfario da morte

de Gamões.

«Depois de uma dedicatória An Gamoens., tra-

cta o auctor em três capítulos, a viagem de

Vafco da Gama, a vida de Gamões e os Lujia-
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das. O sr. R. Avví-Lallemant viveu vinte annos no

Brazil, que clle eítudou como medico, com cara-

cter mais ou menos otíicial, e como naturalifta.

Conhece pois bem o portuguez, conhece a litte-

ratura nacional, e é dotado além d^iílb de talento

poético, como provou n'um poema publicado ha

dez annos, que tem uma certa affinidade elediva

com os Lujiadas.y> O poema intitula-fe:

Anfon. Poema allemão em que íe celebra o viajante

d''elte nome, do qual diz J. de Vafconcellos

:

«Erte poema denota evidentemente a influen-

cia do eíludo de Camões e em efpecial dos Lu-

Jiadas^ com o qual tem certas partes de contacto.»

{Camões em Allemanha; na Aâualídade, de 2 de

abril de 1879.)

Baillet (Adrien). Jugements des Savants fur les

principaux, ouvrages des Auteurs, par -. Re-

vues, corriges, et augmentés, par mr. de la Mon-
nye, de TAcademie françaife. Paris, 1 734, in-4.'',

7 vol. No t. IV, p. 440, traz uma rápida biogra-

phia de Gamões, e oppõe ás cenfuras do rheto-

rico padre Rapin aos Lujiadas., o applaufo univer-

fal teílemunhado pelas edições e traducções cm
todas as linguas. A p. 442 cita uma traducção

franceza dos Lujiadas., do feculo xvi.

Barbadillo (Alonfo Jeronymo de Salas). Coronas

dei Parnazo y platos de las Mufas. Madrid, en

la Imprenta dei Reino, i635. 1 vol. in-8.° AUego-

ria em prola, na qual também figura Camões
como poeta pobre. (Jur. 1, 23o.)
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Barrera YLEiRADo (D. Cayctano Alberto de la). Ca-

talogo bibliographico y biographico dei antiguo

teatro efpanol, defde fus origenes haíla mediados

dei íiglo xviii, por — . Madrid, Imprenta y Es-

tereotipia de Ribadeneyra, 1860. In-fol. N"'efte vo-

lume vem uma pequena biographia de Gamões,
e citam fe as fuás comedias; jullifica-fe por ellas

indicações as edições das comedias de 161 5, co-

mo as defcreve o padre Thomaz de Aquino.

Batteux. Louva Camões nos feus Princípios de lit-

teratura, e confidera o epilbdio do Adamaftor

como uma das mais magnificas ficções que fe tem

inventado.

Beckford. Nas Cartas fobre Portugal falia em Ca-

mões. (Vide Bocage.)

Bertei.oti (David). Editor da traducçao italiana dos

Lujiadas por Nervi em 1821. Eítudou os Liifia-

das no original portuguez, em Milão, onde na

Bibliotheca de Brena exiftiam numerofas edi-

ções.

Berthoud (Henri). Camoens mourant. (No Miifée

des Familes^ de i833; pequeno romance com uma
eltampa, intitulado Les deiix couronnes d''épines.

BiBi.ioTHEQUE d''un homme de Gout. 1787. Dando
conta da traducçao franceza dos Lujiadas por Du
Perron de Caftera, alarga-fe fobre a vida de Ga-

mões.
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Black (Dr. John). The life of Taílb, with an hifto-

rical and criticai account of his writings, by —

.

Edinburg, 1810. 2 vol. — N^eíta obra pretende

juítificar Taílb das imitações dos Luftadas^ que

diz conhecera pelas verfões hefpanholas.

Blair (Hugo). Ledures on Rhetoric and Belles-Let-

tres. London. lySS, 2 vol. — Louva altamente

Camões apefar da cenfura do fyncretifmo do ma-

ravilhofo chriítáo e polytheiíla.

BoEHMER (Prof. Ed.) No anno de 1873 eíte illuítre

romaniíla fez um curfo acerca de Camões na

Univerfidade de Strasburgo, fervindo-lhe de texto

a edição dos Liifiadas feita n^elle anno pelo dr.

Karl von Reinhardíhoetner.

BouGEAULT (Alfred). Hiítoire des Litteratures étran-

gères par — . Compilação hiítorica: no t. ni tra-

ta- fe da litteratura portugueza, e da pag. 464 até

475, vem uma breve biographia de Camões e

analyfe das fuás poefias.

BouTERWEK (Frederick). Hiftory of Spanish and

Portuguefe litteratur by — . Tranflated from the

original german, by Thomafma Roíf, London,

1823.—Analyfa largamente os Lufiadas^ no t. 11,

p. i5o e feg.

BowLES (W. Lifle). Laíl: Song of Camões. London,

1 80Q.
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BovvRiNG (Dr.) Soneto á Gruta de Macáo, 1849.

Ap. Jur. Obras, i, 391. (Inglez.)

BucHARDUs (Johannes) et Fred. Otton. Bibliotheca

Virorum militia aeque ac Scriptis illuftrium. Li-

pfiae, 1734. Traz uma biographia de Camões, e\-

trahida principalmente de Nicoláo António. (Ap.

Jur., I, 221.)

BuRGAiN (Luiz António). A morte de Gamões. Dra-

ma. 1843. O audor é francez, reíidente no Rio

de Janeiro.

Luiz de Gamões : drama em cinco aCtos, approvado

pelo Gonfervatorio dramático brazileiro, e repre-

fentado em vários theatros, tanto no Brazil como

em Portugal. Rio de Janeiro. Typ. Univerfal de

Laemmert, 1849. In- 12." de xív-147 pp. — Na Mi-

nerva brafilienfe^ t. i. p. 37 (2.''' ferie, 1845) pu-

blicou um foneto a Gamões.

BuTE (Lady). Gopia dos Lujiadas. No livro Portu-

gal and Gallicia^ with a review of the focial and

politicai ítate of the Bafque Provinces, attribuida

ao conde de Carnarvon, London, i836, lê-fe: «A

livraria (do moíteiro de Alcobaça) é uma fum-

ptuofa fala, elegantemente decorada, bem propor-

cionada, e abundante em obras úteis. Moftraram-

me os frades uma edição magnifica da Illiada,

que lhes fora dada de prefente por mr. Ganning,

e uma efplendida copia dos Lufiadas^ prefente

de lady Bute.» Seria um trabalho calligraphico

ou algum antigo manufcripto bem confervado?
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Byron (Lord). Stanzas to a lady (With thc Poems
of Camoens) 1806.

(>AMMARANo Tgm^ de Cajtro. Tragedia lyrica, em
três aélos, mufica de G. Períiani. London, 1840?

No refumo hiítorico que precede a tragedia Ca-

mões é chamado o divino e o maior poeta de to-

das as nações.

Camoens, drame hiftorique (en cinq aétes.) 1829.

Sem folha de rofto. Da Camoneana do Rio de

Janeiro. (Saldanha da Gama, Annaes da Bibl.,

voL. III, p. 41.)

Camoniana da Bibliotheca do Rio de Janeiro; diz

d''ella Saldanha da Gama: «é, fenão a melhor,

certamente uma das mais ricas e feledas.» (Ann.

vol. I, p. 81.) «No feu todo, abrange a noífa ca-

moneana duzentas e trinta e trez obras diverfas,

e perto de quatrocentos e quarenta volumes. Al-

gumas d'ellas pertenceram á outr''ora excellente

Bibliotheca de Barbofa Machado; mas a maior

parte foi ultimamente comprada ao livreiro Tru-

bner, de Londres, o qual por diligencia própria

e por compra feita ao intelligente colleccionador

— o sr. João Evangelifta Guerra Rebello da Fon-

taura— confeguiu accumular eíte grande the-

zouro.» Annaes da Bibl. do Rio de Janeiro, vol. i,

p. 76 e feg.)

Canalejas (Francifco de Paula). Aperçus fobre los

Lufiadas. Cit. na Rcr. Cont.^ i858, (Jur., i, 23 1.)
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Cafeval (De). Parnalíe. N^elle poema a:ham-fe

vinte e dous verfos confagrados a louvar os Lu-

Jiadas; trafcreveu-os Coíla e Silva, em nota á ver-

fáo que fez da Imaginação de Delille (t. i, p. 8.)

Garríere. Die KuríI in Zufammenhang der Cultu-

rentvickelung und die Ideale der Menfciíenheit.

Tomo IV, p. 261. (Leipzig, 1871). Falia acerca

de Camões e da natureza fymbolica do epifodio

da Ilha dos Amores.

— Gascales (Francifco de). Tablas poéticas. Murcia,

1617. N^eíhi efpecie de arte poética. Gamões é

chamado divino, e cantado como um dos primei-

ros épicos. (Jur. I, 23 1.)

" Gastro (D. Fernando Al via de). Aphorifmos y
exemplos facados de la primera Década de Bar-

ros. Lisboa, 162 1, in-4." N^erta obra, a pag. i5

) exalta Gamões, e repete a tradição vulgar: «mor-

rera miferavelmente en un hofpital d^eítaciudad.»

Innocencio julga-o com probabilidades de ter íido

contemporâneo de Gamões.

Gatalogue of the Spain Library and of the Portu-

guefe books, bequeathed by George Ticknor to

the Boílon public Library together with the col-

leCtion of fpanish and portuguefe litterature in

the general library, by James Lyman Witney.

Boílon, 1879. ^ ^ol. in-8.° máximo. (Traz uma
valioliííima coUecçao das Obras de Gamões,

das mais raras edições, traducções, e artigos

i3
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dc revirtas eftrangeiras, a pag. 53, 3í) c 42S

Catalogue de la Bibliothèque du Roy. Na fecção

das Belles-Lettres, vol. i, traz defcriptas dilVeren-

tes edições dos Ltijiadas. Paris, ij.Sí).

Cereseto (Padre). Opufculo fobre Camões, cm
italiano.

Cervantes. (D. Miguel Cervantes de Saavedra).

Elogia o tradudor dos JAtJiadas^ Benito Caldera,

e em uma das reprefentações das paíloraes no

D. Quixote era de Camões a txloga efcolhida.

Chandon (L, M.) e Delandine. Nouveau Didio-

naire hiftorique, etc. 17.. Traz uma biographia

de Camões compilada de fontes banaes. (Jur. i,

247.

Chateaitbriand. No Geiíie du Chrijiianifme^ onde

lhe chama «o primeiro épico moderno e o mais

deígraçado dos homens.» Na Vie de Raucé^ falia

outra vez de Camões; e nas Memorias d''além

da campa traduziu as redondilhas a Barbora ca-

ptiva.

Chatelet (Duque de). Voyage du ci-devant Duc
de Chatelet en Portugal, etc. Paris. An vi de la

Republique. Viagem efcripta com pfeudonymo.

No tomo II, pp. 71, 72, 74, lU), e 120,

falia frequentemente de Camões, e refume a fua

vida. N''eíte livro fe lê, que nas mãos de uma
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irmã (ie 1 urgol parava uma copia dos L ijiadcis

conferida authenticamente fqbre o original, e que

o conde da Barca tratava de defcobrir eííe ma-
nufcripto. A verdade fobre efte caio é fimples-

mente o luppoíto original forjado pelo padre

F^rancifco Manoel do Nafcimento (Filinto Elyfio).

Chauvain. Hiltoire de Portugal et de la maifon de

Bragance, par — . Cette, 1871, in-8.°. AUude em
alguns paragraphos a Gamões e aos Liifiadas.

Chemnitiijs. De Liifitanorum in Indiam Orientalem

navigatione Cármen. Lipfiae, 4.°, i58o.— Citado

no Catalogo de Ternaux Compans, p. 63. Por

ventura alguma imitação dos Liijiadas.

Chezy and schmid. Gamões, drama. (Gat. Ti-

cknor.

Chomeggiai.i (Francefco). Poema fobre Gamões, em
cinco cantos. Milão, 1845. Communicação de F.

Rofli, bibliothecario de Milão, ao sr. vifconde de

Juromenha. Obras, i, 268.

GiRCOURT (G. Adolphe de). Gatherine d'Athayde.

(Tire de la Bibliothèque univerfelle de Genève,

Juillet. i853.) Na Revue de Verfailles, vem uma
Vida de Camões pelo mefmo auctor

GoMTE (Auguíle). Na inflituição do culto fociola-

trico o nome de Gamões é também commemorado
como o reprefentante da poefia moderna.
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GoRONADo (Carolina). Sigêa. Drama cm que figura

Camões.

Correio brasii.iense. Artigo fobre Camões, 1818.

CosENs (F. W.) The Encj^clopaedia Britânica, a

didionary of arts, fciences and general litterature,

vol. IV, Edinburgh, 1876.

De pag. 74Õ a 760, encontra-fe uma extenTa

biographia de Camões, affignada por F. W. Co-

íens. Eíla biographia bafeia-fe fobre os recentes

trabalhos acerca de Camões por Juromenha e

Theophilo Braga: «Theophilo Braga, his latelt

biographer, obferves: In Camoens we find exem-

plified that tradition wich infures moral unity to

a people, and is the bond when conllitutes their

nacionality, as in the homeric poems are cente-

red the hellenic traditions. This fame fpirit ani-

mated Camoens, for in Os Liijiadas are gathered

together many beatiful and exciting traditions of

portuguefe hiílory.» (Pag. 7Õ0.) Commette ainda

o erro da data da morte de Camões em 1 579.

Crowe (Dr.) de Oxford. Segundo o teltemunho de

Mr. Sim, o dr. Crowe ajudou Mickle na compi-

lação das notas com que acompanhou a verfão

ingleza dos Liifiadas.

Davis (J. F.) In Cavernam,ubi Camoens fertur Cár-

men eggregium compofuifle. Infcripção de i83i.

Deliu.e (Jacques). Em uma nota do livro iv da
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fua traducçáo franceza da Eneida^ cenfura Ca-

mões pela miítura da mythologia com as lendas

chriítás, e por caufa da ficção da Ilha dos Amores.

Delitzch (Franz.) No livro Zur Gefchichte des Jus-

difchen Poelie, Leipzig, i836, cita uma traducçáo

hebraica dos Liijiadas^ a p. 173. (Jur. i, 212.)

Denis (Ferdinand). Reiumé de rHilloire litteraire

du Portugal, fuivi du Refumé de PHiítoire litte-

raire du Brézil, 1825. Paris. A p. 76 elogia Ca-

mões e as fuás obras.

Scènes de la Nature fous les tropiques, et de leur

influence fur la poefie; fuivie de Camoens et Jofé

índio, par — . Paris, chez Louis Janet, 1 824, in-8.°,

iv-5i4 pp.—^ Uma eítampa reprefenta os últimos

momentos de Camões; Jofep índio é um romance

biographico. O livro termina com a Ode de Ray-

nouard. Na Nouvelle Biograplúe generale^ traz

uma preciofa biographia de Camões, i855.

Deslandes (De). Camoens. Drame hiftorique. (Ap.

Catalogo de Ticknor, p. 56.)

DiEZ (Frederico). O fundador da Grammatica ge-

ral das linguas românicas, nos feus curfos em
Bonn, fez numerofas prelecções fobre Camões c

os Lufiadas. {Portugal c os EstrangeiroSy t. n,

449).

Dumas (Alexandre). Les drames de la mer. 1860.

Traz uma biographia de Camões.
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DuMESNii. (Victor Pierrot e Armand). Gamoens.

Drame en cinq ades et en profc par — . Re-

prefenté pour la première fois à Paris fur le thea-

tre royal de FOdeon, (Second theatre français) le

29 abril, 1845. Paris, Beek, ed. 1845.

DrNBAR (R. N.) Sonnet to Camões. A pag. iSgdo

livro: Indian Hours, or PaíTion and Poetry of the

tropics. London, \S'iç). In-8." Da Camoniana de

Guerra Rebello.

Edinburch review. Artigo Ibbre Camões, abril,

i8o5.

Einige Nachrichten von der portugielifchen littera-

tur, Lind von Bíàchern, die uber Portugal gcs-

chrieben find. Frankfurt, 1779. Trata de Camões

e de outros efcriptores portuguezes.

Ei.oi (Joleph). Barão de Munch Bellingaufen. Ga-

mões. Tragedia, 1837.

EsMENARD (J.) La Navigation. Paris, i8o5, 2 vol.

Imitação do epifodio do Adamaftor no canto iv,

quando defcreve a viagem de Chriílovam Co-

lombo. (Op. cit. t. I, p. 167 a 171.) Nas notas

do canto v d'efl;e poema didadico vem uma pe-

quena biographia do poeta, e apreciação dos Lii-

Jiadas. (Op. cit., i. 11, p. 41 a 44.)

F.C. Anonimous poems. Imitations from Gamoens.

London, i85o.
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P\-RRAzzi (Prof. Giuleppe Jacopo). Na Bibliographia

peíravchcfca^ BuHano. 1877, pag. i23, citaa vcr-

fáo dos Diiíwphos de Pcírarcha^ em portuguez,

do leculo XVI, attribuida pelo sr. vilconde de Ju-

romenha a Camões.

FioRENTiNO (Colimo Gioiti). Incs de Caítro. Dram-
ma per mulica. Firenza, 1793. Mulica de

Gaetano Andreoli. No prologo refere-íe a Ca-

mões.

O Fluminenfe. A põem, fuggelted by Icenes in thc

Brazils. By a Ultilitarian, 1834. Celebra-fe Ca-

mões a pag. 48: «Camoens lung too, and beneath

his pen...» (Da Camoniana Guerra-Rebello.) De
pag. 69 a 75 uma poelia : Camões iit íhe hofpital.

FoRTis (Leone). Le ultime ori di Camoens alio ofpi-

dale di Lisbona. Scena dramática in veríi.

Camões, poema dramático, reprefentado em Lisboa

pela trágica Riítori. Ha uma traducção de Jofé

da Silva Mendes Leal, Lisboa, 1860.

Camoens, o un Poeta ed un Miniftro. Dramma in

cinque atti ed epilogo. Reprefentato la prima

volta in Torino nel theatro Carignano. Turino.

(Reprefentado em lõ de fevereiro de i8õi.)

Foi RNiER (Ortaire). Traduziu em francez para o

Porlugal artijlico a biographia de Camões por

A. de Serpa. (Jur. Obr., t. 1, p. 243.)

Gai taní;. Infcripção chincza nas pilaílras da
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Gruta de Macáo. 1840. (Ap. Jur. Obr., t. i,

p. 3o2.)

Gatj.ardo (D. Bartholemco Jofé). Enfayo de una

Bibliotheca de livros raros 3^ curiofos. 2 vol. in-fl.

Traz no 11 volume, p. 206, a defcripção de algu-

mas das edições antigas dos Lujiadas.

Garay de monglave (Eugénio). Camões. Drama
ms. Citado no /r/5, n.° 2Õ, de 1849. Rio de Ja-

neiro. Jur. I, 405.

Gauthier (Madame). Les Amours de Camoens et

de Catherine d^Athayde. Paris, 1827, 2 vol. in-8.°

É um romance biographico fentimental, já tra-

duzido em portuguez.

Gentleman^s Magazine; Março de 1771, publicou o

epifodio do Adamaítor em verfo inglez, primeira

tentativa de Mickle.

George (Mr. H. de Saint). L^éfclave de Camoens,

opera comique en i aéte par — , Mulique de Flo-

tow. Paris, 1843.

GiuRiA (Pietro). No livro La Chnltá e i Jiioi Mar-
tírio falia de Camões.

Gomes de sousa (Dr. Joaquim). Bibliotheca braji-

lienfe.—^Antologie univerfelle, choix des meilleurs

poélies lyriques de divers nations dans les lan-
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gues originales. Leipzig, iSbg. N^eíla collecçáo de

pag. 637 a 6õo vem cxcerptos de Gamões.

GouGET (Abbé). Na Bibliothèqiie françaije^ t. viii,

p. 188, refere-fe a uma traducção franceza dos

Lujiadas^ do feculo xvi, « traducção que ninguém

conhece, que nunca foi imprelTa, fe é veridico

ter exiítido.»

Grémio Litterario Portuguez (do Rio de Janeiro).

Propofta de 2 de agoíto de 1857 P^^a que fe le-

vantalle em Lisboa uma eítatua a Camões, fendo

o programma elaborado pela CommiHão aprefen-

tado no dia 8.

GuYON (Alfred de). Poélies nouvelles. Paris, 1828.

In-S.". A pag. 1 1 : Camoens fextlant à Goa.

Haes (Francifco). Na obra d^efle efcriptor hollan-

dez Verhcerlykle en Vernedev de Portugal.^ (Gran-

deza e decadência de Portugal) cita-fe Camões.

(Sabe-fe d''ell;a obra pela traducção hoUandeza

dos Liifiadjs de 1777.)

Hallam (Henri). Hiftoire de la Litterature de FEu-
rope, pendant les quinzième, fciíiòme et dixfcptiè-

me fiècles, trad. de Panglais par Alph. Borghers.

Paris, 1839, 4 vol. No primeiro trata de Camões.

Halm's (Friederick). Camoens. Dramatiches Gc-

dicht. Wien, i838, in-8.", 44 pp. Ha outra edi-

ção de 1843 (ou a mefma com outro rorto.)
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Hardln:; (Viclor Eugénio). Cancioneiro de Évora,

publié d^aprcs le Ms. original et acompagnd d\ine

notice litteraire-hiftorique, par '
. Lisboa, Im-

prenfa Nacional, 1875, in-S." gr. 77 pp. Traz al-

guns fonetos e redondilhas, que andam nas Obras

de Cam5es com variantes.

Hayliíy. No feu poema Effciys on Epic-pocm^ louva

Camões. (Ap, Jur. i, 277.)

Hkrriíra (F^erdinando). Rimas. Madrid. 1786.

—

Allude a Camões nos feus verfos. Vide HJloria

de Camões^ t. i. Imitou o Ibneto; Alma viinliã

gentil^ etc, t. 11, 1 10.

Hoi.LANi) (Lord). «Entre os feus claificos portuguc-

zes de maior eftimação contava-fe um exemplar

da primeira edição dos Liijiadas {ibj-i). D. Jofé

Maria de Souza, Morgado de Matheus, que o

teve prefente para a efplendida edição, que do

mefmo poeta fez em 181 7, a ella fe refere em
' mais de um paílb com circumftancias que lhe

realçam o valor.» (Ap. Dicc. Bibl.)

HoRN (UfFo). Camoens in exil. Dramatifches Ge-

dicht in einen akt von — . Wicn, iSlxj, in-S."

(Ap. Jur. I, 297.)

H. S. Cave of Camoens in Macau: notices of his

life, and works, elpecialy of his Lujiad. No
Chiucfc Repojiiovj-^ \o\. ami, março de 1840,

n." II.
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HPMROLivr (Alexandre). No fegundo volumj do

Cojhios^ traz um largo juizo Ibbre Camõjs, como

pintor dos phenomenos da natureza. Fortifica o

juizo fundamental de Frederico Schlegel.

Inez, a tragedy. London, 1796. Na advertência

preliminar o auclor refere-fe a Camões.

Irwim (Kyles). Soneto em inglez á gruta de Macáo.

Aide Ouleley.

Itália Mulicale, n." 8. — Dá noticia da repreientacão

do drama ibbre Camões Poeta e Ré^ de Leone

Fortis, em xMiláo, em i85i.

jANTii.i.Kr ^Alexis Callote de). Traduccao da vida

de Camões, original de António Barbofa Bacel-

lar. (Ap. Portugal e os EJirangeiros^ ii, p. 5 12.)

Jornal do Commercio (do Rio de Janeiro). No n.°

1221, de 14 de outubro de 18Õ7 ^^"^^ ^ projeélo

para a elevação de uma eílatua a Camões em
Lisboa, por propoíta do Grémio Litterario Por-

tuguez.

Journal des Savants. Paris, chez Haubert, 1735,

agoílo, p. 437. Noticia e juizo critico da traduc-

cao dos Ijifiadas por M. du Perron de Gaftera:

«Mais la beauté des details, la force de Pexpres-

lion, la poefic du ílilc, la varieté qu'il á jetté dans

fcs rccits, la noblelie et rélevalion de fes fenti-

ments feront toujours rcgardcr Ic Camoens com-
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me un grand poete, par ceux même qui font per-

fuadés qu^il n^y a qu^un interêt national, qui ait

pu perfuader aux Portugais que la Liiftade eít

fuperieure au Tafle et à tout ce qui a eté fait

dans ce genere depuis Homère etVirgile.» P. 442.

Ibid. 1818.

JuNOT. Na fua proclamação aos habitantes de Por-

dada no quartel general de Lisboa, de i de feve-

reiro de 1808, fe lê: «A inftrucção publica, efta

mãe da civilifação dos povos, fe derramará pelas

províncias; e o Algarve e Beira Alta terão tam-

bém um dia o feu Camões.» Eíte penfamento foi

já aproveitado em um foneto de glorificação ao

eminente poeta João de Deus.

Lacroix (Oólave). Moniteur univerfel, de b e 11

de março de 1866; artigo biographico fobre Ga-

mões e fuás obras; dá conta da edição do vis-

conde de Juromenha, e da de Paulino de Soufa.

Lamarre (Clóvis). Gamoens et les Lufiades. Etude

fuivie du poeme annoté. Paris. 1878. Com mu-

danças é a traducção de Millié.

Lamartine (Alphonfe de). Nos Entrétiens familiers

de litterature^ honra a nação portugueza e o im-

mortal poeta.

Lamfot (Père). Infcripçao em lingua chincza; nas

pilallras da gruta de Macáo. 1827. Jur., t. í,

3o2.
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Landeli.e (G. de la). La vieillelíe du Poete. Ro-

mance publicado no Journal pour tous^ com gra-

vuras em madeira, em 1839; a vida de Comões

é o thcma.

Langeac (Chev. de). Colomb dans les fers, à Fer-

dinand et Ifabelle. Epitre. Paris, 1782. Chez Di-

dot ainé. In-8.° Na introducçao d^eftes verfos vem

uma noticia fobre Gamões. (Jur. i, 248.)

Larousse (Pierre). Biographie du Gamoens, telle

qu^elle figurera dans les colonnes du Grand

Didionaire, par — . Paris. Librairie de Veuve

J. P. Aillaud, etc, 1867, in-8." i3 pp.

Lemercier (Nepomucene). No Gurfo analytico de

Litteratura, ccnfura Gamões por fer narrativo e

por fazer syncretifmo religiofo. Exalta o epifodio

de Adamaftor, analyfa o poema, e elogia muito

o Morgado de Matheus.

LiCKNOWSKY (Príncipe de). Portugal - Recordações

do anno de 1842, pelo — . Lisboa, 1844, p. 98.

— Falia com grande louvor da edição dos Lujia-

das do Morgado de Matheus: pôde fer pofta a

par da pompofa edição de D. Quixote que foi

publicada por ordem do rei de Hefpanha, D. Gar-

los III.

LiNK (Henrique Frederico). Remarkungen aufeiner

Reile durch Frankreich, Spanien, und Portugal.

Keil und Hdmífaedt, 1800-1804. 3 vol. NY>íta
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cbra, também traduzida cm franccz e inglez, a

propolito de Coimbra falla-fe na tradição de Igne/

deCaltro,e cita-íe as duas primeiras outavas dos

Liífiadcs: «Noíla lingua apenas poderia oíferecer

uma fraca ideia do encanto da exprelTáo inherente

á palavra linda. A ideia de belleza é aqui va-

riada por três vocábulos, cada um mais lifongeiro

e harmónico ao ouvido do que o outro. Que ex-

prellões I Lindo denota doçura : ledo, que pinta

alegria; c forniofo, que lòmente le applica a uma
belleza fublimel Como traduzir precifamente a

palavra faiidofo (que infpira um fentimento de

languidez) e eítes dois verfos cheios de fuavida-

de, em nada inferiores ao Te dulcis conjux^ etc.

de Virgílio, e que fomente fe devem ler no ori-

ginal :

De noite em doces fonhos que mentiam,

De dia em penfamentos que voavam.

« Certamente, queni recufa a Camões as qua-

lidades de um grande poeta, conhece o táo pouco

como pouco entende a lingua d'elle.»

Ljungsted (Andrew). An hiftorical fcketch of the

portuguefe fettlements in China and of the catho-

lic church and million in China, by — . Bollon,

i836.— Refere-fe á gruta de Macáo, a pág. 22, e

tranfcreve os verfos latinos de Davis em appen-

dice. (Jur. i, 290.)

LoisiíAU (Prof.). Poelia latina, para fer recitada no
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Centenário de Camões. Annunciada á Academia

das Sciencias, em leilão em 1 1 de março de 1870.

LoNGFELLOw. Pocts and Poetry of Europa. (Con-

tém uma felecção de varias traducções inghzas.)

Catalogo de Ticknor, p. 56. Com uma introduc-

ção fobre a lingua e poelia portugueza.

LoRMiAN (M. Baour). Imitação do epifodio dos

Doze de Inglaterra, dos Lujiadas^ em 172 verfos,

publicado em 181 5 no Mcrciire. Ragon introdu-

ziu-a nas annotações da lua verlao dos Lujiadas^

p. 287, 291.

Mabllin (Giovane Baptiíla Maria Pacifico). Let-

tre à TAcademie royal des Sciences de Lisbonne

fur le texte des Liijiadcs. Paris, 1826, in-8.'',

PP- 77-— Kíti-ida as duas edições de 1572.

Mackonei.t (J. C.) Breve refumo da vida de Luiz

de Camõjs, extrahido de diverlbs auctores; e no-

ticia do Monumento e das tentativas para a lua

realifação. Lisboa, Typ. de Coelho ík Irmão,

1867. 1 folh. de 12 pag. in-8.°, com o buíto de

Camões.

Magasin piTTORESQiE. Tomo V, i837, p. 2(j4: Bio-

graphia de Luiz de Camões. Com uma ellampa

reprefentando a Gruta de Macáo. Diz na bio-

graphia : « que em Lisboa luas defgraças caufa-

ram uma imprelião tão profunda, que a caía em

que morava ficara íem inquilino.»
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Macnin (Charles). Biographia de Camões, na tra-

ducção dos Liijiadjs de Millié para francez, 1844.

Revue des Deiix-Mondes^ i5 avril, i832; e nas

Caiijeries et Meditations^ 1843.

Malebranche (Padre). Cita o epifodio de Ignez de

Gaílro, como exemplo de eloquência. (Jur. i,

247.)

Mallet (David). Elvira. A tragedy. London, 1763.

No poft-lcriptum falia com immenfo louvor de

Camões. Ha outra edição de 1778. A tragedia

foi infpirada pelo epifodio dos Liijiadas.

Mas (Don Sinibaldo de). Verfos efcriptos na gruta

de Macáo, fob o anagramma de Libazinde. (Jur.,

Ob. t. I, 23 1.)

Merlhiac (Marie Martin Guillaume de Gilbert de).

Traduétion de PAraucane, avec des notes et pré-

cedée d^une diflertation fur Camoens, Tafle,

Arioíle, confiderés comme poetes. Paris. 182 1.

Mello moraes (Alexandre Joíé de). Luiz de Camões
levantando o feu monumento, ou a hiíloria de

Portugal juftificada pelos Liijiadas. Rio de Ja-

neiro. Typ. de E. & H. Laemmert. 1860. In-i6.°

pp. 93. Traz no fim a lithographia do projeCílo

de monumento a Camões ereclo em Lisboa.

Memoires pour fervir à Phiftoire des hommes illus-

tres, par le Padre Niceron. Paris, 1737. Traz
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,uma biographia de Gamões traduzida de aponta-

mentos dados pelo conde da Ericeira.

Mestscherski (Le prince Elim). Gamoens. Drame

en un aCle, imite de Pallemand. Faz parte do li-

vro de verfos Les Rojes noives^ p. 119 a 159.

Paris, 1845.

M1LLEV0YE (Gharles Hubert). No poema Invention

poetique^ allude em quatro verfos a Gamões, co-

mo o pintor da terna Ignez e do Adamaítor. Ra-

gon, aífevera que Millevoye imitara refumida-

mente o primeiro canto dos Liijiadas. (Les L///.,

p. 2Õ8, 2.* edição.)

M. M. (M.^"''). Eílai d'imitation libre de Tépilode

d"'Ignez de Gaítro, dans le poeme des Lujiades

de Gamoens, par — . A la Haye, et íe vend à

Bruxelles, chez Vanden Berghen, imprimeur-li-

braire, lyyS, 8.°, í6 pp. Gom o original portu-

guez. Vem alguns verfos no Port. e os E/ir., 1^496.

Monthly Review. Artigos fobre Gamões, em 1782.

1822, 1826.

MoNTESQUiEU. Nas Leiíres perfannes, letr. cxxii,

caracterifa os portuguezes, e diz do poema de

Gamões «cujo poema faz fentir alguma coufa

dos encantos da OdyíTea e da magnificência da

Eneida.»

MoRERi (Luís). No Grande Diccionario hi/loríco,

14
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traz uma biographia de Luiz de Gam5es, extra-

hida de um Ms. do conde da Ericeira. Alludc á

traducção franceza dos Liifiadas do íeculo xvi,

repetindo Baillet.

MuNCH-BEixiNGHAusEN (Barão). Gamoens Dramatis-

ches Gedicht. Wien, i838, in-8.°. Sob o pfcudo-

nymo de Friederich Halms. (Vide Halms.)

Nabuco. (Joaquim). Gamões e os Lufiadas. Rio de

Janeiro. Typ. da Imp. Inítituto. 1872. 1 volume.

(Vide Bibl. crit., p. 66.)

NiCERON (Padre). Dá noticia da traducção latina

dos Ltijiadas do padre Frei Francifco de Santo

Agoílinho de Macedo, como exillente na Biblio-

theca do Marquez de Niza, Dom Vafco Luiz da

Gama. O traduttor italiano Paggi falia também
d'eíla verfão latina.

NicoLÁo (António). Bibliotheca hifpana nova. Traz

a biographia de (Camões, e allude a uma quarta

verfão caftelhana dos Lufiadas não conhecida.

Gita edições e traducções.

OusEi.EY (Wm). Descripção da Gruta de Macáo,

com uma eftampa, e um foneto de Eyles Irwin.

London, 1793. (Jur. i, 287).

Otton (Fredericus). Vide Buchardus.

Pedro und Inês. Ein deutfches Originaltrauerrpicl
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in verfen von fiinf Aufzugen. Wien, 1771. No
prefacio ha referencias a Gamões, e vem tradu-

zida a eítancia dos Lufiadas que começa: Pcijfa-

da ejla tão profpera piâoria.

Philarete chasles. Études fur PAntiquité. Paris,

1849. A p. 114 d^efta obra fala com extraordiná-

rio elogio de Camões.

PiCHAT (Laurent). Na Independência belga^ 25 de

agofto de 1862, criticando o livro de Defchanel

CJiriJtophe Colombe^ fala de Gamões.

PicHOT (Amedée). A propôs de TAfricaine, i865,

na Repiie Britanique de 4 de abril; falia fobre a

expedição de Vaíco da Gama, e dos Lufiadas^

com indicações biographicas de Gamões.

PiERQUiN DE GENEBLOUX. — Nas Poéjics noupelles^

Bruxellas, 1828, p. 289, encontra-fe um foneto

fob o titulo Les adieux de Camoens.

Proudhon (Pedro Jofé). Na Jujiice dans la Revolu-

tion et VEglife^ elogia Gamões.

Paulet (Jules). Don Luis de Gamoens, ou le poete

voyageur. No Bidetin de la Societé de Geogra-

phie^ 23 de março, 1861. Pag. i a i5.

Perez (D. Nicolau Dias y). Da Academia Madri-

lena. Eftudo fobre Gamões, (Ap. Portugal e os

EJtrangeiros^ 11, i5.)
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PuiBUSQUE (Adolphe Louis de). Lc naufragc de (Ca-

mões. Ode couronnée por FAcademie des Jeux

Floraux. Paris, 1828.

QuiNET (Edgar.) Nas Vacaiices en Efpagne^ e no

Genie des religions^ encontram-fe paginas mara-

vilhofas fobre a cpopêa de Camões relacionada

com a nacionalidade portugueza e com a civili-

fação europêa.

Quaterly Review. De 2 de abril de 1822, p. i a 3():

Artigo de critica fobre as Memorias da vida e

efcriptos de Gamões, por Adamfón; e fobre o

Oriente do padre Jofé A. de Macedo.

Rabbe (Alphonfe). Refumé de rhilloire de Portugal,

depuis les premiers temps de la monarchie jus-

qLren i823 par — . Paris, chez Lecointe et Du-

rey, 1824, in-12. Defcrevendo as navegações por-

tuguezas, deduz o génio da nofla litteratura

:

«Aquelle caracter altivo e audaz, que impellia os

portuguezes ás emprezas arrifcadas e ás conquis-

tas longiquas, devia dcfpertar n''elles o génio

poético, Vafco da Gama teve o feu Homero. Ca-

mões, viajante e foi dado, cantou as viagens e

combates dos primeiros conquiftadores da índia.

Seu génio enthuziafmou-fe ao afpeCto das grandes

fcenas da natureza; fó podia crear a ficção do

Adamaftor quem tivelle arroítado com os perigos

de uma navegação além do Cabo das Tormen-

tas. Salvo da fúria das vagas e dos rifcos da

guerra, o cantor da gloria portugueza findou na
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mileria feus dias amargurados pelas defditas, as

quaes nem poderam extinguir feu génio, nem aba-

ter lua alma. Em noilbs climas temperados, ve-

mos os poetas formarem-fe pelos eítudos feden-

tarios e longas meditações, mas debaixo do céo

da Peninlula parece que o génio goíla de fe re-

velar no meio das agitações de uma vida aven-

turo fa.»

Racine (Louis). Nas Hejlexions fiir la poéjie^ i747?

cenfura o fyncretifmo dos mythos greco-romanos

com as lendas chriílãs.

Rapin (Padre). Reflexions fur la poétique. Cenfura

Luiz de Camões. Baillet refutou eftas cenfuras,

reítabelecendo o mérito do poeta no Jiigements

des Sçavants^ de 1722.

Raynouard (François Marie). No Journal des Sa-

vanís^ julho de 1825 : «O começo dos Lujiadas é

original, nobre, poético, tem uma forma mages-

tofa, porque indica, agrupa e accumula os faòtos

que devem fer reprefentados no poema, e fo-

mente quando efte quadro feriu a imaginação do

leitor, é que annuncia, que cantando-o ha de es-

palhar a fama pelo univerfo.»

Ode a Camões. Traduzida por Filinto Elyfio,

com o feguinte titulo

:

Camões. Ode. Avec la tradudion de M. Francifco

Manuel (Filinto Elyfio.) Paris. De Tlmprimerie

de A, Bobée, 1819, 8.°, pp. 19.—Outra verfáo de

1825, por Thimotheo Leculfan Verdier.— Outra
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por Vicente Pedro Nolafco da Cunha.— Outra por

António Jofé de Lima Leitão. Publicou-ie pela

primeira vez no tomo v dos Aimaes das Sciencias

e das Lettras^ em Paris.

No Journal des Savants^ de 1826, p. 528 a

552, traz um artigo fobre a Carta de Mablin

acerca do texto dos Liifiadas.

Reinhardstoettner (Dr. Karl von). Beitrage zur

textkritik der Lufiadas de Camões. Habilitation-

fchrift. Munclien. 1872. Reproduzida depois na

edição dos Luftadas de 1874, aílim intitulada:

Os Lufiadas de Luiz de Camões. Unter Verglei-

chund der beíten text mit augabe der bedenten-

dften varianten und einer Kritifchen Einleitung

heraufgegeben von — . Strasburgo. 1874.

Luís de Camões. Der Sãnger der Luftaden. Biogra-

phifche Skizze, von — . Leipzic, 1877, in-8."',

pp. 80. Da biographia de Camões, de Reinhard-

íloettner, diz J. de Vafconcellos : «O sr. C. de

R. quer apenas oííerecer um esboço biographico

deftinado á grande maioria dos leitores allemães,

uma popular skizze, fundada nos trabalhos dos

efpecialiílas portuguezes. Entre eíles figuram em
primeiro logar os srs. vifconde de Juromenha e

Th. Braga, o fegundo como auctor da única mo-

nographia (incompleta) de Camões. O sr. C. R.

faz ardentes votos para que os eruditos do feu

paiz aprefentem uma Hiitoria critica da vida e

trabalhos do poeta, para o próximo Centenário.»

{Camões em Allemanha^ Aãualidade de 2 de abril

de 1879.)
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Enfaio fobre o Auto dos Amphytriõcs, deftinado ao

Centenário.— No n." 4 do Litteraturblatt fur ger-

manifche und romanifche Philologie, refuta opi-

niões de Lindner fobre Portugal, e de Schmitzt

fobre o maravilhofo de Gamões.

Revue politique et litteraire (2. ''ferie, 9." an., n.° 47,

de 22 de maio de 1880.) Le troifième Centenaire

de Gamoens, por A. Loifeau. (Pag. 1 1 14 a 1 1 16.)

RiENzi (Louis). Audor dos verfos francezes grava-

dos em um dos rochedos da gruta de Macáo, de

3o de março de 1825. Sugeriu a infcripção chi-

neza. Attribuiu a Malte-Brun a coUocação de um
buíto de Gamões na gruta.

RoHRBACKER. Na Hijtoive iiniperjelle de PEgliJe^

Paris, i852, t. xxiv, p. 554, f^^l^ ^^ Camões.

RuNKEL. Traduziu para a lingua ingleza o poema

dramático Camões de Staífeldt, original em di-

namarquez; ferviu para a traducção que vem nos

Eccos da Ifva tentonica de G. Monteiro, p. io3.

RuDERs. Cartas fobre Portugal. N'ellas fe allude a

uma traducção hebraica dos Lufiadas. Vid. Franz

Deutzch, Zur Gefchichte des Jufdifchen Poefie,

Leipzig. i836. Pag. 36. (Jur. i, 212.)

RuscALLA (Vegezzi Juvenal). Na Rivijta Contem-

porânea^ noticia da edição das Obras de Camões,

de Juromcnha, de 8 de janeiro de 1861.
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Sanchez (El maeftro Francifco — ). Gathcdraiico

de prima de Rhetorica en la Univerfidade de Sa-

lamanca. Na traducção de Luiz Gomes de Tapia,

dos Liifiadas de i58o, faz um grande elogio a

Camões.

Sane (A. M.) Poéfie lyrique portugaife, ou Choix

des Odes de Francifco Manoel, traduites en fran-

çais, etc. Paris, 1808, in-8.° gr. Elogia Camões
nas annotacões, efpecialmente á da Ode i. Trans-

creve o fragmento de uma traducçáo france/.a

defconhecida. Chama a Camões o precurfor c

modelo do Taflb.

Say (João Baptifta). Sobre os Homens e a Socie-

dade. Toma o exemplo dos Liijiadas para pintar

as fituacões moraes de uma defpedida.

ScHAK STAFFELDT. Pocmeto em dinamarquez inti-

tulado Camões; em dialogo, fendo perfonagens,

o Poeta, o Jáo, um frade e vozes de anjos. Publi-

cado em 1808 por eíte efcriptor na fua collecção

de poefias Njc Digte af Scliack Stafddt. Kiel i

den Academiske Boghandling. 1808. Vid. Runkel.

Samfedc Digte. Kjobenhavn. 1843. 2 vol. No fe-

gundo vol., p. 2()c) a 287 vem um poemeto inti-

tulado Camoens; acha-fe traduzido nos Eccos da

Lyra tcutonica. A primeira edição é de 1808.

ScHMíTZ (F. J. Obfervações fobre a allcgoria nos

Lufiadas de Camões. — Zur drcihundertjãhrigen

Gedãchtnissfeier des Dichters der Lujiadcn^ zu-
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gleich des Programm zu dem Jakresberichte der

h. Realfchule zu Afcheíflaburg fur das Studien-

jahrs 1878-1879. (O texto é em portuguez.)

Shelley (Mary W.) Biographia de Camões, in Li-

ves of eminent litterary and fcientific men of Italy

Spain, and Portugal, 1837.

ScHERER (Henrique). Na Geographia wuverfalis^

de 1738, menciona Camões.

ScHERR. Allgemeine Gefchiclite der Litteratur. T i,

p. 42Õ, 4.''^ edição: falia de Camões, e coníidera

a Ilha de Vénus como uma ficção poética.

ScHLEGEL (Frederico). Hiftoire de la litterature an-

cienne et moderne, par — . Paris, 1829, 2 vol.

É n^efte livro que fe encontram os mais extraor-

dinários louvores fobre o mérito de Camões.

« Frederico von Schlegel dedicou um dos feus

melhores fonetos á memoria de Camões; chama

ao poeta portuguez um modelo e quer, crendo

no futuro como elle, falvar das ondas o docu-

mento da gloria allema.» Hardung, Portugal na

Allemanha.

SiSMONDi. De La litterature du Midi de TEurcpe.

Bruxellas, 1837. 4 vol. No tomo 11, dedicado á

hifloria da litteratura portugueza, (pp. 409 a 686)

traz um notável eftudo fobre Camões, e coníidera

os Ltijiadas «o mais bello monumento que jamais

fc tem erigido á gloria nacional de algum povo.»
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Sduthey (Robert). Na Qiiarterlf Revieiv^ vol.xxvii,

de abril e junho de 1822, publicou uma Memoria
acerca de Camões, e analyfe do Oriente de Jofé

Agoftinho de Macedo. Soulhey apenas concede

a Gamões facilidade de eílylo, mas as fuás criti-

cas efláo no cafo das de Voltaire e Von Yung.

Stael (M.™*' de). A propofito da correfpondencia

d^efla illuflre efcriptora com o duque de Pal-

mella, diz Lopes de Mendonça: «Da traducção

dos Lufiadas feita em francez pelo duque de Pal-

mella, e cujo autographo a familia do duque, co-

mo é natural, conferva com toda a veneração,

notam-fe obfervações numerofas de madame de

Stael, que provarn, que fe a illuftre efcriptora

não penetrava no inteiro conhecimento das belle-

zas da lingua de Camões, adivinhara a maior

parte d'ellas por aquella maravilhofa intuição dos

talentos fuperiores.»

Biographie Univerfelle. Paris, Michaud, 181 1. Traz

uma biographia de Camões e defende-o do fyn-

cretifmo dos mythos religiofos.

Stanutos (George). Authentic account of lord Mar-

cartney's Embally. 1792-94. London, 2 volumes.

Menciona-fe n^eíta obra pela primeira vez a Gruta

de Macáo. (Jur. t. i, 287.)

Tasso (Torquato). Soneto a Camões : Bon Luígi\

etc, (Obras, P. vi, p. 47) traduzido em portu-

guez por J. Ramos Coelho, c em quafi todas as

linguas.
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Taylor (Rev.) Traduziu em verfo inglez a poeíia

latina de Davis á Gruta de Macáo, em iSSg.

Teixeira (Bacharel Joaquim Jofé). Na obra de Fer-

nando Wolf, Brafil littéraire^ cita-fe uma tragedia

intitulada Camões^ efcripta por efte poeta brazi-

leiro, a qual ainda não foi reprefentada nem im-

prefla. Op. cit. pag. 211. Berlim, i863.

Thery (Wilhel von). Gamoens, traversfiel funf ac-

ten, von — . Bareuth, i832. Ap. Jur. t. i, p. 29(3.

Innocencio, Dicc. Bibl.^ t. v, p. 27Õ, julga que é

uma cornpofição litteraria acerca de Gamões.

Thimotheo lecussan verdier, Verfion portugaife

de rOde à Gamoens de M. Raynouard, membre

de Plnliitut royal de France, etc. Avec des no-

tes du tradudeur. Paris, de PImprimerie de H.

Tournier, 1825.

TiCKNOR (George). Hiftory of Spanish Litterature,

by — . New York, 1849. ^ ^°^- ^^ traduccão

hefpanhola d^^eíla obra por D. Pafcoal de Gayan-

gos, e Enrique de Vedia, Madrid, i853, vem es-

tudada a poefia epigrammatica de Gamões, t. iii,

p. 249. — No grande Gatalcgo da Livraria de

Ticknor, encontram-fe citadas numerofas edições

das obras de Gamões.

TiECK (Ludwig). Der Tod des Dichters Gamoens.

Berlin, 1829. Exiftc outra edição de Berlin de

1834. E no tomo ix da edição de 1845.
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«Tieck nunca viu Portugal, mas o defenho das

paifagens, o carader das pefibas e o colorido das

converfaç5es fão de uma verdade furprehen-

dente.» V. E. Haráung^ Poi^ttigal na Alleiíiaiiha.

Times.— Noticia circumftanciada Tvicentenaiy of

Camoens; contendo dados biographicos do poeta,

e enumeração das homenagens que conflituem as

feftas tanto em Portugal como no Brazil. { Tintes

de 14 de maio de 1880, p. 9 e 10): «Se Portu-

gal quebrou o jugo de Hefpanha, iOb deve an-

tes fer attribuido aos impulfos de liberdade

acalentada pela mufa de Camões, do que á fabe-

doria dos Braganças.»

TissoT (Amedée). L''agonie du Camoens, par — .

Paris, Dentu, in-8.°, xviii, 118 pp. 1867.

Eíte livro foi traduzido por A. Pimentel, ac-

crefcentado com uma lifta de edições dos Liijia-

das^ de manufcriptos, e o plano de uma Camo-
neana; retrato de Gamões gravado por Alberto.

Trubner. Catalogo de uma Camoniana. (Hoje do

Rio de Janeiro.)

TrcKER (H. George). The tragedies of Harold and

Comoens, London, i835. (Ap. Portug. e os EJlr.^

II, 265. Cat. de Ticknor.) De pag. 85 em diante

a tragedia Camões.

TuRRiANo (Leonardo), Soneto em louvor de Ca-

mões 5 de 1 598.
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TwMss (Richard). Traveis throug Portugal and

Spain in 1772 and 1773. London, 177Õ. Appen-

dix n.° V,— Some account of the Spanish and

Portuguefe Litterature. Nas p. 875 a 386 trata

da vida de Camões e apreciação dos Lufiadas^

bafeando-fe em F^anskaw e Voltaire,

Vander hoeven (Abr. des Amorée). Apprecia como

imperfeita a traducçáo hollandeza dos Lujiadas

de 1777. (Jur. I, 298.)

Van kamper (N. G.) Efcreveu uma memoria fobre

as cinco epopêas modernas Luftadas^ Jerujalem^

Paraijo perdido^ Henriada e Mejjiada. O poema

de Camões é conliderado fimultaneamente na-

cional e europeu. Acha-fe eíta Memoria nas Wer-

ken van de HoUandfde Montfdappy van Traaye

Kanitan en tretenfchappe. D. IIÍ. Ap. Jur. i, 298,

Van hassal (André). Nas Primaveras^ 18. . collec-

ção de poefias, vem algumas eílrophes em honra

de Camões. (Jur. Obras, i, 254.)

Vega (Lope de). Memora Camões como feu grande

admirador em varias obras; na Arcádia^ p. 234;

no Laurel de Apollo^ p. 2Õ; no Elogio a Ma-
nuel de Faria e Sou\a^ que precede a Vida de

Camões por efte commentada. Dedicou-lhe tam-

bém uma das fuás comedias. (Jur. i, 232.)

Vidart (Luís). Os Lufiadas de Camoens y fus tra-

ducciones ai caílellano. Na Revi/Ia Coutempora-
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Jtea, de i5 de maio de 1880, de Madrid. Sepa-

rata de 12 pag.

Voltaire. No Eu/aio fobre o poema épico, fez

uma terrível analyfe dos Liifiadas, que conhe-

ceu através da deplorável traducção ingleza

de Fanshaw. Isto explica o feu erro, que Bou-

terweck, na Hijioria da litteratura hejpanhola e

portiigue:{a atenua n^eftas palavras: «As obfer-

vações aos Liijiadas por Voltaire, no feu Difcurfo

fobre o poema épico, eftão abaixo da critica;

. . . Ninguém deveria tentar uma verfáo dos Lu-

fiadas, fem poííuir um intimo conhecimento da

lingua portugueza e da poefia, aliás é impoííivel

comprehender o efpirito de Camões.»

Nas Obras completas. Paris, 1854, tomo v, p,

222, é que vem o celebre juizo fobre os Lu-

Jiadas, que ferviu de thema ás violências do pa-

dre Jofé Agoítinho de Macedo.

VoN-YUNG. Vie des Grands Poetes malheureux. Um
longo capitulo acerca de Gamões. Ap. Jur. 1, 25i.

Efcreveu uma Grammatica portuguesa, no

prologo da qual cenfura os Lufadas; Bouterweck,

na Hijioria da litteratura hejpanhola e por-

tuguesa, diz com o feu profundo tino critico :

« o juizo pronunciado acerca d''eíle poema por

Von Yung na introducçao da fua Grammatica

portuguesa, argue uma total carência de goílo

poético.»

VVicHE (Peter). Na obra The life of Don John de
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Caftro the foiírth vice-roy of India^ by Jacintho

Freire de Andrada, and by sr. Peter Wiche,

London, 1664, traz numerofas referencias a Ca-

mões e excerptos dos Lufiadas da traducçao in-

gleza de Fanshaw. (Jur. i, 284.)

WiTTiCH (Dr. Alexander). Ignez de Caftro. Trau-

erfpiel in fiànf Aufzugen von João Baptifta Go-
mes. Nach der íiebenten Auflage der portugie-

llfchen Urfchrift uberfetzt von — . Leipzig, 1841.

Na introducção que precede a tragedia acham-fe

algumas eftancias dos Lufiadas do canto iii ver-

tidas em allemão.

Wright (G. N.) Cliina in a feries of views dis-

playng the fcenery architedure and focial habits

of that ancient Empire, drawn from original and

authentics sketches by Thomaz Altom, and his-

tórica!, and descriptive Notices, by — . 1843.

4 vol. in-4.° No terceiro tomo, p. 43, vem a de-

fcripçáo da Gruta de Macáo, biographia de Ca-

mões. Acompanha-a uma gravura em aço.

Zanole (Jules). La grote de Camoens, à mr, Lou-

renço Marques. Poefia em dezefete ftrophes ao

proprietário da gruta de Macáo. Vem no livro

de Carlos Jofé Caldeira, Apontamentos de uma
viagem de Lisboa d China e da China d Lis-

boa.

Zapata (D. Marcos). Camões, drama lyrico em
um acto. No Diário Catalã^ de 27 de agofto de
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1879 ^^ ^^ • "^ ^^ epifodio da vida do celebre e

infeliz poeta portuguez. Todo o aólo eílá cheio

de penfamentos brilhantes e de uma verfificação

excellente, e as peças de mufica que o sr. Mar-
quês compoz para o mefmo drama, eílão cheias

de fentimento.»



CAPITULO V

PARTE ARTÍSTICA:

RETRATOS, MEDALHAS, ESTATUAS, MONUMENTOS

OPERAS, COMPOSIÇÕES MUSICAES





SÉCULO XVI A XIX

LLEN (Thomaz). Gravura da eftampa a

Gruta de Macáo, na obra Clima, a fe-

ries of rnews, t. iii, 1843.

Allet (João Carlos), Retrato de Ca-

mões; na edição dos Lujiadas de lySi.

Almeida (Simões de). Buílo de Camões,

em mármore para o Gabinete Portuguez de

Leitura do Rio de Janeiro, na celebração do

Centenário de 1880. — Idem, efculptura para

um medalhão em ferro fundido pela fabrica de João

Burnay para o Centenário.

Andrada (Miguel Leitão). Azulejos mandados col-
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locar na parede da egreja de Santa Anna, junlo

da fepultura de Camões.

Anker smith. Duas gravuras para a traducção in-

gleza de Mickle, de 1807.

Aquino (Thomaz Joíé de). Reproduziu a medalha

a Camões do barão de Dillon, em Lisboa, 1793.

Nos Retratos e elogios de varões e donas.

Assis rodrigues (Francifco de). Buíto de Camões,

em geílb, em i835; Grupo repreientando o génio

da nação coroando Camões, em 1843; Ertatua de

Camões, em geíTo, de i835.

Augusto machado. Ode-íymphonica, para a cele-

bração do Centenário de Camões.

Barão de dillon (John Talbot). Medalha em bron-

ze, mandada fazer a expenfas fuás com o buílo

de Camões e as datas da fua vida, em 1782.

Bartolozzi (Francifco). Gravador celebre chamado

de Inglaterra para vir a Portugal illultrar a edi-

ção dos Liijiadas., projedada em 1 802 pela direc-

ção da Impreliao Regia de Lisboa.

Bastos (Viclor). Monumento a Camões, planeado

em 1860, e realifado adualmente.

Becas. Quadro para a edição dos Lnjiadas de E.

. Biel.
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Blanchard (Fi!s). Retrato de Gamões. Id. Morte

de Ignez de Gaítro. Na edição dos Lujiadas^ Pa-

ris, i8i5.

BoMTEMPO (Domingos). MiUa de Rcquiem^ efcripta

em 1 820 para o projedo de trafladação da oíiada

de Camões para o moíteiro dos Jeronymos.

B0RDALL0 PINHEIRO (Manuel Maria). Esboceto de

efcultura em barro de Camões com o efcravo

Jáo. Na expofição da Academia de Bellas Artes

em 1849.

Borja freire (Francifco de). Medalha a Camões,

em i83o; reproducção da medalha de Durand,

como prova de concurfo para primeiro gravador

da Cafa da Moeda.

Bosso (Vittorio). Gravura da partida da armada

de Vafco da Gama. Na traducção italiana dos

Liijiadas^ de Turin, 1772.

Brasser. Gravura allegorica aos Lufiadas; na tra-

ducção hollandeza de 1777.

Bromley. Uma gravura na traducção ingleza de

Mickle, de 1807.

Burguer. Quadro para a ed. dos Lujiadas^ de E. Biel.

Ganova. Era indigitado para fazer o monumento

a Gamões, projedado em 181 8.
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GastellÃo (Francifco Gomes). Compofitor brazi-

leiro. Polka O Jáo^ executada no fim das feitas do

Centenário de Camões no theatro de Santa Ifa-

bel, em Pernambuco. {Diário de Pernambuco^

n.** loo. Anno lvi.)

Castelli, Retrato de Camões, gravura em madeira.

Id. Camões falvando-le do naufrágio com o Jáo.

lUuftrações da VieilleJJe du poete ^ no Journal pour

tons.

CoLÁs (Francifco Libanioj. Compofitor brazileiro.

Marcha triumphal Luiz de Camões, executada

nas feitas do Centenário em lo de junho no thea-

tro de Santa Ifabel, promovidos pelo Gabinete

Portuguez de Leitura, de Pernambuco. {Diário

de Pernaf7ibuco^ n.° loo. Anno lvi.)

Coi.UMRANO BORDALLo PINHEIRO. Retrato de Camões.

defenhado para a edição dos Lujiadas do Gabi-

nete portuguez de Leitura do Rio de Janeiro,

em 1880; Idem, quadro com o retrato de Ca-

mões, tamanho natural.

Companhia perseverança. Fundiu na fua officina a

eítatua de Camões do monumento do largo do

Loreto, em 1867.

Cordeiro (J. R.) Hymno a Camões. Publicado na

Grandefoirée mujical^ por occafião do Centenário.

Cossm. (Guilherme). Marcha a Luiz de Camões.
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Executada na inauguração da eítatua do grande

épico.

Costa (Manuel). Allegorias relativas aos Liifiadas;

na fala de jantar, e na do banho no palácio de

Queluz.

David dVngers. Medalhão de Gamões ; deíHnado

ao monumento a Guttemberg como uma das ef-

figies commemorativas.

Deininger. Gravuras na ed. dos Liijiadas de Biel.

Droz (Jules). Buílo em bronze de Camões, para

fer collocado na gruta de Macáo, fegundo retrato

indicado por mr. Ferdinand Denis.

Durand. Medalha a Gamões, em 1821; ferviu de

enlaio na Gafa da Moeda.

Edwards (W.) Retrato de Camões, gravado para

a traducção de Mickle, de 1807.

EscAZENA (Jofé Fernandes), Marcha triumphal,

para o cortejo do Centenário de Gamões em 10

de junho de 1880.

Faithorn (W.) a fonte das Lagrimas; na traduc-

ção de Mitchel de 1834.

Flotow. Drama lyrico: A efcrava de Camões, le-

tra de Saint George.
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Fonseca (António Manuel da). Quadro do defem-

barque de Vafco da Gama em Calecut. — Defem-

barque na Ilha dos Amores.— Retrato de Ga-

mões, na Galeria dos Almirantes em Londres.—
As Tágides refpondendo á invocação dos Lujiadas.

FoRBiN. Coroação de Ignez de Caílro; quadro. Ap.

Portugal e os EJtrangeiros^ t. i, p. 10.

Fritz (Gafa). Photo-gravuras copiadas da edição

do Morgado de Matheus. Na edição dos Lufia-

das de F. Biel.

Frondoni. Chorai orpheonico para ô centenário de

Camões, Projedo.

Fry (W. T.) Gravura do retrato de Camões por

Gerard, na edição de 1823.

Gabinete portuguez de leitura no rio de janeiro.

Retrato de Camões, em uma das fuás falas;

defde iSSy a figura de Camões é o emblema do

feu feio.

Gaggiani (J. M.) Eftatua de Camões, cm barro;

na expofição da Acad. de Bellas Artes, em 1843.

Gallo-gallina. Retrato de Camões, em corpo in-

teiro em forma de eítatua. No traducção dos

Lujiadas de Nervi, de 1821.

Gérari) (F.) Defenho do retrato de Camões, na
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edição dos Lujiadas do Morgado de Matheus,

em 1817; dirigiu também os trabalhos de gravura.

Gnauth. Compoíição para a edição dos Lujiadas

de E. Biel.

GoLDBERG. Gravuras na edição dos Lujiadas de

E. Biel.

Gonçalo Coutinho (Dom). Lapide mandada coUo-

car íobre a íepultura de Camões na egreja de

Santa Anna, em i5q4.

Grémio litterario portuguez do rio de janeiro.

Propoz cm 2 de agoíto de 1867 1*^^ ^^ levantaile

uma eltatua a Camões em Lisboa.

Harding (L. W). Defcnhos para a edição dos Lu-

jiadas^ de 181 5, em Paris.

HuMBoi.DT (Alexandre). No fegundo volume do

Cojmos^ diz em uma nota : « Seria um monu-

mento digno de tanta gloria poética e de uma tal

nação fe, feguindo o nobre exemplo das falas de

Schiller e Goethe, no palácio do Gram-duque de

Weimar, foílem pintadas a frefco n''um edifício

publico de Lisboa as doze grandiofas compofi-

ções do meu fallecido amigo Gerard, que abri-

lhantam a edição dos Lufiadc.s de Sou/a. O fonho

de D. Manuel, cm que fe lhe aprefentam os rios

Indo c Ganges, o Gigante Adamaltor pairando

fobre o Cabo da Boa Efperança, a morte de
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D. Ignez de Gaílro e a graciofa Ilha de Vénus,

feriam de efteito belliffimo.» Eíle penfamento

nunca foi attendido. Compete á Camará Muni-

cipal de Lisboa realifal-o no feu novo edifício.

Kaeseberg. Gravura de letras iniciaes da edição

dos Lufiadas de E. Biel.

KosTKA. Compofição para a edição dos Liijiadas

de E. Biel.

Krey. Gravuras das letras iniciaes da edição dos

Lufiadas de Biel.

Laemmel. Gravura do retrato de Camões, na edi-

ção dos Lufiadas de 1841 e i856 do Rio de Ja-

neiro. Na traducção de Akroíly.

Le(]rand. Retrato de Camões, na Colleccão de re-

tratos e biographias de perfonagens illuflres de

Portugal. Imprenfa Nacional.

Lehligf.r. Vinhetas na edição dos Lufiadas de i86õ:

Recepção de Gama pelo Çamorim : Os arufpices

informam o Çamorim; Ilha dos Amores; Vaticí-

nio da Nympha.

Liezen-mayer. Compoíição para a edição dos Lu-

fadas de E. Biel.

Lima (António Pereira). Hymno a Camões, por oc-

calião do Centenário do Poeta.
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Lima (Caflmiro Jofé de). Medalha commemorativa

do Centenário de Camões, da Sociedade de Geo-

graphia de Lisboa.

LiNDNER. Gravura na edição dos Liijiadas de E.

Biel.

Malte brun. Buíto de Camões mandado coUocar

na Gruta de Macáo. Carlos Jofé Caldeira nega

elte fado.

Manuel de faria e souza. Retrato de Camões, de-

fenhado por — , e gravado por Paulo de Villa

Franca; é copia, fegundo diz Faria, do original

que pertencera ao licenciado Manoel Corrêa. Na
edição dos Liijiadas de lõjg.

Retrato de Camões, com a nota : EJte retraio de

Luís de Camões es hecho de mano de Manoel de

Faria; tem o diftico: Lui:{ de Camões. Princepe

dos Poetas. Aet. xlviii. No ms, dos Commenta-

rios de i638 da Bibl. das Neceílidades.

Marquês. Compofitor catalão; fez a mufica para o

drama lyrico Camões^ de D. Marcos Zapata. Re-

prcfentada pela primeira vez em Barcelona em
27 de agoíto de 1879.

Martin. Gravuras na edição dos Lujiadas de E.

Biel.

Metrass (Francifco Auguílo). Camões, na gruta de

Macáo, acompanhado do efcravo; quadro pinta-
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do em Paris. — Esboceto: Os últimos momen-
tos de Camões.— Camões lendo os Lujiad.is a

D. SebalHão.

MicHON, Retrato de Camões, gravura da edição

dos Lujiadcis de 1826.

Miguel angelo. Ode fymphonica, executada nas

feitas do Centenário de Camões, no Porto.

MiGONE (Francifco Xavier.) Apotheofe. AUegoria

muíical repreíentada no Confervatorio dramático

de Lisboa em 1840, por occafião do anniverfario

de D. Maria 11; «os alumnos da efchola de mu-

fica faziam os papeis de Vénus, Camões, Apollo,

e o Coro. Intitulava-fe a contata Apotheofe, e

era dividida em cinco fcenas, em um Sitio deli-

cio/o dos bofqiies Tdalios. Apparecia Camõespen-

Jatit>o e trijie affentado debaixo de um loureiro.

Lamentava as defgraças da pátria, as dilcordias

civis e a decadência das artes. Quer partir^ mas

pára repentinamente ao fom de fuaves accentos.

Vénus canta dentro, uma ária de efperança. Ca-

mões fica maravilhado e mais tranqiiillo^ e depois

fae, etc.» Vid. Hijioria do Theatro Portugue^^

t. IV, p. 256.

MiTAN. Retrato gravado de Camões; nos Poems

of Strangford, de i8o3.

MoLARiNHo (Jofé Arnaldo Nogueira). Medalha a

Camões, para o Centenário do Poeta, em 1880.
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Monumento a gamões. Projecto formulado e orga-

nifado entre 1817 e 1818. Não foi levado a eífeito

apefar do capital fubfcripto, por inintelligencia

do governo de D. João vi.

MoROAiJO DE MATHEUs. Mcdalha a Camõv^s, man-
dada gravar em 1819; publicada nas Memoirs

qf CiVnoens^ de Adamfon.

MisoNE, macítro italiano. Camões, opera, cantada

em Nápoles em 1873, e cm Parma, em 1874.

Nkisser. Gravuras na edição dos Lufiadas de E.

Biel.

Ni.NES DE ALMEIDA (Gactano Alberto). Medalha a

Camões, em i83o; copia da de Paris de 1821, e

prova de concurfo de gravador para a Cafa da

Moeda. Retrato de Camões, gravura.

Oi:Rri:i.. Gravuras das letras iniciaes da edição dos

Lujladas de E, Biel.

OusELEY. Eftampa da gruta de Macáo, com a de-

fcripção, de 1793. (Jur. i, 287.)

Paul legrand. Pallbu a gravura o quadro do nau-

frágio de Camões por Horace Vernet.

Paulo de villa f-^ranga. (Vide Manuel de faria.)

Paulus. Retrato de Camões mandado gravar por
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Gafpar Severim de Faria. É o primeiro que fe

conhece; data de 1624.

Pedroso. Retrato de Camões no Álbum de home-

nagens^ de 1870.

Penet. Vinhetas na edição dos Lnjiadas^ de i865 :

Falia Vafco da Gama com o rei de Melinde;

Batalha de Aljubarrota; o Adamaílor.

Pinto da costa. A morte de Camões; quadro ex-

porto no Inltituto induílrial.

Raimbac (Ab.). Gravura : Ignez de Caftro ante Af-

fonib iv; o fonho de D. Manuel; na traducção

de Mickle, ed. 1809.

Retrato de Camões, de corpo inteiro. Na edição

dos Liiftadas de 1720. «Parece tirado de algum

original antigo.» (Jur., Obr, i, 471.)

Rodrigues (Fauftino Jofé). Buílo de Camões, em
barro; pertenceu ao marquez de Borba {Mnemo-

nife lufitana^ n." 14, p. 210.) Ap. Jur.

Roger. Gravou o retrato de Camões defcnhado

por Gerard.

Saint-eure. Quadro da coroação de Ignez de Cas-

tro; aííumpto dos Lujiadas. (Ap. Portugal e os

Eftrangeiros^ t. i, p. 10.)
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Sanelli (Gualtiero). Gamões, opera italiana.

Sargent. Vinhetas na edição dos Lufiadas^ de i865:

Oppõe-fe Baccho á navegação; Vénus intercede

pelos portuguezes; a Tempeílade applacada por

Vénus.

ScHULTHEiss. Gravuras na edição dos Liifiadas de

E. Biel.

ScoTT (David). Quadro da Apparição de Adamas-
tor a Vafco da Gama.—Uma gravura d^efte qua-

dro acompanha o livro das Memorias d^eíte ce-

lebre pintor inglez.

Sendim (Maurício Jofé). O génio da Pintura esbo-

çando uma allegoria a Camões.

Sequeira (Domingos António). A morte de Ca-

mões; quadro que appareceu na expofição do

Louvre em 1824. Eftá no Rio de Janeiro. Ra-

ckzynski falia d^eíle quadro com louvor.

Skelton. Retrato gravado de Camões: idem de

Ignez de Caftro. Na traducção de Mufgrave,, de

1826; e na de Quillinan, de i853.

Silva (Marciano da). Quadro da coroação de Ignez

de Caftro.

S1.INGENEYER (Erneft). Quadro de Camões e o Jáo

pedindo efmola. Da galeria de D. Fernando.
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Soares de reis. Medalha commemorativa do Cen-

tenário de Camões, em 1880.

Sousa (H3^gino Bento de). Quadro do naufrágio de

Camões falvando o feu poema. Efteve exporto

em Fuchon, na China.

Sousa. (Joaquim Pedro de). Gravura do quadro de

Metrass, Camões na gruta de Macáo.— Defenho

do quadro de Metrass a Morte de Camões.

—

Reproducção da gravura do retrato de Camões
de 1624, na edição Juromenha, e em grande nu-

mero de obras.

Tardieu (Ambroife). Gravuras para a edição dos

Lujiadas^ de Paris, 181 5.

Vanderkinden. Quadro á penna com o retrato de

Camões, mandado á expofição do Porto.

Vega (Dionyfio da). Lagrimas de Camões; mufica

que ferviu de preludio na reprefentação do dra-

ma Camões^ imitação de Caftilho, no Rio de Ja-

neiro.

Vernet (Horace). Quadro reprefentando Camões

falvando-fe a nado com o feu poema.— Publi-

cou -fe também uma gravura, em Paris; uma li-

thographia no Rio de Janeiro.

Vieira portuense (Francifco). Esboçou os defenhos

que deviam fer gravados por Bartolozzi para a
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edição dos Liifiadas de 1802, projeclada pela Im-

prellao regia.— Idem, dois quadros: O defem-

barque de Vafco da Gama na índia, e Ignez de

Gaftro ante Alfonfo iv; acham-fe no Brazil, no

palácio de S. Chriítovão.

ViNTER (J. A.) Retrato lithographico de Gamões;

na traducção de Mitchel, de 1834.

Wagenmann. Gravuras na edição dos Lujiadas de

E. Biel.

Warren. Duas gravuras na traducção ingleza de

Mickle, de 1807.

Wolkmar machado (Gyrillo). O Concilio dos Deufes;

aílumpto dos Lujiadas pintado no tecto de uma
das falas do palácio do conde de Farrobo, hoje

pertencente ao ex.""" sr. commendador Francifco

Augufto Mendes Monteiro.

YouNG. Gravou a medalha de Gamões mandada

fazer pelo barão de Dillon. Appareceu impreíia

no Gentleman''s Magazine em 1784; na obra de

Glarke Progress of Maritime Difcopery^ e na

obra de Adamfon, Memoivs of Camoens.

16





ADDITAMENTO

A pag. 95 : Albino maia. O naufrágio de Ca-

mões. No Tricentenário do Poeta.

Porto. 1880. Opufculo in-i6.

» » Almeida d'eça. Luiz de Gamões, ma-

rinheiro. Commemoração do Tri-

centenário. Lisboa. 1880, in 8.°, de

68 p.

» 99 : Barata (A. F.) Homenagem a Ga-

mões. 1880.

» 106: Galdeira (Fernando). Poefia a Ga-

mões. Editor Gorazzi. 1880.

» » Gamacho. Phototypias dos principaes

frontifpicios das edições dos Lujia-

das.

» 107: Ghagas (Pinheiro). O Géntenario de

Gamões; opufculo, 1880.
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A pag. 107: Coelho (Latino). Camões, eftudo

biographico. Editor David Corazzi,

1880.

» » Conceição (Alexandre). Poefia a

Camões. Editor David Corazzi.

1880.

» 117: Gomes leal. A fome de Camões,

poemeto, 1880.

» 120: Jardim (Cypriano). Camões, drama

reprefentado cm 8 de junho no

theatro normal de Lisboa, nas fes-

tas do Centenário.

» 126: Macedo papança. Catherina de

Athayde.

» i3o New York Herald, de 26 de abril de

1880: artigo fobre a traducção in-

gleza dos Liijiadas^ de Duff, com
extraordinários elogios a Camões.

» » NicoLÁo DE santa MARIA (D.) Chro-

nica dos cónegos regrantes, no li-

vro X, p. 290.

* i35: Reis (António Maria). Ao Immortal

Camões. 1880.

» 141 : Soares romeo. Homenagem a Ca-

mões por occafião do feu Tricente-

nário. Lisboa. 1880.

» 142 : Teixeira bastos. Lyra Camoneana.

Lisboa, 1880.

D » Teixeira soares (Dr. João). Algumas

obfervações fobre as Eftancias que

fe dizem defprezadas ou omittidas

por Luiz de Camões ao entregar
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á publicidade os Lujiadas. (O Vel-

lenfe^ n.° 6; de 23 de fevereiro de

1880.)

pag. 142 : Theophilo braga. Retrato e biogra-

phia de Camões, efcripta efpecial-

mente por — , e ofíerecido grátis

pela Gafa Minerva, em 10 de junho

de 1880, (10:000 exemplares.)

O Poema de Camões, por —
,
para

fer recitado na Matinée dos Ado-
res. Lisboa, Imprenfa de Souza

Neves, 1880. Folh.

» » Tito de noronha. A primeira edição

dos Lufiadas. Porto, 1880. In-4.°,

com quatro phototypias.

» 144: Victor bastos. Defenho de um re-

trato de Camões.

» 145: Xavier de paiva. Camões em Africa,

fcena dramática. Perfonagens: Ca-

mões, Diogo do Couto, Heitor da

Silveira e o Jáo.
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